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o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1008.1'
milibares. Temperatura média do dia: 25.20.C com
máximo na maiorinsolação de 28.90.C e mínimo à
noite de l6.00.C (no planalto a média mínima será
de 08.30.C). Estado médio do céu: cumulus
stratus, declaro a meio claro, com nevoeiro fraco
nas margens de rios, serras e leitoral à noite
�stado médio do temp?: bom no pl�nalto. N�
-htoral: tempo bom. (Esta ocorrendo grande explo
são no Sol, podendo ser vista através de vidro'
fumado.) Previsão: A. Seixas Netto.

COOPERATIVA HABITACIONAL CONVOCA
ASSOCIADOS - A Cooperativa Habitacional ln
tersindical dos Operários e Servidores de Florianó
polis Ltda., está convocando os seus associados para
a Assembléia Geral Extraordinária, que realizará
amanhã, às 19 horas, em primeira convocação e em

segunda convocação, às 20 horas, rio Auditório da
Escola Técnica Federal de Santa Catarina, na avo

Mauro Ramos e com a seguinte Ordem do Dia: lo.
- Calçamento dos Conjuntos D. Jaime Câmara,
Enio Machado de Andrade e Guaporanga; 20.

Apreciação das propostas apresentadas e 30. -

Assuntos diversos.
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O governo explica hoje em notaoficial porque não pagará l�o. aos trabalhadores que percebam dois salários mínimos. (Pg.5)'

AI-5' cassaosdeputado.
.

.

Nadir 'RosSeti e Amaury Müller (MDB-RS) tiveram seus mandatos -cassados e os direitos políticos suspe�sos por 10 ,anos. (Pg.5)

A ECT começa a distribuirhoje aos municípios 'os carnês do Imposto Predial e Territorial Urbano do exercício de 1976. (Pg.6)

CONVITE
o Governador do Estado de Santa' Catarina Antônio Carlos Konder Reis, o Comandante do

Grupamento do Leste Catarinense General-de-Brigada Roberto Alves de Carvalho Filho, o Co

mandante do 50. Distrito Naval Contra- Almirante Marcello Ramos e Silva; o Comandante da

Báse Aérea de Florianópolis Coronel-Aviador José Pompeu dos Magalhães Brasil, têm o prazer
de convidar' V.Exa e Exma. Farnfia para assistirem às solenidades comemorativas do 120.
aniversário da Revolução de 31 de março de 1964, com a seguinte programação:
Dia 31 de março

08:00 horas - Hasteamento solene das Bandeiras do Brasil, de Santa Catarina e do Município, .

na Praça 15 de Novembro, em frente à Catedral Metropolitana;
.

09:30 - Solenidade Cnvico-Militar no 630. Batalhão de Infantaria;
15:0ÓO horas - Sessão solene cornernorativana Assembléia Legislativa;
18:00 horas - Arriamento das Bandeirass;
19:15 horas - Culto Ecumênico .no Instituto Estadual. de Educação, celebrado por
S.Exa. Revma. O.Afonso Niehues - Arcebispo Metropolitano e pelo Revmo. Pastor João Pedro

Brueckheimer, da Igreja Evangél ica Luterana;
20:50. horas (na TV Coligadas) e 21:00 horas (na TV Cultura) -- Palestra proferida pelo Vice
-Governador do Estado Dr.Marcos Henrique Buechler.

Os imóveis situados na área
dd acesso. Ponte Colombo
Salles-BR-101 estão desa

propriados por interesse pú
blico, mas os seus proprietá- .'
rios não se conformam com

os' valores de ressarcimento
arbitrados pela Comissão de

Avaliação de Imóveis do
DNER. A indenização de
350 casas é considerada "ir
risória" pelos -proprietários
que temem perder o imóvel
sem poderem comprar ou

tro. (Página 15)

À construção civil explodiu em Florianópolis na década de 70 e aos poucos os vestígios da arquitetura colonial se perde no cimento.

o desafio de costurar
o passado ao presente
Em pouco mais 'de dez anos Florianópolis mudou tanto sua

fisionomia que as incisões dessa abrupta cirurgia plástica
começam a exigir remédios urgentes que costurem seu

passado a seu presente. Em 10 anos o municipio investirá
dois bilhões de cruzeiros principalmente em obras viárias.

Até 1986 Florianópolis será habitada por 230 mil habitantes. (Pg.16)
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Líbano: 7a.
Frota pronta
para intervir

Sadat na

Europa em

busca de

armas

Bonn, Alemanha Oci1�ntal - O
, presidente do Egito, Anwar Sa
dat, iniciou neste país 'um giro
pÇír cinco nações européias, em
"busca de armamentos, ajuda fi
nanceira e apoio político. Sadat
foi recebido por urna salva de
canhões" com 21 tiros, e urna

�113rda militar que lhe apresen-

tou armas. ,Esta é a primeira vez

que; um líder egípcio visita a

Alemanha, desde 'que esteve

aqui o rei Fuad, na Alemanha

pré-guerra, em meados do sécu
lo. Além disso, o avião que
trouxe Sadat foi escoltado desde
a fronteira alemã por quatro
aviões de combate da esquadri-

'lha Richthofen, e no aeroporto
o.l íder egípcio foi saudado pelo
chefe de Estado alemão, presi
dente Walter Scheel, Depois de'
urna cerimônia militâr durante a

.qual se tocaram os hinos egípcio
e alemão, Sadat e sua comitiva
subiram aos helicópteros que os
conduziram até o Castelo
Gymnich, mansão campestre de ':',

, estilo, barroco que serve de resi-'
'

dência a convidados espeêiais. do
governo.

A ca,Pital e os principais pontos e� todo.
o pais estão em poder dos esquerdistas,
que juraram arrasar o QG dos cristãos

e isolar a população

Beirute - As fqrç�muçulmanas esquer-
,

distas dominam a capital e outras cidades
libanesas. Os milicianos chegaram a poucos
metros do quartel-general das tropas cristãs
e juraram arrasá-lo e isolar a população
cristã de Beirute em Ellue, que foi até'
agora seu setor tradicional. Segundo infor
mações, a sétima Frota dos Estados Unidos
já está preparada para entrar em ação e

evacuar os milhares de cristãos, se 'asítua
ção piorar. Discute-se, enquanto isso;" uma '

proposta síria de trégua, trazida de Damas
co pelo líder guerrilheiro Yasser Arafat,
que inclui a renúncia do presidente Sulei
man Franjieh.

Hil ton e outros es tabelecimentos vizinhos,
além de cercar completamente os centros
bancários e comercia].. Por outro lado,
unidades do-Exército Arabe Libanês, levan-
do tanques e canhões de 155 mm, bombar
de aram Zagharta a cidade natal do presi
dente Suleiman Franjieh, pelo terceiro dià

,

consecutivo, e o líder cristão Pierre Gema
yel, chefe da Falange, formulou um pedido
conciliatório aos dirigentes muçulmanos.
Sua oferta expressa uma disgosição de
discutir reformas até agora não. 'evidencia
da Com o plano sírio, é poss ível que se

chegue a uma nova trégua Os sírios garan-
,',
tiriam a reunião _dos 99 membros ,do

,Párlamentq, que emendaria a constituição,
Nos combates de ontem morreram apro- 'el�geria um novô.presidente e ocolocaria

xímadamente 200 pessoas. A artilharí a P,Q- ,ClUgO em ;apenas, um dia Só falta a

esquerdista bombardeou povoados cristãos ; ;;.3P�i��ção deJuriblatt para um cessar-fogo.
das colinas a leste da capital, e enquanto ',': �,QIlanto .ao plano 'de evacuação dos
seus seguidores avançavam, o dirigentemá- eqA, no caso deuma ocupação do grande
ximo da; muçulmanos, Kamal Junblatt, enclave norte de Beirute, controlado pelos
estudava a proposta síria com outros diri- 'cristãos; os refugiados seriam transportados
gentes" parecendo decidido a obter uma a Chipre, local que foi escolhido por sua'
importante vitória militar 'antes de, ceder proximidade com o porto 'de Jounieh,
aos pedidos de trégua Ele reiterou q_ue só capital e único ponto de saída do enclave
poderá haver trégua com a renúncia de cristão. Muitos cristãos já estãoindo para
Franjieh e a aceitação de mudanças radicais Chipre: uns 530 chegaram anteontem i-
no país. ' outros 182 ao meio-dia de ontem. Já há

As tropas muçulmanas tomaram o Hotel 1.5,00 refugiados, '

'

Sadat viajará em helicópteros
a todos os' seus compromissos

,

duran te sua visita de cinco dias à
Alemanha, corno parte das estri

..

tas precauções de segurança,
'
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A 'CRESCIUMENS,E �'ENCURTA 'A,
VIAGEM· .. DE" SUA ENC'OMENDA

De São Paulo p�raJo.jnville, BlumEmau,
.

Florianópolis, Laguna;
,Tubarão, C'riciúma, Ararànguá, Torres, Capão 'da,Canoa: Trarnandaí;,
Osório e Porto Alegre (todo o litoral), a sua el1comenda' chega mais
rápido pelo EXPRESSO ÇRESCIUMENSE. A CHESCIUMENSE
mantém 'uma frota compléta de' novos veículos tipo Furgão, que
garantirá num abrire fechar de olhos a entrega de sua mercadoria•.

Se a sua encomendq for entregue até as 18 horas em qualquer
agência da CRESCIUMENSE, ela chegará no dia seguinte:
CRESCIUMENSE:' Garantia de entrega no prazo certo.

,
,

Ofertas em envelope fechado para a Cia Interna..
cional, de Seguros, Caixa Postal, no. 1.208 .:_ Blume

,

nau - SC, até o día 5.4.76.

.' .'

nVENQA DE SALVADOS"AGRADECIMENTO E CONVITE.

PARA ,MISSA DE 7� DIA ,'/

VeJlde-se pelo melhor preço os salvados de uma

Kombi' VW-1973. Ver e tratar na fi rma'J.\inal.tri PeÇas
e Veréulos L tda., à rua G'al� Gasp�r Dutra, no. 90 -

ESTREITO, FLORIANÓPOLIS -SC.

A família de GERCINO NICOLAU DUARTE,'
agradece a todos que a confortaram no doloroso tran

se jJorque passou e convida, os parentes é amigos 'para
a missa de 70. di�, que será celebrada dia 31/03, às

8:00 horas, na Igreja Matriz de Santo Amaro.

FAXINAL S.A. - ,INDÚSTRIA E COMÉ�CIO.
CGC No. 8�.i28.866/0001-35 .

,

ASSEMBLÉIA GERAL O'RDINÁRIA
,

'
'

�DITAL DE CONVOCAÇÃO
. .

, ,
.

Ficam pelo presente convidados os senhores acionistas da
Fa'xinal S/A - Indústria e Comércio, a comparecerem à As·
sembléia Geral Ordinária a realizar-se em sua sede social à
BR·116, Km. 112, Mafra·SC, no dia 28 de abril de 1976 às
15:00 horas, a fim de dei iberareim sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1, . Apreciação, discussão e votação do relatório da Diretoria,
balanço geral e parecer do Conselho Fisc�I, relatiVos ao

exercício social encerrado em 31 de dezemQw de ,1975.
2 - Eleiçyao do Conselho Fiscal e fi1<ação de sua remunera-o"

ção,
3 - Assuntos de interesse da Sociedade.

AVISO AOS ACIONISTAS,
Avisa-se aos senhores acionistas, que se aeham a sua disposi
ção no escritório à BR-116 Km. 112, Mafra·SC, os documen
to� de que trata o artigo 99 do decreto-lei 2,627 de 26 de

setembro de 1940.
Mafra, 1 2 de março de 1976.

LUIZ ARY RADuNZ
Diretor·Gerente

FRANCISCO ROESLER
Diretor·Presidente

"

ARGENTIN

Elogios: à
soluC,ão não

!
:..' •• {

. ,ccpinoc'lIetista»»
Buenos Aires - Em sua ptimei

ra reação pública ao golpe militar,
o Partido Comunista da Argentina
considerou "auspicioso" que as

Forças Armadas não tenham im
plantado uma solução "pinoche
tista ': Alertou, no entanto, que
"ninguém tem' direito a desarmar- ,

se' No seio das Forças Armadas e

fora, delas se escondem ,também
pinochetistas ': Ao mesmo tempo,
o ex-presidente do Senado, o, pe
ronista Italo Luder, disse esperar
um' "pronto restabelecimento da
democracia ", conforme. a promes-
sa da junta militar. '

,

O comunicado d;;J PC acrescen-
.
ta que o 'partido "está convencido

'.: (Je que, o golpe não foz" o método
,

-mais idôneo para résoiver. a pro
:.! /iinda crise política, econômica, .

,

é,!ltúral e moral. Mas estamos,

diante de uma nova realidade. ainda não houve reação. Sua chefe
, Estamos no caso de ter que julgar nominal, Isabel Peron, continua
'Os fatos como eles são. Nós nos, presa "em algum lugar do interior,
ateremos a 'JS fatos e à nossa forma provavelmente na província de
de jul"gã-los: sua confrontação com Neuquen: A única medida dirigida
as palavras e promessas ': especificamente contra o peronis-

O PC também qualifica de mo pela junta militar foi a dissolu
"erro sério" a suspensão das ativi- ção das "62 organizações" bloco
dades dos partidos políticos: "O' sindical di] partido que controlava
Partido Comunista reconhece o o movimento operário.
papel que têm as Forças Armadas ASSASSINATO
na vida nacional. Se a junta militar Por outro lado, um alro chefe
for urna transição para o tipo de da polícia, o inspetor Guilhermo
,governo que o país necessita; seria,' Pavon, foi'assassinado ontem por
dado U111 passo à 'frente e se desconhecidos, 'quando saía de sua

romperia a "barreira que separa'as casa, na localidade de Caseros. as
Forças Armadas do povo ': Todos .

atacantes abriram fogo de um

os. outros partidos, inclusive a automóvel. a chofer do comissá
União' Ctvica Radical, a segunda rio ficou 'gravemente ferido. Com
forçá do país, tem mantido silên- a morte do policial, 'eleva-se a 202,
cio, atê agora, perante a nova o número de vítimas da violência
-situação. Do peronismo também pditica em um ano.

<

.; -..

A posse do ',general Jorg1e' VidE!l�
,,'

Buenos Áire�':__ a novo presi-
'. .' ...

dente argentino;' generàl Jorge Vi-
dela, prestou .iuramento ontem,
acompanhado de um gabinete de
'oito ministros - ,dois dos quais

\ civis -' e assistido pela 'junta de
comandantes da Marinha e da

Aeronãutica. O verdadeiro centro
de decisões continuara sendo a

junta, formada pelo próprio Vide

la, que 'mantêm Q .conianâa geral
do Exercito" � 'pelo- 'almirante

" Emilio Massçra e b!igqdeiro Orlan
do Agosti O novo-governo conta
rá - a exceção do CongrésSo dissol
vido - cb� a.participação de uma

"comissão de :aisessoramento le-
,

I' ,

dade, um da reserva e dois civis.
Estes dais últimos são o ministro
da Economia José' Martinez ãe

Hoz; 'úm rico industnal de 50
.anos, eo .da Educação, Ricardo
'"Brnera, de 4j, um professor. a

mirüstro da Defesa éo btigaderõ
"

José F7ix, ochanceler o contra-al
mirante Cesar Guzzetti, especialis-:
ta em submarinos. No MinisÚrio

'.;. do Interior, essencialmente políti-'
Vjd�la,'ó.novo presidente

"

" (;OI _jicóu' Q general Albano Har-

g;s[ativo': jormada pqr nove� afie guindéguy; no da Justiça o briga
dais, superior repreSentando

-

as ,c!eiró']úlió Gomez, no do Traba-
três Armas.: lho o general Horácio Lienâo.sno "

O gabinete é integrado, por
'

do Bem-Estar Social o contra-ai
cinco oficiais superiores em ativi-: mirante Júlio Bardi.

,

Bord'aber.ry�'e� 0'5","
"

�'miJitare5"e$,aO' '"
hOVCU1iente' co:m

" ;':div'�'rg'ênci,dS),.' , : •

". ..', .. 'i .

PC de Israel

"'pede apo�o,.
à gr�ve dos

•

_;ter�-�
";.': \

. árabes
Dentre de pouco tempo

'

" 'd�yel'á ,�er 3"mmci;ada
"

,:, »Í!:uniova.�finição.
BO'rdaberry 'apQia�ma

'

�consul�a,pop1J]ar'e
'

o; Ínilitares não àcei tam '

, .

Tel-;{viv ...:. A agi tação árabe
se espalhou, ontem da Jordânia
ocupada ao''terptório de Isràél�

,

onde o. Partido Comunista insiS"
,', ?u em 'que os 500 mil residentes

'b � arabes se unam a' urna greve
'�r.

' geral de protesto., O prefeito
, . '<t ';:�,Í... somimista de Nazaré, a "Capital

-

"nenhum tipo"de',eleiç'ões"
'

_1_::_)..�� Arabe" de Israel, previu que
ni.ilhares de árabes residentes no

, ,M'ontevidé�� O'p;e$identé Jtl'ím B�tda�: ' �6;: "'sui"posiÇã�i',s�bre O -futuro C���!itti-- �!���ra���:n��je:bd�r��:��'
berry 1: as autoridades militares mantêm �ional. Embora não h.ouvesseresposta defi- horas, ein protesto pela venda

PC!ntos de "profundá divf,;gincia" em refà.:
'

n!tlvJl, �dos chefes militares,' supôs-se que ���gatória de terrenos ao gover-

ção ao processo institucional uruguaia,", estes "sugeriram' coisas que são illaceltá- "Pedimos urna coilduta s� .

C' E di'
A

" '

'rena, mas tememos que a polícia'segundo algumas !o.ntes. ,stas 'vergencias 'veis, Segundo' as fontes, isto "abre uma, provoque violêncii)S", disse o
'.
motivariam, dentro de um tempo ,razoável, situação \ 'sumamente nevrálgica" pará o'" prefeito Tewfic Zayd à Associa-

um"'''pron,urieiamento ,sobre '.q',ual será o futuro ,ime'diato da Unrgu' íri. Uma daS
ted Press. Dirigentes árab�s mo-

derados disseram ter recebido

�amlpho;; que torílarã·o gtwemo deste paIs, possíveis soluções seria que num prazo a chamadas, telefônicas com amea-

'onde J' á se el, iininou a pos,s,ibilidade de ser determI"
.

nado, o:chainado "Co,�éoi o Elei- 'ças dos comunistas que .os insta- '

t>" ,vam a juntar�se à greve e a não
qualqlfer forma de consulta p'op{ílar.

J

toral," fixasse as p�utas do futuro, sempre . "trair" a causa'árabe. A resposta
S' d C' 'd'

"

'

árabe à.greve será uma "decisão
, ,egun O as iontes, o.s pontos e maior sob "regras, de jogo." concretas., irrevogável sobre as relaçõés, en-

, disc repânci a soore, o desenvolvimento, do
,

'O que p<:lrec� excluído ê a possib,lidade tre os dois povos (árabê e judeu)
, . ,

d B d b
' ,

"I lt " I A que vivem no território de Is-processo seriam a posiçãC! 'e or' a erry a de uma amp a consu a ,popu ar. ,s
rae)", segundo o jomal'''r,taa-

favor ne uma consulta popular para deter- 'eleições, segundo a constituição atual,' de- riv".
" '-'

b
" Na Jordânia Ocidental'; ondeminar se O' eleitorado aceita ou não sua y(;lJÍam ser ,efetuadas em novem ro proX1-, os árabes palestinos realizaram

continuação ,além dos prazos cioils'Í:itucio- mo, Os militares adqüiriram um grande motins, há mais de um inês, ein
,

d 'I proteSto pela OCupação militarnais. Neste ponto, os militares não aceita- poder de decisão na condução, o paiS, ogo.' israelense, grupos guerrilheiros
riam "nenhulll tipo de eleições". Em troca,' depois da rebelião de fevereiro de 1973, palestinos exortaram pelo rádio

'ambas as p.ártes concordàm numa reforma ,que esteve ap'onto de derrubar Bordaberry. <lOS residentes a juntar-se à,gre
ve. Mai� de 50 mil jordani'anos

da constitpição. , ,
'O Poder Civil control:ou as negoCiações, árabes- trabalham em Israel. O

, comando, níilitar anunciou' on-Bordaberry; que foi eleito em 1971 para c,om a participação' direta dos militares, tem a morte de um manifestante
um perÍôdo de cinco anos, que vence em tanto na cond�ç!i9 específica do. 'govemo. árabe detido há'uma semana na

,

,'d margem ocÍdental. É a terceira
primeiro de março de 1977, expoo às como no assessoramento sobre a direçã() 'o vítima palestina dos distúrbios
autoridades 'mili!ares, em dois memoran-' proce�so. da margem ocidental.

"

BICARBONATO DE AMÔNIA
Produzido no Brasil, com a mesma qualidade

do importado, sem os problemas de
'

importação e a um preço bem mais baixo.

Entrega imediata, com a garantia dos 48 anos

de confiança da USINA COLOMBINA

COM. INO. E AGRICULTURA ANTONIO BURIGO S/À.
CGC/MF. 83.650.648/0001

ASSEM'BLÉIA GERAL ORDINÁRIÁ

EDITAL' DE, CONVOC�ÇAO'
Convidamos os senhor-es acionistas desta,empresa para reu'

nirem-se em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no' dia

30 de abril de 1976, às l6 horas, na seQe social da empresa, à

P�aça Dr, Nereu Ramos, 334, Criciúma, com a selluinte Oro

dem do Dia:
1 - Leitura, discussão e deliberação' sobre o relatório da

Diretoria, Balanço Geral, Demonstrativo de Resultado:
referenlte ao exercício encerrado em 31 de dezembro

de 1975;
2 - Eleição da Diretoria Jilara o biênio 1976/1977, bem co·

mo a fixação do Pro-Labore;
3 - 'Eleição do, Conselho Fiscal e seu� Suplentes;
4 - Outros assuntos de interesse social.

Criciúma (SC), 29 de março de 1976

ANTÔNIO BURIGO
D iretor-Presi dente

AV 150

Acham-se à dispósição dos senhores acionistas na sede so°

cial os documentos a que se refere o artigo 99,do Decreto·Lei

no. 2627, de 26 de setembro de 1940.

Criciú�a (SC), 29 de março de 1976
,

ANTÔNIO BURIGO

Diretor Presidente

DOCUMENTOS ROUBADÚS
Declaro para OS devidos fi ns q'ue foram roubados vários docu·
menta; pertencentes a mim, Flávio Galluf Pederneiras e à
minha mulher Lilian Hulse ,Pedernei ras, os quais ficam sem

vali'dade a partir desta di3ta, a fim de evitar que tercei ros
venham" a, fazer uso ,indevido dos mesmos. Os documentos
roubados foram os segui ntes: três carnês de pagamen.to da
Besc Financeira; dois blocos de cheques, sendo um do Banco
do Estado de Santa Catarina e outro da Caixa Econômica
Estadwal;, dois cheques preenchidos no valor de Cr$ 350,00,
emitidos contra o Besc; Carteira de motorista expedida pelo
Detran de Santa Catari na; duas cartei ras de identidade expe·
didas pelo IML de Santa Catarina; um titulo de eleitor; um
certificado de reservista; um cartão Passaport; um cartão do

'

Touring Clube do Brasil; vários recibos de diversé5 pessoas e

entidades; um certificado de propriedade de um trailler, jun
tamente com o bilhete de seguro e a guia da TRU, pertencen·
te a Plinio Davi de Nes Filho; e várias ap6lices de, seguro de
vida.

Florianópolis, 26 de Março de 1976

FlirJio Galluf Pederneiras.
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� Inps faz
levantamento

, p�ra sentir
necessidades

A, Superintendência Re

gional do Inps está concluin
do um levantamento sobre a
demanda não atendida dia
riamente no serviço de assis
tência médica das agências
instaladas no interior de
Santa Catarina O trabalho
tem por finalidade determi-

, !lar,
-

nas localidades ainda

desprovidas de médicos cre

denciados, as necessidades
da massa dé segurados,

Fiscalização'
da BR-10l
é'burlada,
diz deputado

o- deputado Luiz Henri

que da Silveira denunciou

-ontem da tribuna da Câmara
a "burla que' vem sendo

praticada à fiscalização to
doviária no tr�ch'à catari
nense da Blç-l Ül ".

,

O parlamentar informou
que veículos de carga estão'
usando a antiga estrada esta

dual para fugir à balança
rodoviária instalada no dis
.trito de Pirabetraba: "Em

função disso - afirmou -'

estão trafegando Ipela
BR-IOI, caminhões' com

carga além do máximo esta
belecido pela fisciilização ro

doviária, concorrendo para
o 'agravamento das condi

ções dessa rodovia, sujeita a

permanentes reparos e quase

sempre em condições precá
)ias de segurança, eis os bu-

'

.

racos, d-snivéi« e lombadas .:

�czu.e se formam em seu lei-
; to.': t:..

....
•

'

Luiz Henrique pediu ,que,'
.a fiscalização rodoviária im

"peça ,o tràfegoide caminhões
pela estrada velhâ, que tam
"bém está sofrendo as coris�.

,., quências .da sobrecarga 'dos '

I, 'veiculos 'I." '," '

"

, ��'uem �qui s�r,
,

ser PM::dev-e:
;<"� .

• i. rr.:,... ""'

.• s.Ó, �"J,
se mserever ",

':.,até âml1nhã
�

"

"

Serão encerradas amanhã aS,
inscrições para ingresso, nas"
:fileiras da PolíciaMilitar do
-'Estado;: de -elementos reser-, ,

.vístas de primei Ia e' segunda
categ�rias,' .dispensados ' e

isentos dó serviço militar.
O atendimento aos, inte-

-ressados é feito, no Serviço
de Reclusão da PM, à Praça
Getúlio Vargas, nesta Çapí-
tal.

' ,

Agricultura vê
, cómo 'à'ndam
as suaS

bases -fis'ic�s,
o secr��ã:rio Victor Fon- "

.tana assinou ato �'()nstituin,='
do uma comissão para pro-

,

ceder ao leva ntamento das'
b�es físicas da Secretaria da

Agricul tura e Ao as tecimen- ,

to' e das unidades' a ela
vinculadas. A �omissão' é

composta por agrôn"omos
daquela pasta e da Aca!esc"
podendo exercer seu traba-

.

lho em co.njunto ou de co

mum acordo, delimitando as

áreas de atuação.
O grupo de trabalho deve

apresentar relatório minu

cioso da situação de cada

dependência, escritório, se

de ou outra forma dê basea

mento, pro.po.ndo, para cada

município em que existam

serviços ou servipores da Se

cretaria, o local destinado à

finalidad� em pauta.
A mesma comissão está

incumbida de efetuar o le

vantamel}to. das, "casa' ru

rais", ou "casas de colo

nos", di$criminando a situa,

ção em que se encontram

atualmen te, tanto no que se

refere ao estado de conser

vação., como à sua adequ�:
ção.'

Lauro Silva: Cabe ao Governo
iniciativa do diálogo cO:Q1 MDB

o governador Antônio Carlos Konder

Reis é quem deve tomar a iniciativa para o

proposto diálogo de alto nível entre o

Governo e a Oposição em Santa Catarina,
disse nesta Capital ontem o líder do MDB

na Assembléia, deputado Lauro André da

Silva, acrescentando que achaa proposição.
perfeitamente viável, embora desconfie de

'que o Governo não deseja passar das

intenções à prática
Esse diálogo não descaracterizaria ne

nhuma das partes, .disse ele, mas para que
ocorra é indispensável que o Governo

modifique o seu estilo de fazer pol ítíca,
passando a valorizar, 'por exemplo, o parla
mentar em si, e não opolítico da Arena

I

Lauro acredita que essa foi a idéia
original do presidente do. MDB, Dejandir
Dalpasquale, 'ao propor o diálogo com o

governador, na semana passada, e diz que,o
"aceite" de Konder Reis foi um gesto
elogiável, "mas revelou apenas uma inten

çao.' "Para que o diálogo realmente ocorra -

acrescentou - cabe ao governador tomar a

iniciativa".
O líder oposicionista adiantou que, a

,

seu turno, o MDB já vem propondo "a sua'
foima de diálogo":

- Temos proposto o diálogo com o

Governo desde o início, quando na Assem

.blêía reivindicamos, apresentamos indica

ções e fazemos por vezes até sugestões.
Essa é a forma primeira corno a Oposição

dialoga com o Governo. Negar-se por corn-
•

ple to a existência desse diálogo. entre o

MDB e o Governo seria ignorar os trabalhos

legislativos do ano passado. As proposições
do MDB não deixaram de ser feitas, e ao

menos devem ter sido encaminhadas para
,

estudos.
Numa das próximas sessões

_

da Assem

bléia - ainda hoje ou amanhã - Lauro

pretende ocupar a tribuna para responder a ,

uma entrevista do líder arenista Nelson

Pedrini, que' acusou o MDB de se Jazer de

cego, ao criticar sistematicamente o Gover

no e negar o desempenho do primeiro ano

de administração.
, Sem querer antecipar a sua réplica, ele

observou que o MDB é partido de oposição
e, como tal, responsável pela fiscalização. e

crítica dos atos governamentais, sob pena
de se desgastar perante a opinião pública.

"O MDB não impediu que o Governo
usasse de' todos a; meios que julgou conve

niente para bem administrar o Estado",
frisou, "pois tudo o que pediu foi-lhe dado.
E creio que continuaremos aprovando na

Assembléia as solicitações desse tipo do

Governo. MaS o MDB se reserva o direito

,
de fiscalizar, principalmente o bom empre

go do dinheiro público. O Governo tem

que reconhecer que esse é o papel de um

partido de oposição, que age no sentido de

ajudar a governar, e não de impedir a boa,
administração".

.Bancada da Arena promove um

encon tro informal com Konder
o governador Konder Reis terá um

encontro informal, hoje à noite, com a

bancada da Arena na Assembléia Legislati
va do Estado. Atendendo a convite dos
parlamentares, ele jantará na residência do
deputado Nelson Morro. Esse .típo de en

contro deverá serpromovidomensalmente,
segundo ficou acertado na reunião da
bancada arenista realizada na última sema

na, tendo por, finalidade "encurtar as dis
tâncias" dosdeputádos com o Governo.

'

,

, Segundo. o. anfi trião 'de hoje, "o prato
pripcipàl do ja�tar" �omo não poderia
deixar de ser, sera,pohtlca".,""

"

- Não pretendemos -:- informou Nelson'
Morro - discutir nenhum assunto em

particular. Vamos" manter uma conversa

geral sobre temas 'de, natureza política, '

cujos interesses sejam recíproccs
à

bancada
e ao Governo.

' ,

" " , '

.Nesse primeiro jantar coma bancada da
Arena o. govemado� �eve-rá �e fazer acóm
panhar dos secretános . Paulo da Costa
-Ramós, da Casa Civil, e' Albino .Zeni, do
Governo, bem corno dos SrS: Renato Ra-

Morro, o anfitrião: O prato, ser« política
mos daSilva, prJsidente do Badesc, e Jorge
Konder Bornhausen, presidente do Banco
do Estado.' ,

ACE firma convênio 'com a APLUB
Com vista; ao bem-estar futuro

. dos seus associados, a Associação
Catarinense de Engenheiros
ACE, atravês de seu Presidente,'
engenheiro José Correa Hülse, fir
mou convênio co.m a Associação
d(/s ProfissiontiÍs Liberais do Rrasil
- APL UR, o que pOssibilitará uma
'participação dos engenheiros cata-

rinenses, nos programas previden
ciários da empresa.

O convênio foi assínado na

, noite de Qu-tem, na sede da.Asso
, ciação Catarinense de. Engenhei
ros, tendo a APLUB sido. represen

, tada, no. atq,' pelo. seu Superviso.r
em Santa Catarina, Dr. Odson

,

Cardoso..

APlUB vai in,formar

o noticiário APLUB INFORMA, que
está sendo (>lJplicado. toda.. a& terças-fei
l1ti, em O 'ESTADO, veiculando. infor
mações de interesse dos profi�ionais
liberais, está a dispa;ição de sUa; asso

ciações representativas de cla;se, pára a

publicação e fatos e\notícias da<; mes-

mas.
'

As. no.tícias e informações _poderão
ser encaminhadas à filial da APLUB em

Flo.rianópolis, -localizada no andai" terreo.
do Edifício APLUB, à rua dos Ilhéus" 8.

Novos associad"os APlUB
, Acabam de integrar-se aos progra_mas
previdenciários' da APLUB, os médicos:
Marcelo Haberbeck Modesto e João

, Mattoso Neto, de Floriánbpolis; Francis
co de Assis Gomes, de Criciúma; Arnal
do Atnorim Junior e Antonio Fema,ndo
Ceccato, de ltuporanga.

'

Também filiaram-se à APL UR, os

engenheiros agrônomos Rosalina Luiz
Ruffon, Antonio GuidaAmboni e Rena
to PaulC} Heyse, todos de Florianópolis.
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E'studante na Capital
tem poucas

opções,de trabalho
Os estágios nas empresa; públicas e

privadas são os mais
procurados pelos estudantes
universitários de Florianópolis.

,

O mercado de trabalho para
estudantes universitários, que não
podem dispor de um período inte
gral, não e d os mais promissores'
em Florianópolis. Para os qt!e
precisam trabalhar, por necessida
de ou por exigência do curso,
existe na Capital o Instituto Eu
valdo Lodi, que encaminha os

candidatos, através 'do Sistema Es
tadual de Es tágios - SEE, a uma

das cerca de 120 empresas, públi-
cas ou privadas, com as quais
mantém convênio.' E o Projeto
'Rondo� só que faz isto de outra

forma.
A duração da chamada "bolsa

de trabalho" varia de um ,a seis
meses. Neste último verão, 177
estudantes trabalharam através
deste sistema, recebendo, por qua
tro horas diárias de atividades,' de
dois a quatro salários mínimos
mensais.

Das empresas cadastradas pelo
IEL, a maioria do setorprivado �

os estudantes são aproveitados
principalmente na indústria têxtil, '

metalúrgica e de construção civil
- e algumas públicas, como a

Celesc, Telesc, Casan eprefeituras.
No final do estágio, ha a possibili
dade de o estudante ser efetivado
na função que exerce. '

A coordenadora de es tágios do
IEL, Tânia Magnani, explica que
há dois tipos de estágios. O pri
meiro é o curricular, conhecido
também como curso integrado.
Nesta modalidade estão os cu�ns

de engenharia, mecânica 'e bio
química - na opção Tecnologia
de Alimentos, para os quais o

estágio é obrigatório. O período é
de seis meses, com horário inte
gral, durante o qual o estudante
não tem aulas. Neste caso, o estu
dante trabalha especificamente em

atividades relacionadas à sua área
profissional.

O .segundo tipo é o -estâgio
,

'- ,

supervisionado de férias, que IEL. , ,

abrange estudantes de qualquer Os estagiários não têm vínculo
curso superior, sendo, via de regra, empregatício com as empresas,
uma complementação prática do apesar 'de terem uma carteira de
que ele aprende na escola. Este trabalho, na qual está registrada a

não I é exigido pela universidade, sua condição de estagiário. A legis
mas, em contrapartida, segundo lação prevê que eles não traba
Tânia, sempre e .solicitado, por, lhem mais do que 20 horas sema
contar no curriculum vitae. nais (4 horas diárias), em competi-

Ela diz, qua atualmente está - Midade com o horârio das aulas.
havendo uma grande procura de Na Celesc, por exemplo, há
estágios por parte dos alunos, estudantes que trabalham apenas
"não só para o período de férias, duas horas por dia (mínimo exigi
mas durante o período letivo, do). Não e exigido também que
como forma de manutenção. "Co- cumpram um horano de trabalho
mo ainda não são profissiorais, contínuo e fixo, pois às vezes eles
eles estagiam na tentativa de aper- têm aulas pela manhã, tarde e

feiçoar seus conhecimentos e ao noite. Mas, 'no período de férias, o
mesmo tempo, recebem paga- estagiário pode acertar com a em

menta, �ue, auxilia no custeio dos presa um horário integral.
estudos'.

"

Estes estágios costumam ser,
Em ambas � modalidades, o segundo Tânia.. uma continuação

IEL solicita vagas às empresas que do que eles aprendem nos cursos.

participam do SER De posse do Há, porém, determinados estágios,
levantamento de vagas, o IEL in- paralelos ao curso, onde o acadê
forma às universidades a disponi- mico não aplica na prática os

bilidade existente para que eles conhecimentos específicos adqui
procedam ao recrutamento e à ridos na faculdade. E o, caso de
seleção dos candidatos ao estágio. algumas bolsas do projeto Ron-
Depois da seleção, o IEL apresen- don. ,

ta o candidato à empresa. e a Atualtnente estão sendo recru
orienta quanto ao acompanha- tados estudantes para estagiar, a

menta 'e a avaliação do seu traba- partir de maio e até dezembro, na
lho. Eletrosul, que está oferecendo 50
A partir dos dados do relatório vagas para estudantes de adminis- '

do. estagiário e das avaliações pro: tração; economia, contabilidade,
cedidas pela, empresa e pela um- biblioteconomia e engenharia ci
versidade; oJEL. enrega um certifi- vil, mecânica, elétrica e de teleco
cada com os respectivos conceitos municações. .

ao estudante; e o c;_adastra pqra Os interessado« devem compa
posteriores informações a respeito recerao IEL a rua Pedro Ivo no.
de antecedentes e nivel de quoli- 8 (esquina com Felipe Schmidt) e
daâe profissional. preencher a ficha de solicitação de

O IEL dá mais ênfase aos está- estágio. Os documentos necessá
gios durante o período de férias rios são carteira de identidade
(de um a três meses). Por este carteira de trabalho, duas foto�'
motivo, -ãs vezes o estudante vai à 3x4, comprovante de matrícula
empresa por iniciativa própria, du- fomecido pelo coordenador geral
rante o ano letivo, e pede poste- de estágios da universidade à qual
riormente (quando já está estagi- pertence o candidato e o índice de
ando) para ser cadastrado pelo aproveitamento ou média escolar.

"

Num Grito' de Guerra

ao frio e a ,carestia
- ,

A GRUTINHA oferece:

Bons cobertores casal
Otimos acolchoados cetim casal

. Acolchoados casal cedrolin
Vestidos manga co-mprida
Calças superiores homens
Pulovers .

Belo pijama malha peluciada , . . .

Blusões malha, bem bonitos \

Guarnições de 'Chá
Toalhas rosto ..

Toalhas de banho

49,00
123,00
111,00
118,00
85,00
49,00
75,00
89,00
25,00

.' 7,00
14,00

I'

II I:

.

\
.

.,

Só' me,sme) A 'Grutinha�
aliada do povõ!

'E AT'ENÇÃO: A Grutinha en

trou firme, para valer, no ramo

de calças, paletós e' terno de
\ '

fino gabarito, mas... por pre-

ços como -só mesmo ela pode
vender.

,
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Cartas
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HERÂLDICA

Novos municípios
A Assembléia legislativa aca

ba de ser provocada para se

pronunciar sobre dois casos em

concreto de criação de novos

municípios, reacendendo um de
bate que sempre desperta a mais
ampla curiosidade pública e que
traz no bojo indagações profun-,
das sobre.a procedência, mérito e

oportunidade da pretendida
emancipação. No caso, tratam-se
'de dois distritos de lages e I n
daial - Octacílio Costa e Apiuna,
respectivamente - que batem às
portas' do legislativo na tentativa
de passar à condição de municí
pio, e que se habilitam inicial
mente com o mínimo exigido em

lei: um abaixo-assinado de 100

Senhor Diretor: Venho acom

panhando de longa data e com

especial interesse, como pro
vam ascartas que dirigi anterior
mente a esse conceituado jornal,
os estudos visando corrigir o

brasão e instituir a bandeira de

Florianópolis.
Em carta publicada na edição

de 6/9/74, cheguei inclusive a

comentar a ameaça que pairava
sobre o bom exame 'do assunto:
haver sido entregue a pessoas
leigas na Ciência Heráldica a

missão e a decisão de instituir as

novas insígnias da nossa cidade.
Encerrei então as minhas

considerações fazendo um apelo
ao nosso Prefeito e aos ilustres eleitores, dando in ício ao preces-
vereadores da nossa Câmara Mu- so cujo destino fica agora confia-
nicipal para que, com bom sen-, do aos lecí I d duai S
so, evitassem repetir o erro co-

O aos egls a ores esta uars, e a

metido no passado: instituir um Assembléia aeatar como' justa a
brasão (e também uma bandei- aspiração dessas comunidades, se-
ra) sem ouvir a opinião dos _ _. ,

vereadores entendidos n� Ciên- rao entao apurados os requisitos
cia Heráldica, As notícias, divul- .jndispensáveis - população, elei
gadas na última semana revela- ' torado, arrecadação e centro ur
ram que os meus velhos temores

b ido v até h
'

se justificavam; e' tudo leva a
ano eonstitu I o - ate se c egar a

crer que em manobras excusa de consulta plebiscitária, através da
autor não identificado, os nos- qual se apurará o desejo da popu
sosvereadores foram ludibriados lação compreendida em toda a
e serão levados agora a perpe-
tuar um tremendo erro, certa- extensão da área a ser emancipa
mente um motivo futuro de da.
"gozação para cima de todos
ás.
'Conforme "O Estado" de

9/3/76, página 16, os anteproje
tos de correção de armas e de

criação da nossa bandeira muni

cipal eram atribuídos ao Sr.
Edison Mueller, um dos 'raros e

legítimos heraldistas brasileiros,
Isto evidentemente garantiu aos

anteprojetos um 'trânsito livre
nas várias comissões pelas quais
passaram ,na Câmara Municipal,
porque a priori estava abonada a

sua correção heráldica
Em discreta nota divulgada

na edição de 11/3/76 de "O

Estado", soube-se porém que \)S

anteprojetos são de autoria de
uma comissão formada por três
conhecidos professores locais;
Oswaldo' R Cabral, Carlos Hum
berto Correa e Vitor Peluzzo J r.

Trata-se sabidamente de ho
mens probos' e de projeção nos

nossos altos círculos culturais,
mestres acatados que são nas

suas respectivas especialidades.
Mas, sem o menor desdouro

para ninguém, nenhum deles foi
ou é considerado entendido em

'Heráldica, porque jamais se ocu-

param da complexa matéria. Por
conseguinte, em discussão técní
ca e especializada a sua opinião
,é,-ne,cessariamente, nula. Aceitá
-Ia seria o mesmo que acatar a

atitude impertinente do sapatei
ro ante o quadro de Apeles
(lembremo-nos de "sutor, ne su

pra crepidam ... ")
Prova suficiente de que os

anteprojetos preparados pela re

ferida comissão leiga contêm er

ros graves é a existência ali da

figura de um "bandeirante", cu-
'

ja falsidade histórica foi prova
da, sem qualquer contestação,
sequer uma linha do Dr. Cabral,
em longo artigo divulgado por
esse conceituado jornal. É inevi
tável aqui uma citação popular:
"quem cala, consente".) ... j Sau
dações, �ilo Dias - Florianópo-
lis - SC.
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As primeiras indagações reme

tem, portanto, para uma questão
pura e simples de levantamento
de dados e seu confronto com o

disciplinamento legal. Nesta 'fase
e nestas dimensões do problema,
tudo se resume em saber se Octa
cílio Ramos ou Apiuna têm as

condições mínimas exigidas, o

que parece comportar uma con

clusão positiva, já que os requisi
tos legais podem facilmente ser

preenchidos por um bom número
de localidades hoje conformadas
com a condição de distrito, prin
cipalmente as que gravitam em

torno de centros urbanos mais,
,

desenvolvidos., A acuidade dos
legisladores, como de resto a sua

responsabilidade, vai no entanto
um pouco mais longe que o

simples examinar dos números da
questão. Se a lei está satisfeita, se
o espírito emancipacionista é

compreensível e se o princípio
do governo loeal ser o mais eficaz
pode também em princípio re

presentar uma verdade axiornátl
ca, nem por, isso se há de menos

prezar outros fatores que devem
ser pesados e medidos por quem
tem a alta missão de julgar. Casos
há, não por exceção, mas por

determinantes geopolíticos, em

que a aquisição da autonomia
administrativa pode se transfor
mar numa perigosa faca de dois
gumes. A emancipação, antes de
ser .encarada como uma operação
matemática, precisa ser vista, de
um ponto de vista sociológico,
capaz de determinar no tempo e

no espaço as reais condições de
so brevivência da comunidade
emancipada. Se isso não for ob
servado, a autonomia se transfor
ma em mau negócio não só para
'a comunidade interessada como
para o próprio Estado, e disso
são exemplos ainda nos dias a

tuais os vários municípios que
apenas se arrastam ao passar do
tempo defasados em relação aos

municípios de que foram distri
tos, e que sobrevivem mais à
custa de auxílios dos gover.,os
federal e estadual do que dos
seus próprios cofres. É conve

niente, para o bem dessas popula
ções, que a emancipação esteja
inequivocamente conquistada. E
esse é' um requisito à parte que a

Assembléia, ,'. agindo na salvaguar
da dos interesses maiores,' deve
levar em consideração ao profefir
o seu veredicto final,

,

o

••
__, , o prefeito e a, cidade

.

., {
.� .

,
"

Encurtando distâncm
Notícia-se que começará

a 12 de abril próximo a

abertura de concorrência pa
ra a elaboração dos projetos
de construção de novas ro

dovias estaduais. O Departa
mento de Estradas de Roda-

, gern de Santa Catarina dará
assim o primeiro 'passo no

rumo da execução de um

grande plano rodoviário, em
cuja concretização o Gover
no Antônio Carlos Konder
Reis depõe acentuadas preo
cupações, ao encontro de
problemas econômicos de
diversas regiões catarinenses,

Nesse plano, não foi es

quecida a nossa Ilha, que, na
verdade, se ressente ainda de
indíssimuláveis dificuldades
de comunicação e transpor
te, agora visadas pelo Gover
rio do Estado, que vai remo
vê-Ias, auscultando velhas as

pirações e 'necessidades da

expansão sócio-econômica
da Ilha de Santa Catarina

Mais: as providências do
Governo estadual se volvem

especialmente para as áreas
do Sul ilhéu, onde efetiva
mente o problema apresenta
relevante interesse para bem
estar das populações locais e

.para o desenvolvimento da
quelas plagas de tão ricas

tradições históricas, na evo-

lução de Florianópolis. ,

O Sul da Ilha vai, pois:
receber tratamento de há
muito merecido e reclama
do. São nada menos' de 63
quilômetros de estradas es

taduais que, favorecendo o
. sistema rodoviário, nas áreas
ilhoas dó Município da Ca
pi tal, se incluem no plano
geral da construção de 413
quilômetros de novas rodo
vias que o Governo Antônio
Carlos Konder Reis, p-rogra
mou e começa a concretizar,
auspici os amente, em busca
de maior expansão litorâ
nea

Têm as populações dá
Ilha. motivos de: regozijo
que, aliás, justificam a con

fiança popular na ação ad-,
ministrativa que 'ora se faz
-sentir por toda parte, no

âmbito das atribuições do
Governo estadual, em vígo
rosa ofensiva assim acelera:',
da no crescimentode Santa
Catarina

Lagoa, Ingleses, Pântano
do Sul e Ribeirão da Ilha
serão servidas pelas SC-401,
SC-406 e SC465, que lhes
abrirão acesso seguro e fácil,
encurtando distâncias para
melhores relações entre si e

o que é certo é que o

otimismo com que a genera
lidade da opinião pública
nitidamente vê e acompanha
o evolver integral da política
administrativa do Estado
não constitui mera ou capri-

'

.chosa atitude mental e sim
espontânea manifestação
dos efeitos duma positiva fé
nos destinos de Santa Cata
rina conduzida com sinceri
dade e discernimento.

com o centro urbano da

Capital.
O plano geral de novas

cons truções rodoviárias, co

mo já ficou salientado, não
se fez, porém, senão consul
tando realidades demográfi
cas e econômicas das diver
sas regiões, .não apenas do
litoral, mas incluindo áreas
do planalto e do Oeste, nu

ma visão ampla e realista
dos interesses da aproxima
ção racional entre os setores
de atividades produtivas que
mais se impõem à .atenção e

ao critério de assistência ad
ministrativa do Governo.

Será tudo isso razão de

tranquila expectativa simpá
tica para com as diretrizes
governamentais' no Estado,
por parte dos setores pro
gressistas de iniciativa priva-
'da e empresarial, tanto

quanto também da opinião
pública, cujo nível de 'educa
ção política se sobrepõe a

quaisquer versões que não
. só deformem a realidade dos
fatos, mas ainda lhe recusem

a evidência fechando olhos à
verdade exterior.

Negá-lo seria laborar em

,desfavor dumlegítimo reco

nhecimento devido a esfor

ços e devotamentos que me

recem incentivos e honesto

registro na consciência de
toda a gente catarinense.

O plano de implantação
de 413 quilômetros de no
vas rodovias estaduais, ao

qual estamos aludindo neste

comentário, significa que
Santa Catarina não se deixa
retardar na caminhada em

que compete com outras das
maiores unidades da Federa
ção, - antes se apressa,
consciente de quanto de nós

eSJlera todo o Brasil.

Gustavo Neves

Informação geral

* * *

Sem circunstância (e sem coquetel) a
reforma se inaugura hoje. '

fi ..ttl,·tt.
O remador Rolf Kreuztfeld, do Amé

rica, de Blumenau, que na primeira
eliminatória nacional para o Campeona
to Sul-Americano de Remo ratificou a

sua condição de campeão brasileiro de
single-skiff', tirando o primeiro lupr, é
realmente um atttta 'd:emplar.

� "

Com apenas I 7 anos e filho de um

grande ex-remador, Harry Kreuztfeld, o
jovel Rolf rema desde os 12 anos de

ti ,-'iá/l'fI" p""sívpl
O último pronunciamento do presi

dente regional doMDB, Deputado De
jandir Palpasquale, e a resposta 'dada
pelo Governador Konder, Reis, reafir-
mando sua disposição para o diálogo
com 0-Partido da Oposição, podem ser

considerados sintomáticos p a r a a pos
sibilidade de recomposição das 'relações
politicas na cúpula estadual

'

O diálogo, obviamente, é sempre
interessante. Da parte do Governo e da
parte do MDB.Justifica-se toda vez em

que os superiores interesses do Estado
estejam em jogo, colocados acima das
divergências 'partidárias. O MDB não

precisaria abdicar da sua responsabilida- ,

de de ser o Partido da Oposição, assim
como o Governo não precisaria renun

ciar às suas prerrogativas de maioria. As
responsabilidades das duas agremiações
permaneceriam intactas, no Cumprimen
to dó papel que lhes compete e na

realização dos seus programas partidá
rios. Só mudaria o tipo de relacionamen
to 'que se trava entre ambos, menos no

tratamento que se dispensam os deputa
dos dos dois Partidos na 'esfera parla
mentar estadual que na forma pela qual
Governo e Oposição se posicionam dian
te um do outro.

* * *
,

,

,

A conduta do MDB em Santa Catari
na sofreu uma radical transformação em

1975 em relação à legislatura anterior.
Provavelmente por não fazer um Gover
no politico, governando cbm a Arena, o
ex-Governador Colombo Salleifoi visi
velmente poupado durante o seu perío
do pela bancada oposicionista naAssem
bléia. Trátava-se, na realidade, "de um

Governo que não incomodavaoMDB,
coincidindo, por sinal, com o extraordi
nário crescimento registrado pela Oposi
ção em Santa Catarina.
.Já.com o Governador Konder Reis a

postura oposicionista é bem outra, 'cer
tamente em virtude de o atual Chefe dó
Executivo estar se empenhando à fundo
na recuperação eleitoral da ArelJll e

esforçando-se em fortalecer o Partido. O
Sr. Antônio Carlos Konder Reis, com as

medidas politicas que vem. tomando à
frente do Governo, não pode ser acusa

do pelo MDB por qualquer prática
condenável. Pelo contrário, com isto ele
prestigia a atividade politica, valorizan
do a ação parlamentar, e assumindo,
como é do seu dever, uma responsabili
dade que é inrerente ao próprio-,cargo

> que exerce, a exemplo que vem fazendo
o Presidente Ernesto Geisel no plano
nacional. O Governador Konder Reis
apenas deixa de omitir-se na obrigação
de participar da vida politica do seu

Estado, quando se empenha em fortale
cer o seu Partido de forma a conduzi-lo
a melhores resultados eleitorais em

19'76.
'

* * *

É possivel que a intenção manifesta
da pelo presidente regional do MDB em

manter diálogo com o Governo não
passe de um mero jogo de palavras, para
efeito externo. No entanto, pelo simples
fato de ter levantado a questão do Sr.
Dejandir Dalpasquale dá motivos para
que se cogite de uma elevação no nível
de relacionamento que a Oposição ado
tou em relação ao Governo. dISo isto se

confirme, algo pode acontecer, embora
deva-se considerar a-possibilidade como

remota num ano eleitoral no qual Go
verno e Oposição prometem uma cam

panha das mais aguerridas,
•

II ""'IJ-h,. i.t:I,,'m·
A visita que o embaixador da Polô

nia, Edward Wichowainie!}, fará a Santa'
Catarina no próximo dia cinco tem,
entre outros objetivos, discutir com as

companhias de mineração os problemas
que estão dificultando a importação de
maquinarias daquele país para as minas
de carvão do Sul do Estado.'

* * *

Dia 6, o diplomata 'estará em Criciú
ma.
II ",�itnr
O Minístro.'Ney Braga poderá anun

ciar hoje o nome do novo Reitor da
Ufsc.
'fI ""hinpÍl'
Depois de seis meses afogado por

ruídos e canglores, finalmente o Gabine
te Civil do Governo do Estado recebeu
ontem os últimos retoques.

O Secretário Paulo da Costa Ramos
já pode entregar-se as suas articulações
políticas sem estar condenado li ouvir a
parafernália que se desprendia de esca

das e andaimes.

� * *

Após o Campeonato Sul Americano
Rolf vai para Ratzburg, na Alemanha,
acompanhado do seu pai e treinador..
cumprir um estágio.
A bolsa foi conseguida pelo Governa

dor Konder Reis junto ao Ministério da
Educação.. ,

Filia(�ii"-N
Cresceram vertiginosamente as filia

ções à Arena nos últimos meses.

Hoje, todos os ocupantes de cargos
de direção na administração direta e

indireta do Estado encontram-se filiados
ao Partido.

* * *

A exemplo do que .acontece nos

municípios onde as Prefeituras estão em

poder dó MDB, nas quais os funcioná
rios ocupantes de cargos em comissão
filiaram-se ao Partido da Oposição.

flVIIN ,� franfl",4
Uma notícia que diz respeito à eco

nomia catarinense, onde a avicultura
vem apresentando uma extraordinária
expansão:

Os ovos e os frangos vão incorporar
-se à lista de preços máximos para
supermercados, determinada pelo Con
selho Interministerial de preços.

,

.'Hplhora,.do
'

Um político de expressão dentro da
Arena, com acesso permanente ao Go
vernador do Estado, afirmava ,ontem
que as relações entre o Sr. Antônio
Carlos Konder Reis e a bancada federal
tendem a apresentar sensíveis melhoras
a partir das próximas semanas.

* * *

Disse o personagem que a distância

que separava o Governador e alguns
integrantes da bancada já não é mais tão

grande. .-

Dpfi�U'i,.cit, ,

Do total de 40 mil professores brasi
leiros' dedicados ao ensino da Ciência
nas escolas de, 10. e 20. graus, 70%, ou
seja, 28, mil são leigos" inteiramente
despreparados.para a função.

r,I
oi: * *

A revelação foi feita através de uma

pesquisa realizada pelo Programa de
Expansão e Melhoria do Ensino [Pre
men), do Ministério da Educação e

Cultura.
'

PI'I.I,i"mpld"
De um produtor rural, ontem, duran

te visita que fez à' órgão õficial ligado à
Agricultura:

- As safras não serão más. Pelo
contrário, prometem bastante. Mas segu
ramente seriam melhores se não choves
se tanto. 1975 foi um ano muito aquáti-
co.

,

.1 (!Utl pfllítiCI.
O

-

Deputado 'Celso Ivan da Costa,
secretário-geral' da' Arena catarinense,
confessa-se bastante .satisfeito e até mes

mo entusiasmado com os resultados que
começam a ser colhidos em consequên
cia da ação política do Governo do
Estado, inclusive no que diz respeito às

viagens que grupos de Secretários vêm
fazendo às diversas regiões do interior.

* * *

Acha o Sr. Celso Costa que" esforço
governamental está conseguindo expres
sivos dividendos. para a imagem do
"Governo junto à opinião,pública e para
o fortalecimento da Arena.

Segundo o parlamentar, as eleições
de novembro 'demonstrarão, na prática,
que esse empenho terá' amplo alcance
popular. _

'

.VfI l,ár,.-hri.<4l1.
Ontem pela manhã, cruzando a Praça

15 um automóvel com placa de São
Paulo que tinha um plástico no vidro '

traseiro com a seguinte inscrição:
� Estamos com Geisel
PIl.cifical!ti"
De uns tempos para cá, têm ocorrido

coisas estranhas no MDB catarinense,
Partido .onde "reina a mais absoluta
harmonia e unidade", segundo pregação
.feita pelos líderes oposicionistas do
Estado.

* * *

Em Içara, reduto eleitoral do ex-líder
da Oposição, Deputado Murllo Canto,
os vereadores Gracioso Dagostini e Brás
Sadi Batista, do MDB, agrediram fisica
mente o presidente da Câmara, vereador
Arino Dezanelli, também dó MDB.

Tudo começou quando Dagostini re
clamou dó plenário da falta de caneta e

papel para que os vereadores pudessem
fazer as suas anotações durante as ses

sões. Disse que, no tempo em que era

ele o presidente, isto não acontecia.
Dezanelli, diplomaticamente, disse

que Dagostini não precisava de tais
instrumentos, já que não sabia escrever.

* * *

Como se vê, tudo no melhor figurino.
"

p".",!tf,rll.ni
O Tubarão estava anunciado nas telas

de Fíoríaaêpolís há três meses. De re

pente, os cartazes foram pescados dos
cinemas.

Viva a pornochanchada.
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De,creto deGeisel cassamandatos
dos deputados Rosseti eMuller

"O, Presidente da República, ouvido o Conselho de Segurança Nacional, assinou decreto cassando os mandatos eletivos dos

deputados federais Nadir Rosseti e Amauri Müller, suspendendo-lhes os direitos políticos por 10 anos.
.

.

Como é notório, ambos os ex-parlamentares proferiram violento discurso na cidade de Palmeiras das Missões, Estado do Rio
-

. ...

Grande do Sul, contendo graves ofensas ao governo, às Forças Armadas e à Revolução, em franca contestação ao regime 'vigente."
,

. \

Rosseti (E)eMüller:os cassados.

I.

Brasília - O ministro Armando Falcão, em nota lida à
imprensa no Palácio do Planalto, informou ontem que o

presidente da República assinou decreto cassando os man-
.

datos eletivos dos deputados federais Nadir Rosseti e

Amauri Muller suspendendo-lhes os direitos políticos por
dez anos. " I

A nota de oito linhas mandada distribuir pelo Ministro
da Justiça afirma que "como é notório ambos os parlamen
tares proferiram violentos discursos em comício realizado
na cidade de Palmeiras das Missões, Estado do Rio Grande
do Sul, contendo graves ofensas ao governo, as forças
armadas e a revolução, em franca contestação ao regime
'vigente". !

As informações sobre as cassações dos dois deputados
gaúchos absorveram as atividades de todo o dia de ontem na

presidência da República. Pela manhã, o assessor de
Imprensa disse que nada existia sobreo assunto que pudesse
ser divulgado. Como as audiências do deputado Francelino
Pereira - presidente Nacional da Arena - e do ministro
Armando Falcão estavam marcadas para o período da tarde,
esperava-se detalhes sobre, as possíveis cassações após o,

encontro com o presidente Geisel. Mas nada disso aconte
ceu.

O encontro durou 40 minutos, e, por volta das 16h45m,
o ministro da Justiça, foi ter com o chefe do Gabinete Civil,
general Golbery do Couto e Silva, com quem conversou
durante uma hora. '

O encontro de Francelino Pereira foi também demorado,
uma hora. Após, declarou que "tratamos de assuntos
políticos, como é natural entre o chefe do partido e o chefe
do governo". Indagado específícariente sobre as questões'
das cassações, foi taxativo: "nada tenho a declarar".

Francelino Pereira mostrava-se abatido. A assessoria de
Imprensa, depois das 18 horas, informou que o ministro
Armando Falcão, após o encontro com o general Golbery,
falaria à imprensa. Mas mesmo assim, nada foi divulgado
sobre o que o ministro tinha a informar, chegou-sea dizer , '

que se tratava do anúncio do tão comentado projeto
mudando a atuallegislação sobre a campanha eleitoral no
rádio e na televisão.

Houve ainda um atraso porque o Palácio do Planalto
queria que a televisão filmasse a fala de Falcão e a maioria
dos fotógrafos e representantes das emissoras de TV tinha
ido embora avisados que foram da não entrevista do
ministro da Justiça.

,

Governo explicará
- ....,;.

as razoes porque nao

pagará Ó 140. salário

Brasília - O governo deverá publicar hoje nota oficial, informan
do as razões porque não pagará o 140. salário ao> trabalhadores
que percebem até dois salários mínimo>, como era dos propósito>
oficiais. A explicação, nos meios 'oficiais, é que o índice inflacio
nário excedeu as expectativas, e em razão disso as empresas não
dispõem de numerário para atender às despesas..

A nota deverá explicar também os motivos que impedem o

governo de proceder o corretivo monetário às contas do FGTS -

Fundo de Garantia por Tempo de Serviço -' com base na

constatação de que, com o aquecimento da inflação, os coeficientes.
do reajuste, esperados para 20 por cento, evoluíram para 30 a 40
po r cento, não se sabe, diferença que se explica pela falta de
estatísticas oficiais a respeito. '

, CORREÇÃO DO FGTS
Orlando Malvezzi, vice-presidente do Sindicato do> Trabalhadores

nas Indústrias Metalúrgicas e Mecânicas do Estado de São Paulo
tentará se avistar hoje, em Brasília, com o ministro do Trabalho,
Arnaldo Prieto, para obter "maiores esclarecimento> sobre a

anunciada suspensão da correção monetária do Fundo de Garantia
de Tempo de Serviço, referente ao ano passado, que está causando
séria preocupação aos trabalhadores".

Após classificar a medida corno "de urna total disparidade", o
dirigente sindical disse ontem que "é muito difícil acreditar que
realmente o governo venha a colocá-la em prática". Ele comparou a

taxa de correção aplicada ao ano de 1974 - que foi de 24,89 por
cento - a que seria efetivada caso a medida se concretize. Para o

período de 10. de janeiro do ano passado até 31 de março do
corrente, a taxa seria de apenas 6,67 por cento, "o que provocará
um prejuízo violentíssimo ao trabalhador", segundo,ele.

E IOESC '

� IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE �ANTA CATARINA S. A,

AVISO AOS
ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos senhores acio

nistas, na sede da sociedade, à rua Duque de

Caxias, 33 - Saco dos Limões, nesta cidade
de Florianópolis - Santa Catarina, os docu
mentos a que se refere o artigo 99 do Decreto
-Lei no. 2627 de 26 de setembro de 1940,.
correspondente ao exercício de 1975.

Florianópolis, SC 30 de março de 1976.
A DIRETORIA

AEletrobrás apresenta ·a mais DOva
hidrelétrica brasileira.

.

o rio Iguaçu nasce noPlanalto de
. Curitiba e percorre 1.000 km até desembocar
no rioParaná. Drena uma bacia de 67.000
km2, cujo potencial energético foi estimado
em pelomenos 8milhões de kw.

Apenas duas centrais hidrelétricas
existiam nessa bacia: a de Salto Grande " no

próprio rio Iguaçu, e a Júlio deMesquita
Filho, no rioChopim, somando ambas
59.000kw.

Capacidade vinte•

vezes maior.
.

Em 1970 a Eletrobrás firmou convênio
com a Eletrosul e a CopeI para o
aproveitamento energético de SaltoOsório,
no rio Iguaçu. ,

Agora, amais nova hidrelétrica
brasileira entra em operação ..

As quatroprimeiras unidades da usina
de SaltoOsório elevam de 59.000 para
759.000 kw a potência instalada na bacia do
Iguaçu.Quando as duas unidades restantes
começarem a operar, a potência total instalada
passará a ser de 1.109.000 kw.

Ou seja, cerca de vinte vezes a anterior
capacidade de geração.

passou a assegurar amanutenção do
crescimento econômico numa região de
fundamental importância para o
desenvolvimento do país.

a supervisão e a fiscalização dos trabalhos;
à Eletrosul, a coordenação do projeto e de sua

\ '

execução; e àCopel- Cia. Paranaense de
EnergiaElétrica, a execução e administração
das obras.

Aobra foi inaugurada em 19 demarço,
peloPresiden_te da Eletrobrás,
Antônio�rlos Magalhães.

ComSaltoOsório, oGovernoGeisel
vencemais uma importante etapa do
programa traçado peloMinistroUeki, das
Minas eEnergia.

'Investimento:
2 bilhões de cruzeiros.

A construção da hidrelétrica de Salto
Osório significou o investimento de
Cr$ 2.354.264.000,00.

Desse total, 70% representam recursos

da própria Eletrobrás; e 30% foram obtidos
mediante empréstimos contraídos junto a

agências nacionais e internacionais de
financiamento.

.

Coube àEletrobrás o financiamento, a
Mais energia para 18

.

milhões de brasileiros�
Salto Osório integra-se no sistema da

Eletrosul- Centrais Elétricas do Sul do Brasil,
que é a subsidiária regional daEletrobrás e
cuja atuação abrange os Estados deParaná,
SantaCatarina eRioGrande do Sul.

AEletrosul supre de energia elétrica _

toda essa área, com 18milhões de habitantes.
A partir de 19 demarço, quando foi

inaugurada pelo Presidente daEletrobrás,
Antônio CarlosMagalhães, que representou
o Presidente da República, SaltoOsório
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Declaração sobre mov�mento
econômico só até o dia J5

,
/

Encerra-se no próximo dia 15 o prazo rua Felipe Schmidt, 89.
para entrega das declarações do movimen- , ERROS
to econômico dos estabelecimentos indus- Os erros mais comuns, cometidos do
tríais e comerciais, à Secretaria de Finan- preenchimento do formulário (que deverá
ças da Prefeitura Municipal de Florianó- ser apanhado na Secretaria de Finanças o

polis, Secretaria da Fazenda do Estado), estão
Segundo o secretário, Lauro Luiz de no não fechamento dos válores apresenta-.

Andrade, "quanto maior o valor a ser dos e � não inclusão das 'mercadorias
declarado, maior será a participação do normalmente isentas do ICM. Assim, a

município no Imposto sobre, Circulação Prefeitura alerta os interessados que todas
de Mercadorias (ICM)". as mercadorias devem ser declaradas mes-

Novecentas das três mil firmas de mo as isentas - sob pena da firma ter o seu

Florianópolis já apresentaram sua declara- questionário devolvido.
ção, das quais aproximadamente duzentas MULTAS
tiveram os documentos devolvidos, por

I Os contribuintes que não entregarem
insuficiência de dados. Para esclarecimen- da Declaração no prazo estipulado, esta
tos, a Secretariade Finanças da Prefeitura rão sujeitos a multas da Fazenda Esta
mantém um serviço de informações, no dual, sendo que a notificação será distri
andar térreo-do Edifício Santa Catarina, à buída pela Secretaria das Finanças.

Correio começa a entregqr
hoje os carn-ês de .impostos

Mensageiros da Empresa Brasileira de Cor
reios e Telégrafos estarão distribuindo, a partir
de hoje, os carnês de imposto referentes a 1976
dos imóveis 110 rrnnícipio de Florianópolis.

A primeira parcela vence em 30 de abril,
sendo que o total do imposto pode ser pago em

até oito vezes. Se pago de uma só vez, o

contribuinte goza de um desconto de 10%.
Segundo o seoretário de Finanças da Prefei

tura, o setor público, "para fazer frente às suas

necessidades, vale-se de diversos instrumentos,
destacando-se entre elas a receita tributária, que
representa para a Prefeitura de Florianópolis
sua maior fonte de arrecadação, com 30,31% da
receita total".'

Consequentemente - frisou - espe,ramos a

colaboração de todos os 50 mil contribuintes
'do município para que, dentro dos prazos
estabelecidos, paguem os impostos para que
'assim possamos realizar a obra a que nos

propomos na administração da Capital.
ISENTOS

Dos impostos municipais estão isentos os

pescadores, lavradores e funcionários munici

pais que "comprovadamente não possuam outra

fonte de renda e sejam proprietários de um

único imóvel, o mesmo em que estejam residin-

do", reza a lei.
-

'

As informações relacionadas ao pagamento
dos impostos poderão ser colhidas na Central de
Atendimento, que funciona junto à Secretaria
de Finanças da Prefeitura, na rua Felipe
Schmidt, 89.

) ,

Badesc financia 10
'I

milhões para Erusc

Na presença de Buechler, 'Renato e Schmidt assinam o contrato

O vice-governador" Marcos Henrique Buechler, presidiu ontem o

ato de assinatura-do contrato de financiamento à Eletrificação Rural
de Santa Catarina (Erusc), pelo Banco de Desenvolvimento do
Estado (Badesc), no valor aproximado de 10 milhões de cruzeiros.

,

'O financiamento objetiva ii implantação de linhas de transmissão
mista de energia elétrica, às propriedades rurais das cooperativas de
eletrificação rural do ale do Araçá, o Vale do Chapecó, de São
Miguel d'Oeste e de Porto União.

O contrato assinado corresponde a 20% do investimento global a
ser desenvolvido pela Erusc, do total de recursos do convênio
celebrado 'entre o Incra e o Banco Inter-Americano de Desenvolvi-
mento (BID), à eletrificação rural de Santa Catarina.. '

Ao ato compateceram _ além do vice-governador _ o presidente
da Erusc, Arnaldo Schimitt Júnior; o presidente do Badesc, Renato
Ramos da Silva, além de diretores- de ambas as empresas.

Coube à Cooperativa do Vale do Araçá, um financiamento de 4
milhões e 600 mil cruzeiros, C0m o qual a Erusc construirá 699
quilômetros de linhas, atingindo 2.043 propriedades rurais dos'
municípios de Maravilha, Cunha Porão Pinhalzinho, Saudades,
Modelo e Nova Erechim.

O financiamento da, Cooperativa do ale do Chapeco é da ordem
de 1 milhão e 600 mil cruzeiros, para a implantação de cerca de 260
quilômetros de linhas, que beneficiarão 793 propriedades rurais dOI
municípios de Coronel Freitas, Chapecó, Quilombo, Aguas de
Chapecó ,e Caxambu do Sul.

Para a Cooperativa de São Miguel d'Oeste foram destinados
recursos da ordem de 2 milhões e 500 mil cruzeiros, para a extensão
de 382 quilômetros de linhas de transmissão, conduzindo energia a

1.116 propriedades rurais doo municípios de São Miguel d'Oeste,
Descanso, Guaraciaba e Romelândia. '

,

A Cooperativa de Eletrificação Rural de Porto União, a Erusc
destinará recursos de aproximadamente 1 milhão e 200 mil
cruzeiros, que possibilitarão a extensão de 180 quilômetros de linhas
de transmissão, em benefício de 396 propriedades nos municípios
de Porto União; lrineópolis e Matos Costa.

[\\

, I

classificação, promoção, mercados é pro
blemas 'fiscais (suinocultura); e sobre assis
tência técnica privada e oficial, extensão,'
crédito e fiscalização, tanto naprodução de
mudas quanto na de frutas, em pequenas,
médias e grandes empresas (Fruticultura).
As sugestões e reivindicações resultantes,
dos trabalhos serão encaminhadas .às autori
dades públicas nacionais e estaduais, visan
do ao desenvolvimento da suinocultura e

fruticul tura

PRESENÇAS
Presidiu' as mesas dos trabalhos ó presi

dente da Confederação Nacion'al da Agri-
,

cultura,' senador Flávio da Costa Brito.

Participaram ainda da sessão de abertura, o'
presidente da Assembléia Legislativa, Epítâ
cio Bit tencourt; presidente do Tribunal de

Justiça, Arí' Pereirà de Oliveira; reitor da

UFSC, Roberto Lacerda; arcebispo Metro

politano, Dom Afonso Niehues, além dos

presidentes-das federações de-agricultura de
,

todos os estados brasileira; e da; represen-
tantes de todos' os sindicatos da agricultura
,catarinense. O Governador do Estado este

ve representando pelo secretário de Agri
cultura; Victor Fontana

Suinocultura e fruticultura
, ,

I

entram em debate na Capital

o simpósio, aberto na manhã de ontem, se estende até amanhã

Com o objetivo de analisar problemas
relativos à produção, comercialização e

industrialização de suínos e frutas, foi

instalado ontem, às 9 horas, na reitoria da
'

UFSC, o 10. Simpósio Nacional de Suíno-
'

cultura e Fruticultura Falando na abertura
dos trabalhos, o secretário da Agricultura,
Victor Fontana, disse que a fruticultura e a,

suinocultura devem voltar-se primeiro ão

abastecimento interno e que há necessidade,
'de aumentar a renda do produtor rural,

. "porque o homem do campo representa a

maioria do povo brasileiro".
Já o presidente da Federação da Agricul

tura do Estado de Santa Catarina (Faesc),
marcos Wandresen, mostrou-se preocupado
com amigração das famílias rurais para as

grandes cidades, justificando seu empenho'
junto ao governo para que o trabalhador
rural seja mais amparado através do ensino

agrícola, da melhoria dos sistemas de trans

porte e comunicação e do crescimento do

cooperativismo e do sindicalismo.
TEMÁRIO

05 trabalhos do lo. Simpósio, que
termina amanhã, envolverão estudos sobre
sistemas de preços, transportes, custos,

otelefone quevocê
querG,omprar custa apenaJi 3�3
cruzeirosmensais,mas 50 ate
o·dia31 demarco.. .

Compre aqora-o seu t�lefone. A TELESC vai manter
. o preço que vigorava em Julho de 1975, (313

cruzeiros mensais) somente até o dia 31 de
março. Aproveite.

Procureos escritórios da TELESC ou

as agê!lci.as do SESC.
".'"

,

C�ag, lançou seu d;agn�s,tico
d�s frigoríficos do Estado"

Foi lançado ontem nesta Capital o 'livro

"Diagnóstico 'da 'Indústria de Frigorificos de,"
Carnes e Derivados de Santa Catarina", elaborado

"

pelo CEAG;SC, convênío com o BRDE e.Gover
no do Estad'o.:O ,lançamento foi realizado no

auditório da Reitoria da UFSC, 'dentro da progra- ,

mação do 10. Sírnposio Nacional de Suinocultura
e Fru ticultura,

Coube ao Presidente do,CEAG;SC, Prof. Ary
,

Canguçu de Mesquita, fazer a apresentação do
trabalh o, tendo assinalado a importância do

Diagnóstico para a definição, em bases eminente
mente técnicas, da situação e dos problemas desse

segmento industrial, permitindo a elaboração de
um programa que atenda as reais necessidades do,
setor.
Afirmou que os objetivos do Estudo foram

plenamente atingidos, "assegurando-lhes, pela sua

qualidade, alta confiabilidade para os organismos
e instituições aos quais é destinado como fonte

,

de informações e de orientação".
_ Tão ou mesmo mais importante que o

próprio Diagnóstico _ disse o Presídénte do
CEAG;SC _ é o equacíonamento e a definição de
diretrizes e instrumentos parai! superação dos
entraves ao melhor desempenho das atividades
em estudo e bem assim o aproveitamento das

potencialidades emergentes da vocação agro-in
dustrial das microrregiões onde se concentram os

frigoríficos de sumos e aves de Santa Catarina.
_' Neste sentido '_ prosseguiu _ toma-se

'necessário alertar-se para as iniciativas que deve-'
rão se seguir, visando a elaboração do programa
'de desenvolvimento sub-setorial e a sua imple
mentação subsequente, para as quais é imprescin
dível amplo. e bem coordenado esforço dos

órgãos de desenvolvimento e dos empresários.
O TRABALHO
Focalizando o desenvolvimento recente da

indústria de frigoríficos de carnes e derivados de

"

�

� Ministério dasComunicaçoes
TELESC/ telecomunicaçOes de sánta catarina S/CI

-

Subsidiária da TeIebrás_

Mesquita fez a apresentação do trabalho." '"

Santa Catarina, o Diagnóstico considera primor
dialrnente os aspectos econômicos e técnicos, ao
mesmo tempo em que busca avaliar as perspecti
vas de desenvolvimento e as necessidades de

modernização.
Dividido em cinco partes, o Dignóstico, depois

de relatar a evolução histórica da indústria
catarinense de produto> alimentares, focaliza

,

separadamente os setores de frigoríficos de pro
'dutos sumos, avícolas e bovinos, apresentando no

final sugestões para o seu desenvolvimento. e
fixando as bases com vistas à elaboração de um

programa específico.
'

Para a elaboração do trabalho foram pesquisa!
das 23 empresas de Santa Catarina, das quais a,
maioria esteve representada hoje no ato de'

lançamento.

10:1 SESC·
'

o:. Banco do Estado de Santa Catarina S.A. '

Sociedade Anônima de Capital Aberto
,

GEMEC - RCA - 200 - 75/97
CGC/MF no. 83.876.003/0001-10
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que, a partir de 2 de abril próximo, estaremos pagan
do os dividendos relativos ao 20. (segundo) Semestre de 1975, na seguinte base:
- Cr$ 0,06 sobre o capital de Cr$ 66,000.000,00 (sessenta e seis mlthões de cruzeiros}:
- Cr$ 0,02 sobre a bonificação de Cr$ 11.000,000,00 (onze milhões de cruzeiros);
- Cr$ 0,02 sobre a subscrição de Cr$ 11.000.000,00 (onze mil hões de cruzeiros).
AÇÕES NOMINATIVAS: Os dividendo� das ações nominativas serão pagos mediante crédito
em conta, nas Agências deste Banco.

AÇÕES AO PORTADOR: Os dividendos das ações ao portador serão pagos mediante o preen
chimento de formulário próprlo.icontra entreqa do cupom. no. 5.

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE: Os .possuidores de ações representativas do capital de

Cr$ 50.400.000,00 (cinquenta milhões e quatrocentos mil cruzeiros). ou anteriores, somente
poderão receber os dividendos relativos ao presente EDITAL uma vez satisfeitas as disposições
constantes do nosso EDITAL, datado de 27 de dezembro de 1974, que trata da atualização e

substituição dos títulos múltiplos representativos das ações daqueles capitais.
Florianópolis, (SC) 17 de março de 1976,

Jorge, Konder Bornhausen
Pesidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DE FUTEBOL AMADOR

Municipal
e Estrela

,em Chapecó
.. Nem havia terminad� a parti
da final da chave de Xanxerê, no

·

último démingo, e-os torcedores
da Assocíação Atlética ,Munici
pal, daquela cidade, já" davam
início a organização de u�a
caravana monstro para, no pro
ximo 9ómingo. ii, a' Chapecó,
torcer pelo clube xanxerense, na
partida decisiva pelo- Grupo,
contra o Grêmio Esportivo Es
trela, de Chapecó. Diversos ôni
bus, já lotados" além de grande
número de carros particulares, já'
asseguram o sucesso' da calava
n�

"

Estapartida, promete ser um

jogo muito movimentado, já que
o Estrela, emtrês jogos marcou

11 gols e '0 Associação
Municipal; também em trS' jogos

',marççlU 10 gols. O artilheiro. do
Estrela é Ivo, com i gols e o do
Associação é' Lu iz inh o ,

com Quatro gols. ,
Os Jogos do último domingo,
no Oeste, foram. dirigidos por
juízes do quadro dyárbitros da

, Liga 'de Esportes de Xanxerê,
tendo atuado em Chapecó, com
bom desempenho" Miguel Sein
denfuss, Alcernir Serpa e \Val- "

mor Passini, Apitaram em Xan- ,

xerê Armíndo da Silva Lopes,
Argeu Machado, Delcio Fanti
nelli, Lourival Soarese Angelo
Sfredo, todos, igualmente, com

,

boa atuação:
.
Para o" jogo decisivo, no do

mingo" ainda não foi indicado o
trio tíearbitragerrr"

•

": '

,À segurança nos estádios In
dio Condá, em Chapeeó é nó
Governador -Celso Rarnos.. de

• Xanxerê, estevea cargo ·de, con- .

tingentes do, 20." Batalhão de ,.

Pofícia Militar, que pouco tive-
.

ram ,o que fazer, graças ao bom
�índictl disciplinar dos atletas e o

t , S::9 rnportamento cavalheiresco
, :: das torcidas que foràm àqueles'.

estádio s. ' v"

PRESENTES
. 'O desfile de aberturada Copa.

Arizona. em Chapecó, foi presti-
·

giado pelas mais altasautorida- '

des do município,'destacando-se
as presenças do secretário do

,. Oeste, Dr. João Valvite Pagane
'Ia; prefeito munícípal, êngenheí" •

ro Altair Wagner; Comandante e

Subcomandante do 20. .Batalhâo .

de, Polícia 'Militar, respectiva
mente, ten-cel. Serafim Franzosi
ernajor Edson Ortiga; pr«siden-
te dComissão Municipal dê Es
portes, Sr.' Almir O. Batistton;

,', direfor do Centro Esportivo de

Chapecó, Sr. Gomercindo Putti;
Sr. Antônio Schmitz,' represen
tante tia Ligá: Chapecoense de
Futebol.e o S�. Welcy D. Canais,
chefe da sucursal do Jornal de
Santa eatarina naquela cidade.
b mesmo prestígio repetiu

-se, igualmente; em Xanxerê, on
de o presidente da Câmara Mu

mcipal, Sr. Rovilho Bortoluzzi,
representou o prefeito munici

pal; a Câmara· foi representada
pelo vereador Aldevino Furlan;
a Liga Esportiva de Xanxerê,
estava re'presentadpelo Sr. Hum
berto LariZafÍ.h e o Tabajara FC,
.p�lo Sr. Do!vàlfno Tonial. '

A Rádio' Princesa, de Xanxe
rê, e.rn cadeia c;om as Rádios
Entre Rios, de Palmitos e Cultu
ra, de Xaxim, transmitiram, si·

mUltaneaiJlente,' d'e Chapecó e

de 'Xanxerê, todos os jogos do
turno classifieatório da Copa
t\rizona no Oeste catarinense.

Fiq\Jepor'
CIMA
,emmatéria
de 'impressos

-I

<

Use impre�sos-em
ALTO-REL�O

CARTOES DE VISITA

,CONVITES DE
CASAMENTO

ALTO-RELEVO
TIMBRADO E
-AMERICANG
IMPRESSOS COMUNS '

EM GERAL
.

W..
I-----RELÊVO LTDA.

Pça Pereira Oliveira, 12 . Centro
.FlorJanopohs - Santa Catarln21

TEL.:22-0490

Capital, 8 jogos no domingo Futebol na'Areia começa
hoje com três partidas

.
A Copa Arizona de Futebol Amador, chaves

de Florianópolis, está caminhando para o seu

final. Neste domingo teremos jogos nos estádios
, do Guarani, em Palhoça e do Biguaçi A.C.,
em Biguaçu, com duas partidas no período da
manhã e duas à tarde. Nas três rodadas ,disputa
ds, pode-se observar que o América de Barrei
ros, o Juventude do Estreito, o Ajax do Saco
dos Izimês e a Acecelesc são os times que .

tecnicamente melhor vêm se apresentando nesta

temporada. Corno surpresas pode-se destacar o
Caieirense e a Portuguesa, equipes pouco conhe
cidas mas com reais possibilidades pira derrubar
os considerados favoritos. Na edição de amanhã

estaremos divulgando a relação dos artilheiros e

goleiros menos vasado, que 'receberão prêmios
em dinheiro oferecidos pela empresa Emedaux -

Engenharia e Empreendimentos S/A.
ESTÁDIO DO GUARANI - PALHOÇA

9 horas - Fluminense x Agronômica
1Oh30m - Portuguesa x Corneta
14 horas - A-mérica x Caieirense
l5h30m -'Guar.ani x Veneno
ESTÁDm DO BAC (Biguaçu)
9 horas - Atlântico x Juventude
10h30m - Vasquinho x Ajax

14 horas - Abecelesc x Mangueira
l5h30m - Tijuquinhas x BAC

TABELA Dia 30/3Representantes dos clubes classificados para a segunda
etapa do I Campeonato dyFutebol na Areia estiveram

reunidos ontem à tarde na Diretur, quando foi realizado o

sorteio para composição da tabela de jogos que inicia

amanhã. Na oportunidae foram conhecidos nomes de vários
clubes eliminados da competição' por apresentarem a

inscrição de atletas de forma irregular. Foram desclassifica-.
dos o Ajax, Canasvieíras, Colorado, São Jorge, Bela Vista e

Botàfogo. _

Dirigentes do Ajax não concordaram com a decisão da
comissão organizadora, afirmando que o clube não havia
tomado conhecimento da inscrição do atleta Sergio Luiz
Platt Nahas pelo Áustria. Por outro lado, o pai do atleta
Gilberto Nahas afirma que não assinou nenhum documento
autorizando o menor a se inscrever na FCF e por isso vai
tomar as devidas providências. Gercino, presidente e treina
dor do São Jorge da Prainha também ficou revoltado contra

a decisão da comissão que eliminou O atleta Eli Lopes que
tem inscrição .na

'

Federação como profissional do Marcílío
Dias.

.

Com a eliminação de alguns clubes, outros foram
favorecidos. O Ajax saiu, para entrar o Prainha, a Polícia
Militar no lug a r do Canasvieiras, que foi eliminado pela
inscrição irregular do jogador Luiz Eduardo Santos; o

Florianópolis no lugar do Colorado que inscreveu irregular
mente o atleta Agostinho Folster; 'o Surpresa no lugar 40
São Jorge; o. Geipoa no lugar do Bela Vis ia que inscreveu

irregularmente Joaquim Renato dos Santos e Roberto dos

Santos; o. Holanda no lugar do Botafogo que inscreveu.

irregularmente José Otto Avila; .

todos com inscrições na

Federação.'
.

Para as duas, vagas existentes, foram sorteados dois times
,entre 0S perdedores, cáindo o sorteio entre o Avante e o

Águias do Figueirense que fazem o primeiro jogo desta
noite no' Areião, A segunda partida será. entre Beiramar x

Gaiyotas e a terceira Golfinhos x Hospital Celso Ramos,
obedecendo o mesmo critério de horários.

Avante x Ãg�as do Figueirense
Beiramar x Gaivotas

Golfinhos x Hospital C. Ramos
Dia 31/3

Prainha x Santos FC
Avai FC x Arena Jovem SJ.
Água Viva x Polícia Militar

Dia 01/4
Caixa E. Estadual x lÍis
Unidos x Florianópolis

Boca Quente. x EC Vasquinho
Dia 02/4

Clube Municipal x Top FC
Ec Pernalonga x Dédalos

Dia 05/4
Clemente Rovere x Juventude EC

Posto. Princesa x Holanda
Vera Cruz x Campinas

Dia 06/4
Acaresc.x Balneário

Surpresa x Poupança
Náutico EC x Juventude

Dia 07/4
Arena Jovem x Arnsterdam
Ponte Nova x Banespa

Cejam x Ipanema
Dia 08/4

Ipiranga x Caerense
Granada x Areião

Flambagem x Verdão \:

Dia 09/4
Os Gaviões x Volantes

'Geipoa x Cairu
Padre Roma x.Metropolitano '

"

' "

..."",:l;�Y·
Dia 12/4 -:

Caiçara x Acapoc ,'?'<:"
"',

. .-

Miami x América - �:r" .(,.�.
Boto x Cosmos

Dia 13/4
Caixa E. Federal x Cruz e Souza-,

'"."

A classificação final do'
Brosileiro 'de ·xadrez.

Muito embora tivesse conquistado, por ante
cipação, o título de campeão brasileiro juvenil
masculino de xadrez, o .cnxadrista Jaíme Chaves
não

.. conseguiu vencei a (tinia partida do
'

.

certáme nacional, que terminou por volta das 2. Encerradas as disputas da última rodada, a

horas da madrugada de domingo, nos salões do classificação final do Certame foi a seguinte:
Clube Doze de Agosto. Nessa última .par�ida" o 10. - Jaime ChavesjSão Paulo) - Campeão
cearense Silas Cesar Lenz cumpriu uma excelen-

,
.� com 6;5 pontos ganhos; 40. - Edgar Pereira

te atuação e dificultou bastante as coisas para o ;:" (Rio. Grande do Sul) com 4,'5 pontos ganhos e

atual campeão'brasileiro, que foi: o representan- :' 't90' milésimos medianos; 30. - Roberto Antu
te de São Paulo. Ao final de sete horas de ries (Pernambuco) com 4,5 pontos ganhos e 195

disputas, o novo campeão brasileiro juvenil milésimos. medianos; 40. - Inácio Barreto
ofereceu o empate ao representante 'do 'Ceará ,(Distrito .Federal) com 4,-5 pontos ganhos e 180

que, ao final do certame ficou com a .sexta ""milésimos medianos; 50. - Jaime Sunieh (Para
colocação. ,

.' .

. ná) -corn 4 pontos ganhos e 205 milésimos
.. As' partidas disputadas na última rodada não' medianos; 60. - Silas Cesar Lenz (Ceárá) com '+

,

.

demonstraram' muita motivação' dos. 16, enxg-; pontos ganhos e 185 milésimos medianos; 70. -

,

dristas participantes, que representaram 13 esta-
.
José 'S. Masculo (Rio 'de Janeiro) com 4 pontos

dos da Federação no campeonato 'praslleiro. .ganhos 'e' 185 milésimos medianos; 80. - Helcio
Das oito' partidas [mais, apenas três.. delas -Pretti (Espírito Santo) com 3 pontos ganhos e

ultrapassaram aüuashoras de disputas e em 18'0' milésimos: medianos; 90. - Manoel Valle
cinco delas foram oferecidos e aceitos emP'l-tes.. Neto (Rio de Janeiro) com 3 pontos ganhos e

Apenas·o pernambucano Roberto Antunes, õ 1-70 milésimos medianos; 100. - Carlos Eduar
baiano Arrninio Santos e o catarinense Ledio' do 'da Matta (Minas Gerais) com J pontos
Rosa de Andrade lograram �itória na última ganhos e 165 milésimos medianos.

rodada do III Campeonato Juvenil Masculino
Individual Brasileiro de Xadrez.

"
, .'

'

CLASSiFiCAÇÃO FINAL

.�
,,',,' ,'.

;' .
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SEU FUNDO,:'DE':'
GARANTIA',':.A· ,PARTIR:
DE" AGORA ,: .. CRE6CE

�

_

. EM' JUROS; E:'CORREfiAO:
.'. 'MONETÁRIA;,QUATtlO·':

'

......•
, VEZES ..POR·ANO•.

, .

',.

�Neste lP de 9bIi,ll,.0 saldo cue.

. vocêfínha no Eindo de Garanfial:
.do Ternpo-õeSemço. em' 31 de
dezembro de·1975j, será.aumentado.
É'a v,Olta"da:cQ.h'eç·a_o frfmes'trâl.·;·'
lsso se repetirá �m: I? de julho, I? de
outubro e I? de janeiro. Portanto,
:.'seu Fundo de Garantia cresce" em
juros e correção monetária, 4 vezes

por'ano. S.e você' está comprando
casa próp'da pelo Sistema Financeiro
da Habitação ou precisa ,movimentar
sua conta do FGTS por qualquer'
outro motivo permitido por lei,
lembre·se: você deve sempre espetar·
pela correçã-o e somente. utilizar seu
FGTS após as datas em que seu
saldo·cresce. Isso só traz vantagens
'- .

para voce.�
. ESTE É ,UM CALEN,DÁRIO
DE 'BUAS NOTíCIAS.,

.-

Foi dada CI saída para
.. o prazer de fumar

Arizona
-o grande

•

clg�rro
.,t, QUALIDADE SOUZA :RUl
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Moraci Gomes nunca fez

questão de esconder que não
tem autonomia como diretor
40 Departamento de Árbi
tios. Explicando melhor, to
das as suas indicações de

juízes para as rodadas, ou

mesmo elaboração do qua
dro de árbitros, jamais foram
adiante 'sem aprovação de
Giuliari. Em alguns aspectos
isso pode e deve acontecer,
pois o presidente da FCF'
tem o controle do setor,
especialmente numa Federa

ção onde não existe um de

partamento técnico que des
centralize o poder de deci
são. Um outro ângulo da

questão, no entanto, coloca
em xeque a hierarquia do

Departamento de Árbitros.
Que responsabilidade, pode
ser atribuída a Moraci G0-

mes, se ele é colocado ficti
ciamente na posição? O caso

de AMr Renzi é o exemplo
mais recente e concreto. Sus

penso, por 60 dias por ter

apitado sem conhecimento
da FCF, a punião não foi

levada em conta por Giuliari
e Alvir continua trabalhan

do, como se nada tivesse
acontecido. A decisão de sus

pender Alvir partiu de Mora

ci, que comunicou a José
Elias Giuliari através de ofí
cio. Nessas condições, que
árbitro hoje vai respeitar seu
chefe de departamento como

tal? Sem falar no grave pre
cedente (ou será que esse é o

primeiro caso?) aberto. E

mais ainda, a eterna e inex

plicável condescendência da

Federação com Alvir Renzi.

* * *

É um assunto que preocu-

pa e de consequências impre
visíveis para um campeonato

'

que começa no próximo do

mingo já carregado de pro
blemas. José Carlos Bezerra,
Dalmo Bozzano e Roldão

Borja, presumivelmente colo
cados entre os melhores do

quadro, têm tido atuações
desastrosas. Perguntamos
parque? De uma hora para
outra princípios elementares

para o desenvolvimento de

uma boa arbitragem têm sido

esquecidos. Quem pade acei

tar um Roldão Borja de A vai

x Colo Colo? Um José Car
los Bezerra de Marcílio Dias

e .Flamengo (emissoras do
Rio classificaram a atuação
de Bezerra nesse jogo como

"uma vergonha nacional") E
a complicação, armada por
Dalmo Bozzano em Figuei
rense x Joinville, um dos

jogos mais inofensivos até

hoje disputados no Orlando

Scarpelli? Incompreensível
que isso esteja acontecendo

justamente a esses três. De

Alvir se espera tudo mas, de

Roldão, Bezerra e Bozzano,
exige-se muito mais. Nossos

'"

If'itros estão �ntranquil�s e

causas prectsam ser 'Ime-
I tamente apuradas. A me-

s que a Federação .esteja

fisposta a promover um

campeonato com participa-,
ção ativa do Tribunal. de

Justiça Desportiva.

* * *

Para encerrar, outra per-

gunta. Onde estão os árbitros
da escolinha da Federação?
Mais uma: essa mesma esco

la, criada quando Jorge Daux
Filho assumiu provisória
mente a presidência da FCF,
e dirigida por José Ca�los
Bezerra, parece que não exis
te mais. Por que?

* * *

A Assembléia de Rio do

Sul serviu também para al

guns contatos entre dirigen-
. tes, interessados na transação
de jogadores. O Juventus de

Jaragua pediu Emilson, do

Avai, por empréstimo. Jean,
ex-juvenil do A vai, vai para o

Juventus de Rio do Sul, por
solicitação de Zezé.

* * *

Giuliari propôs em Rio do
Sul que o campeonato catari
nense desse ano dê ao vence
dor, um troféu denominado

Osny Melo. A pro'posição foi
aceita, sem restrições.

. * * *

As condições do Palmitos

para'estrear no estadual, já se

sabe, (matéria publicada on

tem, em O ESTADO) são

más. O representante do clu
be esteve em Rio do Sul e
converso,u com Cartito Nu
nei sobre o registro de joga
dores.

\
Se tiver que jogar do

mingo em Brusque, com o

Renaux (em substituição ao

Próspera), o Palmitos não

terá jogadores suficientes.
Não é por nada que a primei
ra rodada, divulgada em Rio

do Sul, deixou o Palmitos na

sobra, para estrear somente

na segunda.

Nelll todos os clubes estão

quanto tentava fazer a tabela
(acabou de concluí-la em sua

casa), Carlito atendeu um tele
fonema de Dumiense de Paula
Ribeiro do Figueirense, que de
sejava tomar conhecimento do
restante das jogadas. Ele expli
cou a situação da tabela com

15 clubes e afirmou que iria
confecionar uma outra com 14.

DiimTense quis apresentar' uma
solução e recebeu a resposta
imediata: "Se você tiver uma

tabela pronta com 14 clubes,
pode trazer na Federação que
eu aprovo na hora, desde que, é
claro, seja observada a primeira

rodada': Dumiense não respon
deu.

REGISTROS
Que o campeonato começa

no próximo domingo, Carlito
Nunes sabe. Mas ele também
sabe que existe uma série de
clubes irregulares e está até
torcendo para que estas equi
pes percam a fim de que sejam
evitados alguns protestos, já na

primeira rodada: "Só assim evi
ta trabalho. Tomara que eles
percam mesmo ':

Mas apesar de confirmar a

existência de equipes irregula
res, cujos contratos ainda não
deram entrada na sede da FCF,

, Carlito 'Nunes, inexpliçavel
mente' não quis citar seus n0-

mes: "Não quero problema
com ninguém: Não adianta na

da eu falar agora que eles estão
irregulares e no transcorrer da
semana eles se organizarem Az:
depois da primeira rodada, se

alguns desses times ganharem,
os que perderem vão entrar
com protesto baseado na notí
cia do jornal e na minha infor
mação. Não dou nomes para
niguém, pois quem não es tá
regular, sabe. O problema não é
meu, é dos próprios clubes e, se

tudo estiver certo, menos tra
balho':

Cadíto Nunes está alertando que alguns
_

clubes não estão comjogadores
regularmente inscritos para a primeira
rodada Tem gente já pensando em TID.

que o clube não tem condições
técnicas de participar; manifes
taram-se contrários à sua inclu
são, que iria acarretar ainda
muitos problemas para a dire-
toria.

'

AVAl

tos, também farão parte da sele
, cão para o jogo no Paraguai.

Lourival não vem réndendo o suficiente e Áureo �ue'" mais um jogador para a posição

.

INTER ,

O In tem acianal utilizará uma

equipe mista nos seus últimos
dois compromissos p:Ja T�ça
Libertadores da Amenca, dias
11 e 14 de abril em Assunção,
respectivamente, contra o Lu

quefio e o Olimpia
Esta decisão foi tomada con-

A tabela do campeonato es-'
tadual já es tá elaborada desde

sábado e o Superintendente da

Fedéração Carlito Nunes inclu
sive a levou no bolso para, a
Assembléia Geral em Rio do
Sul Tudo está certo e até a

primeira rodada já foi d ivulga
da oficialmente Só as outras
treze rodadas não podem ser

publicadas, por um único moti
vo: a Federação quer saber
oficialmente se o Préepera vai

participar ou não do campeo
nato.

Acontece que alguns direto

res; alegando crise financeira e

sabendo antecipadamente de

aquela história toda e acaba
mos fazendo a tabela sem ele.
Depois de pronta e divulgada,
ele resolveu participar. Agora
não vou entrar noutra fria.
Chega. Só acredito vendo o

- ofiicio, embora já tenham me
Durante' iodo

-

o dia de on- confirmado por telefone':
tem Carlito Nunes ficou na Enquanto dava seu expedi
expectativa de um pronuncia- ente normal e cumpria o horá
menta do Próspera, o que não rio, Carlito, junto com alguns
aconteceu. Ena dúvida, o supe- repórteres, ficou estudandc
rintendente preferiu aguardar uma nova tabela, desta vez com

primeiro a confirmação, para 14 clubes, que poderá ser divul
depois então confirmar a tabe- gada ainda hoje: "Vou ficar
la: "J! sempre o Próspera com- com as duas prontas esperando
plicando. No'ano passado foi a uma definição do Próspera".
mesma coisa. Ele começou com Por volta das 17 horas, en-

,

Renato pode 'ser a solução
,

para' o ataque. No 'pr�meiro:
. .

dia, ,apenas conselhos

prontos para o campeonato

A novidade ontem a tarde no Avaí for a

apresentação de Rena':o, jogador do, 'futebol
de .salão do Besc, que deve iniciar um período
'de testes junto ao plantel 'pelo espaço de
noventa dias, tempo que �licitO}l dispensa no

banco, onde trabalha. '

,

O jogador, natural de TUbarão, é filho de
um ex-jogador do clube, .0 ponteiro direito
Renato Sá, que jogou no Avaí na década de

cinquenta. Ontem, por volta das 14h30m, éle
chegou ao Adolfo Konder acompanhado do
Presidente do Conselho'Deliberativo, José
Matusalém Comelli, que fez a apresentação do

jogador ao técnico Aurco e ao preparador
físico Dacica

Renato, aos vinte aíios _ dos quais quatro
dedicados, entre outras atividades, ao futebol
de salão, deve' iniciar. hoje seus treinos sob o

comando -de Áureo e Dacica. Ele deve ser

preparado para, se aprovar, ser ponta de lança.
Na sala do treinador ele ouviu muitos conse

lhos, dada; pelo técnico. para vencer as

dificul dades de adaptação que a mudança do
futebol de salão para o futebol de campo
podem lhe trazer. Mostrando algum
acanhamento a prínc ípío. ele comentou suas

possibilidades e pretensões e enfatizou sua

disposição de seguir a a carreira de profissio-
nal de futebol.

. ,

_ Espero encontrar algumas dificuldades
em me adaptar com o espaço maior para
jogar, o uso mais frequente da cabeça dentro
da área e mesmo a bola maior. Faz muito

, tempo que não jogo o futebol de campo, mas
'

se depender da vontade que tenho de ser um

bom ponta de lança, então tenho certeza que

não vai ser necessário nem três meses para
acertar. Devo primeiro adquirir um bom
condicionamento físico e fazer ambiente,
coisa que no Avaí sei que não vai ser difícil.

TREINO' "

Ontem a maior' parte dos jogadores 'do
.Avaí exercitaram-se tanto na manhã como à
tarde. O treinamento em duas etapas é uma

das novas pretensões do técnico e do prepara
dor f'ísíco que esperam agora poder acelerar a
preparação dos jogadores visando o desgaste
por que devem passar durante o campeonato,
com jogos no meio e ao final de semanas,

Pela manhã houve apenas treinamentos
físicos mas à tarde, depois de uma série de

\ exercícios, o {llanteJ ficou s.ob o, c.omlllJd� de

Aureo, que enentou um tremo tatíco-tecnico.
Os, treinos, iniciados depois da apresentação
de Renato, 'em sua primeira etapa terminaram
com urna série de piques dos, jogadores na

distância do campo do Adolfo Konder. Depois
Áureo mandou o roupeiro colocar uma barrei
ra na entrada de uma das áreas e selecionou
\uma série de jogadores para as cobranças de

. falta e ensaios de jogadas especims. Veneza,
Ademir, Luiz Everton, Balduino, João Carlos,
Souza e Charles revezaram-se em cobranras e

jogadas em que eram lançados por detras da
barreira e finalizavam, em cima da; goleiros,
que_ revesaram no gol.

U restante do plantel, a maioria com peso
excedente, ficou fazendo mais exercícíos físi
cos sob a orientação de Dacica e ainda
ensaiaram jogadas de ataque e defesa, em

rares de um atacante e de um defensor.

Ãur�o quer buseer um pon'ta
de lança

\

em São Paulo ou Rio
A falta de um bom ponta de lança ainda

continua sendo a maior preocupação de Au
reo, O problema, que não é novo dentro do

clube, _ o técnico solicitou um jogador para a

posição pela primeira )lez logo após a venda de
Juti, no ano passado '_ permanece sendo
deixado emsegundo plano pelos diretores, que
as vésperas do campeonato MO ofereceram
ainda um nome aÃureo para a posição.

O treinador vê em Renato, ,que hoje inicia
um periodo de testes, uma incógnita, "embo,
ra já tenha visto algumas partidas dele em

salão onde deu para notar qualidades que, se

repetidas em campo,' podem levá-lo a titular

da equipe': Áureo começa a suspetiar que, se

não depender dele, ninguém vai ser apresenta
do ao clube pela diretoria.
/'

_ Jogador em condições imediatas de
entrar em campo já' não espero mais. No
interior MO conheço ninguém com grandes
qualidades capaz de ser titular. Como a

diretoria ainda não apontou nenhum bom
jogador em condições de ser contratado,
minha vontade é ir a São Paulo e Rio para
observar nos clubes de lá algum jogador em
condições. Lá sempre há um bom número de
jogadores em condições roceis de se contratar
_ comentou Âureo. ,

juntamente pelo técnico Rubens
Mínelli e peja direção do clube,
apôs uma reunião ontem à tarde
quando foi analisada a campa

,

nha do time na Taça Libertado-
res e feito o planejamento para
o campeonato regional. Entre
tanto o time que jogará em

AssMção não poderá ser forma
do somente por reservas porque
o regulamento da competição
eXige, no mínimo, seis jogadores

entre os primeiros 16 da relação
dos 25 inscritos na Confedera
ção Sul-Americana de Futebol.

Logo após a reunião, o dire
tor de Futebol Artur Dalegrave
afirmou que o campeonato gaú
cho passou a ter prioridade so

bre a Taça Libertadores da Amé
rica, mas garantiu que o Interna
cional não será negligente com

seus próximos compromissos in
tem acionai s.

Marcílio Dias não

cedeu Lico 'ao
Internacional

FIGUEIRENS

Iberê Rosa no túnel, Sérgio Lopes no campo, por enquanto

'"

Dumiense quer u�
substituto para Iberê

. até a segunda rodada
Iniciando a semana que antecede o campeonato estadual, o

Figueirense continua a procura de um treinador. Como já afirmou

diversas vezes que não pretende continuar acumulando as funções de

técnico e preparador físico, Iberê Rosa, talvez tenha que. pelo
menos, ficar até a segunda rodada treinando a equipe, pois até 'agora
a diretoria ainda não encontrou um substituto. apesar

-

das várias

tentativas. À última foi ontem na parte da manhã, quando Dumiense

de Paula Ribeiro, entrou em contato com Nelson Duque, para ver as

possibilidades de Dudu, ex-jogador Palmeirense, que agora ocupa o

cargo de auxiliar técnico no Palmeiras, vir a ocupar o cargo. Mas
recebeu corno resposta, urna netativa. Segundo Dumiense, Nelson

Duque afirmou que Dudu é imprescindível.
Um fato que Dumiense já não procura mais esconder, é <?'

interesse .no treinador Áureo. Ontem Dumiense afirmou que senão

fosse "o homem da Casa doCharque
" abrir a bocamuito cedo, tudo

teria dado certo". Quando se tem algo a realizar e que interessa a

outros, tudo tem que ser em silêncio. Já temos vários exemplos e

Toninha é um deles. Agora já não há solução, pois Áureo, sábado
passado por volta das 19 horas me telefonou, avisando que tinha

assinado contrato com o Avaí e nos agradecendo o interesse". ,

,Com o campeonato por começar, Dumiense diz .o jeito é
. continuar mantendo Iberê até que consigam alguém: "Em Santa

, Catarina não tem, o único seria Aureo, corno não deu, iremos agora
tentar alguém de fora".

-

Outro problema para a diretoria resolver é Mário José. O jogador
atém ontem não retornou ao clube e nem fez qualquer comunica
ção. O Figueirense já encaminhou um ofício à Federação, sobre a

ausência do atleta. Esta semana entrará com um expediente no

Tribunal de Justiça Desportiva, para que o 'contrato seja anulado.

Claudio Wagner afirmou que Mário José realmente não queria
continuar no clube, tanto é que manifestou-se a respeito diversas
vezes com a imprensa, e se ele acha que esta fuga irá facilitar sua

venda, está enganado.
"Se antes seu passe foi colocado a venda por Cr$ 50 mil" agora'

subiu será Cr$ 100 mil. Que isto sirva de exemplo pois caso

contrário amanhã todo jogador que não quiser continuar num clube,
irá fazer o mesmo".

Jogo em Tubarão será no

sábado. Primeira mudança

Itajaí (Sucursal) - O técnico do Internacional de Lages
esteve ontem pela manhã na secretaria do Marcílio Dias
conversando com o presidente Nery Paulo de Souza na

tentativa de conseguir o ponta-de-lança Lico. O presidente
do Marcílio não aceitou a proposta do clube lageano, pois
acha o jogador imprescindível na campanha do campeonato
catarinense, sendo uma peça importante no esquema do

técnico Jorge Ferreira O Marcílio iniciou a semana do

estadual ontem, no estádio Hercílio Luz. Jorge Ferreira terá

muito trabalho com o plantel tendo em vista não contar

com Nico, Carlinhos, Luiz Carlos, Aldo e Dirmael na

'\prim�ira rodada em Joinville, jogadores que terão de

cumprir, suspensão automática, toda; expulsos em jogos
amistosos realizados pelo clube neste ano.

Além dísso a documentação de Anselmo, que será

improvisado na zaga -central, ainda não está- _pronta. O

jogador, que foi adquirido por empréstimo junto ao União

Bandeirantes está desde o.inícío do ano no Marc ílio Dias

sem que 'o departamento de futebol resolva la situação junto
a seu clube de origem e a Federação Catarinense de

Futebol.
Embora não contando com quatro titulares na primeira

rodada, o presidente .Nery Paulo de Souza ficou satisfeito

com a fórmula de' disputa do campeonato catarinense,
acreditando que 'Sua equipe seja uma das três classificadas

em seu grupo.

:Caixa Econômica Federal

loleria Espodiva'

Atendendo a urna solicitação feita pelo Ferroviário, para que o

jogo anteriormente marcado para domingo, fosse antecipado para
sábado, devido a procissão que irá realizar-se, de acordo com a

Federação, Dumiense de Pauia Ribeiro ontem 'entrou em contato

com os dirigentes do clube de Tubarão; para acertarem o horário. '

"Para' o Figueirense não irá alterar em nada que a partida seja
realizada no' sábado ou no-domingo, Como eles têm esse problema
da procissão e levando-se em conta o grande número de pessoas que
deixaria de ir ao estádio.iserá melhor mesmo no sábado".

Os trabalhos de ontem no Figueirense, resumiram-se em revisão
médica e nenhum problema surgiu. Os que rião atuaram contra o

Joinville, treinaram durante lh30m. Chutes a gol de longa e média
distância, corridas e saltos foram os trabalhos comandados por Iberê
Rosa.

,

Nilson, Luis Antonio e Marcos voltaram aos treinamentos, de

ontem, sendo que os dois primeira; já estão em condições de jogar.
Segundo o medico, somente Marcos é' que necessita demais tempo.
"Marcos está com um processo de recuperação muito lento. Sua
contusão lhe causamuitas dores quando corre. Com mais algunsdias
ele estará em forma".

_

Para hoje, Iberê marcou a apresentação às 14 horas. Os trabalhos
iniciarão às 14h30min e serão divididos em três partes.

"Na primeira parte, movimentarei o plantel' com saltos, corridas e

impulsão. E um trabalho que dará maior explosão aos jogadores. 'Na,
segunda serão aprimorados arremates a gol. Corno 'última' parte,
treinamento especial para os goleiros e defensores.'

,

,-"Rjo de Janeiro _ Osvaldo
Brandão anunciou ontem, na

sede da CBD, os quatro novos
convocados para, o jogo do dia
sete entre as seleções brasileiras

'

e paraguaia, em Assunção. Gil,

TESTE No. 27.7 (ratificação de resultado)
A Caixa Econômica Federal, comunica que não houve recta

mação relativa ao resultado do Concurso-Teste no. 277.

Assim, na forma do que determina o artigo 16 da Norma
Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica ratifica
do em caráter definitivo o resultado publicado no dia

16.03.76, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
1.422.348,04 (hum milhão, quatrocentos e vinte dois mil,
trezentos e quarenta e oito cruzeiros e quatro centavos).

.

O pagamento ao ganhador será efetuado a partir do dia

30/03/76, na rua Fúlvio Aducci, 1221.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia

30/03/76.
OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento de prêmios em dias
destinados a prestação de contas dos revendedores.

Os novos
convocados

.

para Jogo
contra

paraguaios
do- F1uminense, e Joãozinho do
Cruzeiro, são os novos ponteiros
chamados por Brandão. Marco
Antônio, do Fluminense; e

Enéias da Portuguesa de Despor-

Caixa Econômica Federal

Lolerio Esporliva
Res·.:;Tt"ãd(; 'provisório do Concurso-Teste No, i7!:i, apurado

em 29/03/76.
Total líquido a ratear Cr$ 26.238.845,36,
39.607 apostas ganhadoras com 13 pontos cabendo a cada

uma Cr$ 662,48.
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado.

Alagoas, . .- .123
Amazonas .254

Bahia , ,
.' .1.326

Brasília \ :' .1.000
�� .�
Espírito Santo .

" .603

Goiás .. '
,1,11

Maranhão .218

Mato Grosso ' .

r
. ,553,

Minas Gerais ,7,093 '

Pará "
. .479

Paraíba ,
.. 105

Paraná ,
,2,547

Pernambuco ' .435

Piauí .

88

Rio Grande do Norte .
,113

Rio Grande do Sul ,2,504

Rio de Janeiro ,7.753

Santa Catarina ' .7.37
São Paulo ' 12,158

'Sergipe ,
,138

De acordo com o artigo 17 da Narina Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias, con-
-

tados a partir desta data, para reclamações, as quais deverão
ser apresentadas à Rua Fúlvio Aducci, 1221, até o dia
08,04.76.

Não serão aceitas reclamações por via postal.
OBSERVAÇÕES:

1, Excepcionalmente, tendo em ista o grande número de

acertadores, não será teita a/divulgação dos Códigos dos Re·

vendedores e os números dos cartões premiados neste jornal,
e sim em listas provisórias à disposição dos interessados na

sede da Loteria Esportiva de cada Estado. a partir de

31/03/76. ou nas loias.dos revendedores a partir da próxima
semana.

2. Para recebimento dos prêmios. os ganhadores deverão

aguardar a chamada neste jornal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Orgão fiscaliza para
saber se comércio toca

,. .

musicas sem pagar taxa

'Criciúma (Sucursal) - Todos os bares; restaurantes e
estabelecimentos similares de ,Criciúma; deverão pagar uma
taxa de direitos autorais à Sociedade Independente de
Autores Musicais no uso de tocafitas e rádios. A taxa
abrangerá desde os estabelecimentos que usufruirem destes
aparelhos na propagação co mercial de seus produtos até
mesmo a título de diversão ou entretenimento. '

Segundo o agente regional do órgão, Clésio José Ama
dor, "essas cobranças já estão sendo executadas desde o ano

passado. Para este ano; num trabalha mais abrangente; elas
irão atingir também os estabelecimentos de menor porte".

Acrescentou que "desde o momento em que estas
determinações foram executadas em Criciúma, já arrecada
mos um montante de Cr$ 23.000,00 em taxas. Para este
ano, entretanto, o montante deverá ser bem maior, já qué
todos os estabelecimentos, indiscriminad'amente, pagarão
uma taxa equivalente as atividades desenvolvidas e dimen
sões alcançadas".

- Os' estabelecimentos até então enquadrados nas

determinações da Sociedade Independente de Autores
Musicais, que são os de maior porte, estão .pagando uma

taxa mensal de Cr$ 123,00, enquanto que 'os de menor

porte, terão que pagar uma taxa bem mais acessível".
Finalizando disse que "estas determinações não tem

encontrado até o momento, nenhum obstáculo na sua

execução, a não ser em pequenos casos quando alguns
, proprietários demonstram certa relutância em pagar. Tudo
.isto é questão de esclarecimentos e conscientização".

Entidade Vicentina São
José aplica 59 mil em
auxílio a indigentes

Araranguá (Correspondente) - A Conferência Vicentina
São José e que congrega vários membros da sor+edade de
Araranguâ rec.e�eu. através de �ub:venções de entidades
federais, murucipais e do comercio local, a soma de
Cr$ 64.168,25. Deste total, foram aplicados Cr$ 58,786,50
em ajuda a pessoas carentes de recursos.
,A entidade age diretamente nos bairros da cidade e

interior domunicípio onde se localizam as mais rudime'n
tares moradias com a finalidade de cadastrar pessoas
necessitadas auxiliando-as no fornecimento de gêneros
alimentícios como leite, carne e até remédios.

'

Seaundo o _presidente da Confederação Vicentina São'
José 'o movimento dos vicentinos é baseado na ajudai dos
governos federal, estadual, municipal e dos próprios essocía
dos. Distribuímos um cartão de crédito aos beneficiados
para ser usado nos .armazéns, farmácias e mercados da
cidade. Os cartões variam de Cr$ 0,10 a Cr$ 20,00 'e de
acordo com o número de dependentes, cada família recebe
uma determinada importância para a aquisição de gêneros
alimentícios; Esta medida, visa diminuir o número de
mendigos que invadem 'a cidade diariamente".

- Além da assistência material que proporcionamos aos

necessitados, a nossa entidade ainda mantém encontros
semanalmente para celebração de missas com a participação
dos confrades e consóreios. Nestas ocasiões recitamos várias
orações aos, nossos contribuintes com a' -finali dade de
agradecer as suas contribuições em prol das pessoas neeessí
tadas - afirmou o presidente daentidade Moisés Baltazar.

,��Tubarão" e livros de

Jorge Amado, os mais
vendidos ,em Itajaí
Itajaí (Sucursal) - AJ;?esar de estar sendo desenvolvida

uma campanha em Itajaí objetivando levar a população à
leitura de bons livros, o aumento do preço do papel aliado
ao término das férias, contribuiu para q\le a venda de livros
não didáticos dirrúnuísse bastante na cidade. .,,'

Apesar de serem .caros os livros, isto não impediu que
uma classe de pesso� .apreciadora de grandes obras literá
rias, deixasse de adquiri-los, uma vez que ultimamente tem

aparecido excelentes exemplares de todas as variedades. "

Ná Livraria Modema, segundo informou o gerente
Sebastiaõ Silva, o livro mais procurado foi "Tubarão" de
Peter Ench1ey, que vendeu 60 exemplares. Outra obra
destacada foi a Fernão Capelo Çaívota, de Jonathan
Seagull, com 17 exemplares vendidos.

Dos livros nacionais os mais procurados foram: "Gabrie
.l a, Cravo e Canela" e �'Dona Flor e seu dois Maridos",
ambos de J?rge Ama�o. ;'.

Na farmácia Catarinense, ondytambem se vendem livres,
o mais vendido foi "Tubarão" e os nacionais mais procura
dos foram: Neimar de Barros com, "Deus Negro" e

"Profecias de um ex-Ateu". Os autores internacionais mais
,

procurados são: Morris West, Lopsam Rampa, Chis Mamur
ti, Kah1il Gibran e Vicent Pear1e, cujas obras assim que
'aparecem nas estantes são imediatamente vendidas.

Na distribuidora de livros e revistas Bona; o livro mais
procurado foi "O dinheiro" de Arthur Hailey, que vendeu
40exemplares.' ,

Segundo estes. v:endedores de livros, a época �e maior
vendagem se venfica nos meses de dezembro, J.aneHo e

fevereiro, em face de as pessoas disporem de' mais tempo
para a leitura.

.

'

Em ltajaí, o número de leitores ainda é reduzido, porque
muitos preferem jomais e revistas, porém cbm a campanha,
que visa levar o leitor a adquirir livros e publicações de alto
gabarito, este número de leitores tende a aumentar.

Campos Novos encerra

festa de aniversário
As comemorações alusivas ao'950. aniversário de emanci

pação polÍtica do Mimicípio
.

de Campos Novos serão encer

radas hoje com a inauguração denovas salas de aula da

Escola Básica Municipal '''Prefeito Nelson Antônio Serpa" e

entrega de prêmios aa; vencedor!ls do toineio que teve

início no último dia 27. ,

Os festejos tiveram início' nos dias 27 e 28 com a

realização de torneios esportivos numa promoção da Comis
são Municipal de Turismo e Missa em ação de graç� na,
Igreja Matriz no dia 30. .

, Para hoje, às 20 horas, haverá assinatura de decreta;
concedendo, incentivos fiscais a várias empresas' que estão se

estabelecendo no município.
'

VENHA CONHECER O.

, ,

EDI·FICIO ITAMARA'TI NA
RUA VIDAL RAMOS, 26.
Plantão no local até 21 :00 h

Furb revela
.. ,

deficiências

'que -impedem
sua expansão

no Vale

Depois de ser criticada por um

vereador, face as anuidades

exorbitantes, a Furb mostra

os problemas que a

dificultam expandir-se para
atender às exigências da região.

CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA'
CElESC

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N� 050/76
À CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC, torna público aos inte

ressados, que realizará em sua sede, à rua José da Costa Moellrnann, 129, em Florianópolis"
o SC" a Concórrência Pública, no. 050/76, com vencimento marxado para as 11 :3.0 (onze e trinta)
-horas do dia 03 de maio de 1976.
OBJETO:

,
Construção da SUBES'tAÇÃO DE SÃO JOAQUIM, em 138 kV, mediante a contratação de

firma especializada para execução completa da obra. '

INFORMAÇÕES GERAIS:
10. - O edital e seus anexos, .constituidos de um s6 volume, poderão ser retirados pelos

interessados ou seus representantes, pessoalmente. até 10 (dez) dias antes do vencimen·
to desta licitação (contados da data da 1 a. publicação no Diário .Oficial do Estado de
Santa Catarina), no Departamento de Materiais - Divisão de Compr�s da CELE�C, no
endereço acima, no horário das 08:00 (dito) às 11 :00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às
1'7:00 (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira, mediante aepresentação do compro
vante do pagamento da quantia de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros), efetuado no

posto de serviço do Banco do Estado de Santa Catarina S/A - BESC -, instalado no

mesmo endereço, andar térreo.
20. - Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Execut�res da CELESC,

para o presente exercício, poderão tomar' parte desta licitação. ,

30. - As firmas não inscritas, terão qU.e, até o dia 23 de abril de 1976, encaminhar toda a

documentação r.lecessária ao seu 'registro e habilitação.
DA PROPOSTA:

_

Os eAvelopes "A" e "B", contendo o primeiro a documentação,'e'o segundo a proposta,
deverão ser apresentados até a horll e data aprazadas para, o vencimento desta Concorrência
pública.

.

A sessão pública de abertura do envel0p(l da documentação, será realizada' às 14:00 (quator
ze) horas do dia do vencimento, nas dependêAcias çJo edifício sede da CELESC, com ou sem a

presença dos participantes.
No mesmo local e hora, no dia 07 de maio de 1976, serão abertos os envelopes contendo as'

propostas dos participantes julgados aptos pela Comissão Técnica Especial, designada para
exame da documentação técnica apresentada no envelope resp�ctivo, e requerida no edital.

Florianópolis, 25 de março de 1976.
ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo

Blumenau (Sucursal) -r- Sob o
_

título "O campus da Furb é uma
necessidade ", a reitoria da Fun
dação Educacional da Região de
Blumenau divulgou ontem ao

final da tarde, uma nota à im
prensa, com o objetivo de escla
recer pontos relacionados à im
plantação do campus universitá
rio, cujo projeto foi alvo de
severas críticas e restrições do
vereador e professor universitá
rio Milton Pompeu da Costa
Ribeiro, durante a sessão da Câ
mara de Vereadores da última
terça-feira.

'

, Preparada desde' a quarta-feira
passada e redigida em tom didá
tico, a. nota inicia explicando
que a "Furb � uma instituição de
ensino superior com cerca, de
200 professores, estando matri
culados quase 4 mil estudantes
.em seus 15 cursos de graduação,
nos cursos extra-curriculares (so
mente o laboratório de línguas
possui 370 alunos e nos cursos

de aperfeiçoamento e de especia
lização para professores universi
tários catarinenses, a nível de,
pós-graduação, oferecidos em.

convênio com os centros de pós
graduação da Universidade Fede
r'ai de Santa Catarina, Universi
dade Federal do Rio Grande do
Sul ePontifícia Universidade Ca
tólica do Rio de Janeiro ".

"

"

O documento, depois de citar
tis exigências do Conselho Fede
rdl de Educação sobre edifícios,
instalações, 'eqUipamentos., e .la
boratôrios, Oferece uma análise
do 'espaço físico atual da Furb,
onde são "

'

- Inexistência de instalações
.para a Faculdade de Educação
Física e Desportos e para prática
desportiva (pistas .de atletismo,

,

piscina , quàdras e salas especiais
para ginástica ntmica e judô)

- Inexistência de instalações
para a educação artística (Salas
especiais para artes I plásticas e

artes cênicas) - funciona hoje
parcial e precariamente nas ex

lojas Kander.

.: Inexistência'de instalações
para laboratórios de engenharia
civil: mecânica dos solos, mecâ
nica dos fluidos, materiais de
construção, eletrotêcnicà e topo
grafia, entre outros; engenharia
química: laboratório de química
ihdustrial.

.; Inexistência de espaço físi
co para a instalação de um escri
tório modelo, destinado aos cur
sos da àrea de ciências empresa
riais; como ciências contábeis e

outros.
- Inexistência de instalações

adequadas para os órgãos com

plementares prestadores de servi
ços, como Iplan e IPT.

- Inexistência de espaço físi-
co para a instalação de um com--

putador, equipamento indispen
sável para o curso de processamen
ia dedados.

- Inexistência de salas par(l
, programas de assistência ao estu-
dante, çomo orientação educa
'cional, entrevistas para cadastro,
assistência médica, assistência -

odontológica, etc. -r-' Hoje os

exames médicos são feitos preca
riamente numa sala de aula.

- Inexistência de salas de
reunião para os órgãos colegia
dos superiores, para os setoriais e

para os departamentos ,- hoje as

reuniões são realizadas .ou na

biblioteca ou no gabinete; do
reitor.

- Inexistência de salas de
aula em número suficiente para
atender as atuais necessidades no
período noturno.

- A biblioteca central deve
ter uma bibliografia sempre atua
lizada, o que acarreta UTf1!1 ex

pansão física constante, ocupan
do já hoje antigas salas de aula:
Ela 'possui 43.000 títulos, sendo
que somente em 1975 foram
incorporados 10.000 e s e fize
ram 210.000 consultas.

- Cursos especiais, como os

de pós-graduação, cursos de ex

tensão e conferências ou são
oferecidos na biblioteca; ou são
dispensadas aulas, ou são ofereci-

CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA ,

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N� 051/76

A CENTRAIS Ei...ÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC· =, torna público aos
interessados, que realizará em sua, sede, à rua José da êesta Moellmann, 129, em Florianópolls,
SC, a Concorrência-Pública no. 051/76, com vencimento marcado para as 11 :3'0 (onze e trinta)
horas do dia 05 de rnàio de 1976.

'

OBJETO:

Aquisição de materiais e equipamentos, para REDES DE DISTRIBUiÇÃO da Companhia.
,INFORMAÇÕES GERAIS:

'

10. - O edital e seus anexos, constituídos de um (1) só volume, poderão ser retirados pelos
, interessados 'ou seus representantes, pessoalmente, até dez (10) dias 'antes do vencírnen

to desta licitação (contados da 1 a. publicação deste edital no Diário Oficiál do Estado
de Santa Catarlna). no Departamento de Materi�is, Divisão de 'Compras da CE LESC, no
endereço acima, no horário das 08:00 (oito) As 11:00 (onze) e das 14:00 (quatorze.) às
17:00 (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira.

'

20. - Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Fornecedores da CELESC
para o presente exercício, poderã0 tomar parte desta licitação.

'

30. - As firmas não inscritas, terão que, 'até o dia' 23 de Abril de 1976, encaminhar toda a'

documentação necessária ao seu registro e habilitação ..
DA PROPOSTA:

A proposta, atendida as exigências e disposições do edital, deverá ser apresentada até a hora e

data aprazadas para o vencimento desta Concorrência Pública. _

A sessão pública de abertura das propostas 'lpresentadas, será realizada às 14:00 (quatorze)
h0ras do dia do vencimento, nas dependências do edifício sede da CELESC, na presença dos
interessados.

dos nas férias, ou não são afere- "O plano apresentado pela
cidos; unicamente por falta de Furb - prossegue o documento, '

espaço físico, pois até o anfitea- .

recebeu parecer favorável da Cai
tro, construido e tradicional-

�
xa Econômica Pederal e do De

mente utilizado para algumas partamento de Assuntos Univer
dessas atividades, foi transforma- sitàrios do MEC. Esses recursos

do em simples sala de aula: representam, após a implantação
- 5 (cinco) cursos ainda estão e manutenção das faculdades pe

em fase de implantação, necessi- la comunidades e governos muni
tando, portanto, de salas de aula; cipais, 'a grande participação do

que hoje já não mais existem governo federal e estadual na

(engenharia civil, engenharia quí- consolidação do ensino superior
mica, processamento de' dados, no interior do Estado, pois são

educação artística e educação - investimentos diretos no sistema
física). No entanto, para o seu fundacional, catarinense, portan
bom funcionamento e posterior to, sem ônus para as fundações.
reconhecimento devem ser provi-

.

Uma segunda parcela de igual
denciadas salas especiais e labo- 'valor da primeira foi solicitada à
ratórios.

'

CEF através do programa FAS,
- O estacionamento disponí- estando em tramitação regular

vel, hoje, particularmente no tur- com parecer favoráveis. A carta
no da noite é insuficiente, o que proposta foi entregue, pessoal
é fácil se verificar: basta passar mente, na Furb ao presidente da
pela Furb a partir das 18h30min. Caixa Econômica Federal, Kar-

- Avulta q'.At:: J impossível los 'Rischbieter, em novembro
qualquer ampliação quer em nú- ú!Jimo, quando da assinatura do
mero de cursos, quer em número convênio FAS/CEF e governo do
de alunos, nas atuais instalações. Estado após um demorada visita

"CC!m base n? que foi expos- , às atuais instalações da universi
'to aama - dIZ a' nota - e dade. No dia 10. de novembro
conscientes do .rI!..0meizto históri- do ano passado, o governador
co de sua decisão, os membros Antônio Carlos Konder Reis es
do Conselho Universitàrio apro- teve também visitando a Furb, f!
varam por unanimidade o plane- quem se o plano de desenvdvi
jamento .e a construção de um menta, solicitando-se fia op6rtu
campus universitário (sessão de nidade o aval do governo do
03/03/76). Um campus não se Estadopara esta segunda parcela
planeja num mês e muito m_enos do FAS. Para entrega dos primei
se constrói num ano. Mas alguém ros projetos, a reitoria da Furb
deve procurar uma solução para a terá uma audiência com o gover
angustian.te realidade da Fu]'b de naçlor do Es tado; no inido ,ds:. ..
Hoje' para a 7i-toiqúilidàde-' do abril."

" .

jovem estudante de amanhã.
Os custos decorrentes do pla

nejamento e da construção do
"campus ': esclarece a reitoria,
serão cobertos com recursos fi
nanceiros oriundos do Fundo de
Apoio ao Desenvolvimento So
cial - FAS. A primeira parcela
está incluída no plano de desen
volvimento social do governo do
Estado de Santa Catarina; sendo
que o contrato já foi assinado e

os, recursos a serem liberados em
1976 se encontram no BESC,

.

agente financeiro.
"

A nota da' reitoria não faz
, nenhuma referência específica'
.ao nome do vereador Milton
Pompeu da Costa Ribeiro (pro
fessor daquela instituição e can
didato a prefeito) tampouco co
mentou as criticasa respeito das
anuidades que, segundo o repre
sentante emedebista, "são escor
chantes e permitem apenas a que
os ricos possam ter acesso ao
ensino superior, enquanto a

grande maioria; os filhos de ope-
rários, ficam marginalizados ':

Florianópolis, 25 de março de 1976
ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo .

Embaixador
da Polônia

,

dia 5 em

S.Catarina
O embaixador da Polônia

BO' Brasil, Edwuard Wicho

wainied, chegará a Florianó

polis no próximo dia 5 de

vendo visitar também o mu

nicípio de Criciúma, um dos

principais centros de coloni-
\ zação polonesa em Santa
Catarina. O embaixador per
manecerá no Estado durante

quatro dias, retomando no

dia 8 a Brasília.
O Cônsul geral da Polô

nia pata os estados, do Para

ná, Santa Catarina' e Rio
Grande do Sul, Sr. Wlàdís
law Malik, manteve recente

mente, audiência com o Go

vernador do Estado, a fim
de acertar os detalhes finais
da programação a ser cum

prida pelo embaixador da

quele País em Santa Catari
na.

O Sr. w:ladislaw Malik, já
esteve em Criciúma, onde
foi homenageado pela co

munidade de Linha Batista,
Distrito onde se concentra a

maior parte dos descenden
tes poloneses imigrados para
o município.

Médico
recebe título
de cidadania
em Criciúma

Criciúma (Sucursal) - O
médico Raimundo Jorge Pe
res receberá no próximo dia
lo. de abril, em solenidade a

ser 'desenvolvida na Socieda
de Recreativa Mampituba, o
título de cidadão criciumen

se. Q médico que atualmen
te responde pela' direção do

Hospital São 'José, desempe
nha suas funções em Criciú
ma desde 1948 quando che

gou ao município oriundo
do Rio de Janeiro.

.

Logo após se instalar em

Cricíúma, Raimundo Jorge
Peres, contraiu matrimônio
com a Sra. Ada Gaidzínski,
de família já radicada, no

Município. Em seguida assu

miu a direção do Serviço
Médico do extinto Iaptec,
atualmente INPS. Além des
ta atividade, ocupou o cargo
em outros postos no setor

de saúde, como assistência a

famílias de mineiros, através
das companhias carbonífe
ras para as quais já traba
lhou.

AV. RIO BRANCO,175 - Fones': 22-4550 - 22-5224 e 22-0598,

Itda.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PM encerrá inscrições para
admissão de novos soldados

Dudu quer apurar desvios e
acusa agora as autoridades

A Polícia Militar de' Santa Catarina
encerra amanhã o prazo para inscrições de

ingresso nas fileiras daquela corporação. Os
interessados deverão estar em dia com o

serviço militar e possuírem certificados de

reservista de primeira ou segunda catego
rias. A convocação visa o preenchimento de

mais de 400 vagas nas várias unidades da

Polícia Militar deSanta Catarina e o atendi

mento está sendo feito no Serviço de

Recrutamento da PM, no Quartel General,
em Florianópolis.

De outraparte, fonte do 50. Distrito
Naval informou que permanecerão abertas

até' o dia 19 de abril vindouro as inscrições
ao concurso de médicos e cirurgiões dentis

tas no quadro da Marinha do Brasil. Serão

preenchidas 30 vagas para médicos e 10

para dentistas, sendo que os candidatos

aprovados terão seu ingresso no posto
dyprimeiro tenente. Os admitidos passarão
a contar com todos os direitos e vantagens
do Estatuto dos Militares. Os interessados

poderão obter maiores esclarecimentos no

Comando do 50. distrito Naval, em Floria

nópolis, ou nas delegacias e capitanias
dyportos de Santa Catarina, Rio Grande do

Sul e Paraná.
EXÉRCITO CHAMA

A Circunscrição do Serviço Militar dis
tribuiu nota na tarde de ontem, convocan
do 61 jovens para comparecerem na sede

da entidade, à Rua João Cruz e Silva, no
Estreito, a fim de tratarem de assuntos de

seus interesses. Os reservistas convocados

pela CSM, são os seguintes: José Adelino

Alves, José Otto Ávila, José Pires de

Moraes, José Carlos Rafael Marcelino, José
Carlos Daniel, José Benjamin da Silva

Júnior, José Antônio Caetano, Joel Alves,
Jonas Florêncio da Rocha, Júlio Gomes

Pereira, Júlio da Rosa Filho, Lourival
Batista de Carvalho, Luiz Carlos Dutra,
Luiz Humberto de Souza, Mario Campos
Luiz Júnior, Mario Cesar da Rosa, Mauri
Santana, Miguel Cesar Fernandes, Miguel
João Laureano, Nailton Maximiano da Luz,

'

Nelsi Adelino Narciso, Nelson Àscendino
de Oliveira, Nelson Coelho Filho, Nilzo

Bernardino Silva, Nivaldo Nilo Cardoso,
Norberto João Ribeiro, Odward Sanches

Rossini, Osmar Miranda, Osmarino Bento

da Silveira, Osni Vieira Filho, Osvaldo
Edmundo da Silva, Osvaldo Gerladino

Amorim, Paracelso de Oliveira Caldas, Pau
lo Cesar Melo, Paulo Roberto, de Souza,
Plinio Paulo Dacorrégio, Rui Brito da Costa

Filho, Saulo José Dias, Saulo Silva, Sergio
Estefano Chapiewki, Sergio José Cardoso,
Severino Silveira, Silvio de Almeida da.
Silva, Valcir Silvestre Mangrich, Valdemar
Bittencourt, Valdir Antônio Espindola,
Valdir Cristóvão de Oliveira, Valdir Gene
sio Silvano, Valdir José da Silva,' Valdir
Valdemar dos Santos, Valmor Ataide Ma

chado, Valmor José Ouriques, Valmor Viei
ra de Almeida, Valmor Silva e Vidomar

Arondo Ouriques.

Eduardo Varela Teixeira -

Dudu da Loteca - e Karl Feld
man, entraram ontem na Comar
ca de São José dos Campos, com
pedido de abertura de, inquérito
COntra as autoridades da Delega
cia de Crimes contra a Fazenda,
com a finalidade de apurar des
víos de mercadorias.

O advogado Helio da Silva
Nunes, contratado para defen
der a firma Feldman Varela
Ltda, no processo de falência e

no inquérito e estelionato, afu
mou qie' ocorreram devoluções
de mei:cadorias sem a necessária
au torizaçãoJudiciária.

Entre as firmas citadas que
retiraram mercadorias sem man
dado de busca e apreensão foi
citada a Sonotex=Cornércío e

Indústria Ltda que vendera 435
colchões à Empresa de Hotéis
dos 'réus, que anexaram na peti-

ção uma certidão do cartório da
10a Varaõível da Capital, com

provando a irregularidade.
O mesmo defensor deu entra

da no Tribunal de Justiça no

mandado de" segurança com vis
tas a suspensão liminar da sen

tença de quebra Segundo o

novo defensor de Dudu, "a pres
sa com que foram apreciados os

problemas da falência provocou
uma série de irregularidades que
deverão ser revistas e corrigi
das".

Entre essas falhas, cita as

seguintes: no dia 9 de março foi
requerida a concordata preventi
va, em Campos de Jordão, pe
dindo lista nominativa dos cre

dores. No dia 10, houve a exibi
ção dos livros, e no dia 1, pela
manhã, a fiscalização da fazenda
apreendeu os referidos livros e

documentos.

Enquanto isso acontecia, o

juiz de Campos do Jordão não
determinou o encerramento dos
livros obrigatórios da Feldman

. & Varela, encaminhando, entre-
tanto, os' autos à apreciação do
curador. Diante dessa providên
cia, o escrevente não providen
ciou o, necess á rio encerramen

to. Na hora de assinar o juiz de

Campos de Jordão se deu por
impedido, o mesmo aconte
cendo com o juiz de São Bento
do Sapucai, que alega-ram ser

amigos pessoais de Dudu; O -uíz .

de São José dos Campos, a

quem coube prosseguir a tr:,:,;i

tação dos autos não tomou co

nhecimento do pedido de prazo
e decretou a falência Diante do
obstáculo judicial" o advogado
encontrou condições para carac

terizar a justacausa no pretendi
do mandato de segurança

Patrícia Hearst citada no
Tribunal de Los Angeles

.
A ri ca herdeira Patrícia

Hearst chegou ontem pela ma

nhã a Los Angeles, para ser

acusada formalmente de onze

crimes, entre eles sequestro, rou
bo e tentativa de agressão, relacio
nados com tiroteio ocorrido em

uma loja em maio de 1974.
Patrícia,' com um vestido pre

to de tricô e um casaco marrom,
desembarcou no Aeroporto In
ternacional desta cidade em um

avião da Guarda Costeira pro
veniente de Moffett Field, no

Norte da Califórnia. De lá voou
)

de helicóptero até a prisão mu

nicipal, dirigindo-se depois ao

tribunal, acompanhada do chefe
de polícia Gaylord Campbell.

A sessão, a que estiveram
presentes os pais da acusada
chegados a Los Angeles na noite
de domingo último, foi breve.
Patrícia, pálida' e não demons
trando emoção, respondeu dilas
vezes sim ao ser perguntada se o

seu verdadeiro nome era

Patrícia' Campbell Hearst.
Durante a citação, que durou
menos de cinco minutos, Patrí-

cia não viu WIlliam e Emily
Harris, membros do Exército
Simbionês de Libertação, que a

herdeira acusou em seu julga
mento de a terem torturado e

ameaçado quando sequestraram
de seu apartamento em Berke
ley, em fevereiro de 1974.

A condenação pelas acusa

ções em Los Angeles poderia
implicar uma sentença de morte.
Contudo o Juiz da Corte Supe
rior, Jack E. Goertzen, fixou a

data de 14 de abril para a

apelação da defesa.

Trens se chocam mais

uma vez no Rio

e matam, duas pessoas
Duas' pessoas morreram e dezenas de outras resultaram

feridas na manhã dyontem, quando o trem de luxo, prefixo
,DP-1, que fazia a linha Rio-São Paulo, colidiu com um

trem elétrico nas proximidades da Estação Comendador
Soares, no Rio de Janeiro. Os bombeiros chamados ao local
,retiraram dois corpos entre os escombros das composições
sinistradas.

Inicialmente, 'os feridos foram atendidos na Clínica
Médica Santa Teresinha, estabelecida próxima ao local da
colisão. Outras foram levadas para Nova Iguaçu e as mais

- .

graves foram removidas para o Hospital Miguel Couto. Até a

noite de ontem, as autoridades não precisaram o número de
vítimas com ferimentos, mas.sabe-se que uma das pessos
mortas trajava uniforme do Colégio Militar.

'

Todas as vítimas estavam no trem de luxo, que partira da
Estão D. Pedro II âs 8h20m, com destino a São Paulo. Ele
foi colhido pelo meio por uma composição elétrica de

prefixo UM-30, que procedia de Japeri para a Central do
Brasil.

PRIMEIRO DO ANO
O acidente de ontem de manhã em Comendador Soares

foi o primeiro do ano na malha ferroviária suburbana, do
Grande Rio. Durante O'. ano passado, houve oito aciderites
envolvendo composições da Rede Ferroviária Federal no
Grande Rio, que deixaram um saldo, de 23 mortos e

centenas de feridos.
'

O maior deles foi o da Estação de Magno, na noite de 17

de julho: quando um trem elétrico que trafegava pela linha
auxiliar descarrilou e tombou sobre a quadra de ensaios da
Escola de' Samba Império Serrano, provocando a morte de

13 dos passageiros e ferimentos em 200 deles.

SP faz experiência
com menor marginal

Infratores réincidentes - muitos considerados perigosos -, 31
menores participam de uma experiência pioneira de ressocialização
onde, em regime de semiliberdade, 'estão sendo encaminhados para
uma profissão, têm atividades externas e aceitam assumir responsabi
lidades, convivendo com funcionários e diretores da Fundação
Paulista de Promoção Social do Menor (Prornenor).

Com um Índice de fuga 'inferior a 20 por cento, a unidade
experimental da Promenor é, o núcleo de um novo modelo de

ressocíalização, baseado num sistema de liberdade e trabalho, em

substituição aos padrões de contenção e segurança. Segundo o

presidente da Prornenor, João Benedito de Azevedo Marques, a

experiência - que completa um ano em maio - produziu mudanças
sensíveis de comportamento, devendo ser avaliada em profundidade
para que possa se multiplicar em atendimento mais abrangente.

A unidade experimental da Promenor surgiu, de um programa de
emergência, elaborado para um grupo de 10 menores Infratores que
haviam auxiliado a fundação nas obras' de reforma da unidade'
educacional de São Vicente, quando trabalharam sem nenhuma
vigilância ostensiva, realizando, inclusive passeios pela cidade.

Terminadas as obras,. os menores solicitaram a fundação que não
voltassem ao antigo, recolhimento, o ql!L.!evou o� técnicos a

prepararem um programa de emergência, com cinco pontos básicos:
educação. física, educação informal, atividade, ocupacional nos

diferentes setores da fundação; visitas a família e passeios.
Em maio do ano passado, "diante da expectativa geral, do temor

de alguns e da incredulidade de outros", a fundação recebeu o

primeiro grupo de 10 menores, para residirem em 10 quartos
individuais de sua sede. Azevedo Marques ressalta que "hoje, damos
muita importância à conversa inicial que tivemos, quando dissemos
que acreditávamos neles, mas era chegado o momento de eles
acreditarem em nós. Pela primeira vez, tinham ocasião de, livremen
te, aderirem a um verdadeiro contrato com o Estado,visando a sua

real ressocialização".
"

BONS RESULTADOS
Das 10 vagas iniciais, a unidade experimental conta atualmente

com 31lugares, tendo passado por ela 54 menores. No levantamento
das infrações cometidas por esses menores, as mais frequentes são
furtos (17) e roubos ,(3), com três casos de entorpecentes e dois

estupros, além de casos de homicídio, tentativa de homicídio ,

tentativade latrocínio e falsificação.
Em quase um ano de funcionamento, 'a unidade expe-rimental

registrou 10 fugas, num âdíce inferior a 20 por cento, o que,
segundo Azevedo. Marques, é umataxa "muito inferior aos Índices de'

fuga verificados nos esquemas tradicionais de conteção e vigilância".
Cinco menores já foram contratados pela fundação, enquanto 26
estão sendo preparados para emprego.

Azevedo Marques lembra três incidentes ocorridos durante

experiência: "Um fruto de dinheiro e objetos de uso pessoal, que foi
resolvido através' de uma conversa com o grupo, sendo que o autor,
espontaneamente, se identificou, foi advertido, mas não expulso da

comunidade, e se reintegrou Houve, também um caso de entorpecen
te de um menor que confessou-se viciado e, não tivemos outra

alternativa, a não ser devolvê-lo a unidade de triagem-4, antigo
recolhimento. Tivemos,. ainda um caso de agressão, mas são
incidentes quase que normais, em experiência tão ousada".

O presidente da Promenor de São Paulo destaca que "um dos
êxitos da experiência foi permitir que o menor da unidade

experimental se encaminhasse para atividade que melhor se ajustasse
a sua persoonalidade - pintores, pedreiros, eletricistas, marceneiros,
mecânicos, escriturários, desenhistas -, verificando-se que o jovem
recusado pela sociedade passava a responder, efetivamente, no

•

primeiro momento que a sociedade lhe estendeu a mão".

COM. IND. E AGRICULTURA
ANTÔNIO BURIGO S/A
CGC/M F 83.650.648/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE /CONVOCACÃO,
Convocamos os senhores acionistas desta empresa, para

comparecer a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no

dia 30 de abril de 1976 às 14' (quatorze) horas, na sede social
da empresa à praça Dr. Nereu Ramos, 334 - Criciúma, com a

seguinte Ordem do Dia:
,

1 Ratificação das decisões tomadas pela AGO realizada
em 30/04/75;

2 Outros assuntos de Interesse da sociedade.
Criciúma, (SC) 29 de março de 1976.

ANTÔNIO BURIGO
Diretor - Presidente
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APARELHOS
PARA
SURDEZ
Procedênoia: SUlCA,
ALEMÂe DINAMARQUESA.

APARELHO ULTRA
IVDDERNO
Completamente invisível
o menor e mais leve de todos
de som suave e natural

Assistência em qualquer
marca de aparelho. mesmo
que tenha comprado êm
outro lugar,

�I;;;n� ;:c�g�s:7o;;o-
- -

I "COMO OUVIR MELHOR"

I. Nome _

I Endereço _

I Cidade _

I Estado _

.UDISOM
Rua Felipe Schmidt, 27 • 3. o aodar
- Conjunto 312
Edifício Dias Velho - Fone: 22-6847

Florianópolis - SC,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
o"

'I,
., .. '

,

I, ',�" .,'

•. !

.
,

,I . \

,-Or"
'

-,o '.' .,'

.... ' .•
� .. '-'. ,I Ô,

.. ".' \ .�'
.v

'

., .. ,�, \

,> ,

.

.

'(El" ', ....
"'.:.;, ... ,,'.

""j,!'J '. :'.", '.'
" '

.
. \.

, ..

.
,

Dias: 29-30'-31 de março

.,':FlORIANÓPOLIS
';)

OI ,
'

-

Numa promoção da Federação da Agricultura do Estado de Santa
Catarina e com a colaboração especial do Governo do Estado,
através da Secretaria da Agricultura e Abastecimento, suinocultores

/

e fruticultores de todo o Brasil estão reunidos em Florianópolis
para tratarem de assuntos relacionados com a produção,
comercialização, crédito e industrialização.

'

A realização deste simpósio conta com a colaboração das

Federações da Agricultura dos Estados, Ministério da Agricultura,
EMBRAPA, EMPASC, Associação de Crédito e Assistência Rural
de Santa Catarina, BESC, BB, BRDE, BNCC, BADESC, Organização
das Cooperativas do Estado de Santa Catarina, Federação das

Cooperativas do Estado de Santa Catarina, Sindicatos Rurais de
Santa Catarina, U FSC - Centro Agropecuário, Associação
Catarinense de Criadores deSuínos e da Associação dos
Fruticultores de Santa Catarina.

,

E,,!CURTANDO DISTÂNCIAS

•. 1

...

FEDERACÃO DA AGRICULTURA DO ESTADO DE SANTA CATARINA
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bet'o

Stodieck
I

Impublicável Coincidência

o arquiteto Walmy
Bittencourt ao ser

perguntado, durante
entrevista sobre os

250 anos da cidade,
de "como seria

Florianópolis daqui a
dez anqs ", apenas

respondeu: "o que eu

tenho a dizer é

impublicável".
*

E nada mais lhe foi
perguntado, nada mais foi

dito. E nada
foi publicado.

•

Deu numa coluna de

gossips de um jornal
carioca, é deveras

engraçada e diz respeito
a Celinha Azambuja, a
nossa consulesa nos

salões do Rio:

"Celinha, como vocês

sabem, apesar de ser viúva

duas vezes, não

sai de carro sozinha com

seus namorados, quando
os tem. Conjuga

'

a coerência,
dote raro...

"

•

Vale uma ida

a Blumenau

Enquanto isso, em

Blumenau, na noite da

mesma sexta, Elke

(toda em branco) e
Lindolf Itodo em branco)

Bell recebiam,
no hall do 'Teatro Carlos

Gomes, toda Blumenau,
toda Itajai,

toda Joinville

e muitos

de Flarianápolts
,

(que teve que se

dividir entre Blumenau,
Laguna e os diversos

jantares que aconteciam

naquela noite na ilha)
para comemorar os vinte

anos de ininterruptas.
atividades de Elke, uma

das boas artistas

plásticas do Brasil, ,

'

*

Elke está mostrando

desenhos de iodaras
suas fases (afinal,
trata-se de uma

retrospectiva) eproietos
,

de esculturas.
\

A exposição ficará
aberta ao público até o

dia 26 de abril,
totalizando

exatamente

um mês..

Quanto a mala, bem, quinze minutos depois já estava nas

,

mãos da moça em questão .

..

Bia da RosaMellin enfeita
a coluna de hoje.

Cacaupara verea.dor

Ainda faltam mais de sete meses para as eleições munici
pais de novembro mas as campanhas já começam a movi
mentar a cidade.

*

Cacau Meneses, candidato da ARENA à Camara de Ve
readores de Florianópolis já está com tudo engatilhado e

prevê-se que uma das dezessete cadeiras já é sua. Será"
sem dúvida, um dos mais jovens (Cacau tem 21 .anos)

, vereador da história catarinense e espera-se ansiosamente
pela sua atuação como representante de toda uma g�ra
ção que, apesar de ter transformado radicalmente os cos

tumes, a moda, a vida, enfim do ocidente nos últimos
dez anos, ainda não tem representação política à altura
de sua importância.

*

Cacau já é conhecido de toda a população por seu traba
lho no rádio, desde praticamente a infâncíg, quando cho
cava (por ser uma criança ainda) os jornalistas esportivos
do país, ao transmitir jogos de futebol e, ultimamente,
por seu desempenho tomo colunista eminentemente jo
vem. Aliás, Cacau Meneses é um sinônimo de juventude.

No Pantanal

Dando continuidade à saison e ao festival de jantares
que assola Florianópolis, Solange (née Donner) e Marcí
lio dos Santos receberam em petit comité, na última
sexta, em sua bem bolada casa do Pantanal, para um

jantar em torno de Marlene e Miro Morais quê estão de
volta a ilha depois de cinco anos passados' ao sabor de,
Chapecó, onde Miro, como reitor, implantou a Universi-
dade do Oeste.

," ,

*

Entre os presentes, Rose e Murilo PirajáMartins da Silva,'
Rodrigo de Haro, Latira (Divina Laura) e Mario Ralph
Corrêa (que saudou em longo speech o homenageadóno,'
melhor estilo do Oeste catarinense -isso é, encenando um

sotaque dezeras conhecido), Vaíani (em autêntico traje
chinês _ total moda) e Osmar Pisani, Denise Corrêa,
.Alruino e Janete Eble.·

. ,

*

Como piêce de r&sistance, uma paella valenciana a cargo
de Vaiani Pisani, especialista em exóticos quitutes _ e

que estava uma delícia; fazendo com que todos voltas
sem a mesa por diversas vezes. A sobremesa, plásticas e

,

gostosas gelatinas e frutas de época.

\

A Capoeira; elenco inserido na narrativa de O Dia em Que O
Santo Pecou, filme de Cláudio Cunha.

Cinema
DarciCosta

Horoscopo
Omar Cardoso

ÁRIES _ Neste dia tudo indicaque terá sucesso. O trânsito

do Sol em sua faixa de natividade tende a beneficiá-lo
intensamente denotando favorabilidades para os seus autos

-aprimoramento e progressos importantes.
, TOURO _ Projeção social, 'contatos importantes e boas

notícias em evidência. Favorabilídades princípalmente para
as descobertas, investigações e pesquisas de seu interesse.

Data feliz para o convívio familiar e as viagens.
'.

G�MEOS _ Sua imaginação e condições de fazer novas

amizades serãoprovidenciais neste fim de mês. 'Conte com a'

colaboração de todos os que possam colaborar no setor

profissional, e terá bons resultados. Ganhos inesperados.
CÂNCER _ Terça-feira promissora de satisfação Última. O

que aprender nest� data, trará, positivas recompensas futu

ras. Conte com a colaboração de pessoas dedicadas aos seus

interesses, e tudo acabará bem. Boas notícias.
LEÃO _ Período em que você ganhará mais em ser pessoa

positiva e decidida em qualquer circunstância. Aja corri a
,

mais absoluta confiança própria e o que assim fizer, estará
-bem feito. O dia lhe promete boas novidades.
VIRGEM - As boas impressões que tiver de alguém
poderão, ser intuitivas e favoráveis aos seus contatos
pessoais. O que pensar da pessoa amada eín sentido

benéfico, também contribuirá para que viva um domingo
feliz.
LIBRA _ Fase promissora para os seus assuntos relaciona
dos com livros, educação, vida sentimental, diversões e.
dinheiro. ESta é a fase da sua Sétima Casa Astral, a mais

significativa das associações e do casamento.
<,

ESCORPIÃO - Dia certamente muito feliz para você. Sem

dúvida, poderão surgir alguns atritos familiares, o que
poderá e deverá ser inteligentemente evitado: Não se dê ao

trabalho de discutir com ninguém, Cuide da saúde.
SAGITÁRIO - Excelentes amizades poderão ser feitas
neste dia, em especial com pessoas de Libra e Aquário. Os

passeios, esportes e diversões estàrão na ordem do dia,
sendo recomendáveis, Procure incentivar os demais.
CAPRIC.ÓRNIO _ Dia em que você deverá presenciar fatos
e acontecimentos importantes, especialmente no convívio
com o grande público ou a sociedade humana. Seja como

for, mantenha sua atenção voltada para novas experiências.
-AQUÁRIO _ Dia feliz, em que terá inúmeras alegrias.
Conte com a compreensão e colaboração de todos os �ue
nasceram em Libra,' Gêmeos, Sagi tário e Áries.
PEIXES - Hoje você terá explêndidas oportunidades de

conseguir bons resultados no setor das finanças. Grandes
melhorias Virão ao seu encontro especialmente no plano das
amizades e das conquistas de ordem material,

I •
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TOdas as noites, na'
TV cU! tura; há um

. bom filme reservado
.

para você Siga a

nossa programação e

fique com o Canal 6.

A bonità Maria Santos Lins quando em Londres há coisa
de um mês, teve a sua mala extraviada no aeroporto de

Heathrow, Reclamação feita, dentro de uma' hora, não
mais, amala estaria devidamente no hotel onde se encon
trava hospedada, Hotel Mount Royal.
Passou a tal 'hora, .passaram duas horas. Lá pela terceira

hora, como não tinha notícias da mala, Maria, já nervosa,
sem poder .sair, tomar os primeiros contatos com a cida
de e com a possibilidade de ver a sua mala, cheia de

novidades, para sempre perdida, desce até a portaria do PERFUME DE MULHER (Profumo Di Donna) Filme
hotel. E num possível inglês, pede a. interférêncía ,�o; -italiarro de, pino Rísi, cujo tema enfoca o' comportamento
gerente, que ele telefonasse, enfim, que tornasse provi- '. de .\im hQ�em mutilado � frustrado, que usa o esquema de

dêncías, agressão cbrno; formade defesaj.excelente atuação de Vitto-
"

; *
,
c ,;'.

,

rio Gasm,anri.,Um"es-petáçulO- aCilJ:íà,C:1o.regular, onde atuam

O gerente, muito simpatic'�m�I1'te, no m'�is_'p�rç;�6s'POf� _; -t'&ll'_lb{m "Ale,�s�;�rÓ''Momo é 'Agostina' BelÍi'. ,Ç.���llra 18

tugueses, diz pa:a ela falar p�tugues'�e�?', q�,e �í�',ei�
. :�':;��ó:�;i�ili:�����J�� DR. CORNELIO '_ ��média

de Portugal. FOl quando, entao, ela se idéntifícou, dízen- " �" <:':1 'ti" Al'b" 't':" p,., al'" 'p 1 F t Alei e
. "

• .', naClOniU ,e,:" er o ter 1Sl" çonJ, au o or es, on

doserdeSan�a:àta�ma., Ma�.ieo,' Stan Cboper.·çe�sura,'18·arí.bs. São José
_ De Florianópolis? perguntou, 3-7 45-945. ,.,:",
_ Sim. ,NO DIÀ EM QUE O SANTO }>ECOU.- cinema ri�cional
_ Pois eu estou acabando de receber correspondência' ,com sérias pretensões de critica social. Narra a história do

,

.

.

do 'senhor Luiz Daux, confirmando a minha inclusão el1�'.·· .. : julgamento e condenação da imagem de São Sebastião, nu-
tre os funcionários do Florianópolis Palace Hotel. ma cidade do interior de São Paulo. O.padroeiro teria desci-
,.' *' do do altar para fazer jU�f!ça. Direção- de Cláudio Cunha,

com a participação de Maurício do'Valle, Selma Egrei, Dio-
"

n ísi o Azevedo, Sadi Cabral. Censura' 18 'iiu10s: 'R,itz ".

5-7,45-9,45.
INFERNO NA TORRE (The Towering Inferno) de Irwín

Allen e John Guillermin, com Steve McQueen, 'Paul New- -,

rnan, Faye Dunaway, William Holden. 14 anos. Coral 3 e 8
horas.

RQBÍN HOOD CHINÊS
O, FILHO DO ÁGUIA NEGRA. Roxy 2 e 8 horas. 18

anos.

VICENTE, FRANCISCO, PAULO E .oUTROS, de Clau
de Saútet, com Yves Montand, Stephane Audran. 18 anos.

Jalisco 8 horas,
NO PARAÍSO DAS SOLTEIRONAS"c�m Mazaroppi
'A SOMBRA DAS PIRÂMIDES, corri Charlton Heston.

14 anos. Glória 8 horas.
. '

O PRIMEIRO TANGO, com L Brandoni. 18 anos. ,Rajá
8 horas.

'Hoie,:na
TV Culturá

18:30 _ Canção Para Izabel
19:00 _ Um Dia, o Amor,

19:45 _ Xeque Mate,
20:45 _ Factorama

, 21 :00 _ Brasil Som 76
22 :00 _ Campeões de

Audiência
,

24:00 _ Star Time "

01:00 _ Barnaby Jones
'

�.
,,'

,

Na programação diurna do Canal 6 vo cê assiste aguns
dos melhores desenhos, animados atualmente em exibi

ção na televisão brasileira. Fique ligado no 6 e acompa-
.nhe 9 melhor em cinema de animação.

'

AMANHÃ, NA TV
CULTURA

, 21-:00 _ Senhoras
e Senhores
22:00 _

O Caçador
23:00 _ Police Woman

24:00 _ Cinema
como rio Cinema

Agie Dickinson é a estrela de Police Woman, atualmente
o maior sucesso da televisão mundial no gênero.'Police

-

Woman é uma das atrações da TV Cultura, as quartas-fei
,ras, 23 horas.

.

. Ciborg, o Homem
de SeisMilhões

de Dólares é

'atração das
22 horas de
s4bado na TV

Cultura,

, I �

EDITAL

A. GONZAGA S.A.' CONSTRUTORA

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPHAL ABERTO

GEMEC RC.A 220-73/144 - CGC/MF 83à'73984/0001-42

DOCUMEN.TOS ,À D,ISPOSICÃO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da Sociedade, à
rua Arcipreste Paiva no. 11, os documentos a que se refere o Artigo 99,
do 'Decreto-Lei no. 2627, de 26 de setembro de 1940, relativos ao

exercício encerrado em 31 de dezembro de 1975.
Florianópolis, 26 de março de 1976

Admar Gonzaga
Diretor Presidente

NOTA DE ESCLARECIMENTO

Em vista do Edital de lntimação expedido pelo dr. Heliodoro Fran
zoni, Juiz de Direito da 1 a. Vara da Comarca de Cri-çiúma, publicado no

jornal "A Gazeta", de Florianôpolis, em sua edição do dia 23 último,
em que homologa o quadro de credores da massa falida da Transportes
Cresciumense S.A., estabelecida em Criciúma, esclarecemos o seguinte:

.

O EXPRESSO CRESCIUMENSE DE COMÉRCIO DE TRANSPOR
TES LTDA., empresa dedicada ao transporte rodoviário, não tem quais
quer vínculos com aquela empresa, apesar de semelhança de.denomina
ção social, o que tem causado algumas interpretações errôneas, sem que
sejam fundamentadas na verdade.
EXPRESSO-CRESCIUMENSE DE COMÉlCIO DE TRANSPORTES
LTDA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Secretário Paulo da

Costa Ramos, Osvaldo
Ghedini, Olavo Moura
Filho, ReginaD'Eça
Neves e seu esposo
Rodrigo e João Francisco

. do Valle Pereira
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Os casais Paulo Bauer Filho', Osvaldo Ghedini e Olavo Moura Filho

Tereza Pedrosa Nóbrega da
sociedade de Blumenau,
Antônio Carlos da Nova e

Sra., Alex Fontana um jo
vem paulista que circula
com seu cha;rme em nossa

cidade e. a jornalista Marisa
Ramos.

x-x-x

Casamento - Marcado pa- ,

ra o próximo dia 9, às 20
horas na Capela do Colégio
Catarinense, a bênção do
casamento de Rosanna
Barcia e Luiz Medeiros Ra
mos.

CASA DAS CORTINAS
Confecção e instalação de cortinas em ge

ral,

(Solicite Orçamento sem compromisso)
Ruas Santos Saraiva, 1.117":" Tel:44-1791

Florianópolis - SC

EXCURSÃO A MONTEVIDEU E BUENOS AIRES
visitando Punta dei Leste e Piriãpolis
sardas: 10 e 17 de abril

.

ônibus nevío-hotêls e excursões c/guia
preço por pessoa: Cr$ 2.260,00
duração - 9 dias

EUROPA 'FABULOSA
Portugal-Espanha-França-I tália-Austri a-Su rça -".

Alemanha-Holanda,Bélgica-lnglaterra
sarda: dia 16 de abril
preço: Cr$ 23.29a,00 - tudo ínclufdo
Opcional a New York
ILHATUR EMPRESA DE TURISMO LTOÁ.
,Felipe Schmidt 27 - sobrelojas 6/7 - Ed. Oras Velho
Telefones: 22-6858/22 6333
,Florian6polis - Ilha de Santa Catarina
Embratur 4/SC/67-A

Vende-se

informações telefone 22-5414 _;;_, (negócio di

reto sem intermediários)

Prédio no MELHOR

CENTRO cemercíal

: LAJE PRÉ - MOLDADA 1il"PUIA

�a�MENTOS
PARA FORRO E PISO

Maior rapidez. Econ.omia de 30%. Entrega
"irnediata .Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado.com assístêncle técriíca

':'REG,'CRE�, N,o'5 m':'fO','; Fiegià6' -t ,,',' .,

VENDAS- Rua Emilio BI\Jm. 27 - Flo'ri"anópolis . se,'

.'� t

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE

.'

IMOVEIS E lOTEAMENTOS,
NÃO FAÇA SEUS NEGOCIOS •

IMOBILlARIOS SEM PRIMEIRO NOS
CONSULTAR

.Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902"": 44-0302.

!fIlOIO OIII,rl!H I

, .t:r.cf NO. 17

Um 'teneno na Rua Aracv Vaz 'Callado com 13 de fre;'te
por 60 metros de fundos. Cr$ 75.000,00.

Casa mista nova em Barreiros "Rua Julio Otto Malina"
, Cr$ 110.000,00.

um- apartamento na Rua Dto Gama DÉça com 147m2.
Edifrcip Victor Meirel'les. Com garagem privativa e telefone.
Preço excepcional: Cr$ 480.000,00.

Terrenos em Coqueiros a partir de Cr$ 120.000,00.
.

Um terreno na Rua Nossa Senhora do Rosário - Estreito
- com 15 de frente por 25 metros de fundos. Cr$ 70.000,00.

CONSTRUTORA E
IMOBiliÁRIA
BERCATON lTDA.,

Rua: Cei. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - SC
CREA 4918 - CRCI 41

Fones: 44-2966 - 44-0368

VENDEMOS
.

.

APARTAMENTO BEIRA-MAR NORTE - Cr$ �80.000,OO
Com 150,00m2, contendo 3 quartos, 2 BWC, dependência de

empregada, amplo living, armário embutido, garagem. Aceita
mos apartamento ou casa até Cr$ 180.000,00 - Saldo Finan
ciado.

EXCELENTE TERRENO NO ESTREITO
Frente para o Supermercados Comper, de esquina, medindo
1170m2, juntamente com um galpão com 600m2 de área
construída. Aceltarnps oferta.

.

CASA EM ACABAMENTO COM 131,75m2
Contendo 3 quartos, living, copa, cozinha, 2 BWC, garagem e

dependência de empregada. Pequena entrada e saldo financia

do.

ÓTIMO APARTAMENTO ED. VELASQUEZ
Contendo 3 dormitórios, 8WCs com box, copa, cozinha, hall,
living, dep. de empregada completa, área de serviço, gás cen
trai, acabamento em gesso, ed, com porteiro eletrônico.

AYARTAMENTO ED. D IAS VELHO - CENTRO
Com 113m2, contendo 2 quartos, BWC, living, sala jantar,
cozinha, e dependência de empregada. Armário embutido no

quarto de casal e forração. Entrada e saldo com possibilida-
des de amplo financiarnento.

I

ALUGAMOS
- Residência de alvenaria no Estreito - com 3 quartos, sala,
copa, cozinha. 8WC, área de serviço. Cr$ 2,000,00.
- Residência mista em Itaguaçu - contendo 3 quartos, sala,
copa, cozinha, BWC, garagem, dep. empregada, área serviço,
pequena chácara. Cr$ 2.800,00.

'

- Apartamento no Centro - travessa Argentina no. 10 - 3

quartos, sala, éopa-cozinha, 8WC, área serviço. Cr$ 2.500,00.
- Residência alvenaria na Agronômica - Cr$ 2.500,00 com

telefone.

I,

Jantar para Paulistas - o

Presidente da Caixa Eco
nômica de Santa Catarina
e Sra. Dr. Paulo Bauer Fi
lho, na última sexta-feira
em

.

sua bela residência re

ceberam convidados que se

des tacavam pela beleza,

x-x-x

No Tourist - Estou sendo

informado que foi bastan-,
te movimaritada e elegante
a festa realizada na boate

.do Laguna Tourist Hotel,
�

quando Norton, jornalista
da cidade de Tubarão apre
sentou os destaques do
ano 75. Pery Ribeiro foi o
show da noite que agradou.

,

os que lá estavam.

x-x-x

Decoração - Pela bonita e

simpática decoração do

Senhoras Marilu Colin, Regininha Ritzmann e Maria OliviaMeyer

Florianópolis Palace hotel,
que será inaugurado" no

próximo mês, está rece

bendo cumprimentos dos

que têm visitado aquele
empreendimento da Eme

daux o decorador Fernan
do Betzler.

à sessão especial no plená
rio do Palácio Barriga Ver
de, em comemoração ao a

niversário da Revolução de
31 de março.

x-x-x

Silvio Pacheco de Aguiar
está chegando de uma via

gem à Europa. Silvio trou

xe para sua indústria de ca

misas, os últimos modelos
recentemente lançados na

Europa.
x-x-x

Procedente do Rio de Ja
neiro encontram-se em

nossa cidade o Comandan
te e Sra. Carlos Alberto
Moreira Maia. O casal Mo
reira Maia aqui na ilha' é

hóspede do Sr. e Sra. Tere
za e Miguel Herminio
Daux.

x-x-x

O ministro Nascimento e

Silva, da Previdência e As
sistência Social, comuni
cou ao governador Konder
Reis que o Funrural fir
mou convênio e fez doa"

ções hospitalares a diversas
entidades de Santa Catari
na.

, x-x-x

Atendendo convite da clas
se empresarial de Lages; es
teve naquela cidade para
uma palestra o secretário
da Fazenda Ivan Oreste
Bonato.

x-x-x

O governe do ,Estª1il9..e as

autoridades militares, se

diadas em nossa cidade, a

manhã estarão com intensa

programação alusiva ao

�20. aniversário da Revo

lução. O vice-governador
do Estado, Dr. Marcos

Buechler, pela TV Cultura
e pela TV Coligadas, fará
uma palestra sobre a data.

AVISO

. classe e bom gosto, para
um jantar servido pela e

quipe Manolo's, em home

nagem ao conceituado ci

.rurgião plástico Osvaldo
Ghedini e sua linda mulher

(Márcia). Também espe
cialmente convidado, Ola
-vo de Moura Filho, assis
tente de Ghedini. Os pau-
listas homenageados, cati
varam os catarinenses, pela
simplicidade, classe e o in

vejável charme que eles

. possuem. A simpatia e cor

reta maneira como recebeu
o casal Myrian e Paulo
Bauer Filho, encantou os

que lá estavam - deputado
federal e Sra. Pedro Colin,
presidente do Tribunal de
Contas do Estado e Sra.

Nilton José Cherem, Fer
nando Viegas e Sra., Secre-

, tário da Casa Civil do Palá
cio do Governo e Sra. Pau
lo da Costa Ramos, Laer
cio Gomes Silva e Sra.,
Sra. Clotildes Mendes Gon

zaga, Paulo Cabral e Sra.,
Mário Meyer e Sra., Ney
Ferreira e Sra., Antônio
'Carlos Kíehng, João Fran
cisco do Valle Pereira e

Sra., Roberto Silvá e Sra.,
Fulvio Luiz Vieira e Sra.,

i Secretário da Agricultura e

Sra. Victor Fontana, Ro

drigo D'Eça Neves-e Sra.,
Claudio de Vincenzi Filho
e Sra., Nice Faria, Ruy
Borba Filho, Décio Martig
nago, Marcilio Medeiros
Filho e Sra., Iara Pedrosa,
Sr. e Sra. Nivaldo Ritz, Sr.
e Sra. Osni Damiani, Sia.

Jornalista Marísa Ramos, senhora Tereza Pedrosa Nóbrega e casal Marcflio Medeiros
Filho Senhoras Clotildes Mendes Gonzaga, Ana Maria Gomes Sila e Iara Pedrosa

.

MEC/CAMPANBA NACIONAL'
DE ALlMENTAÇAo ESCOLAR

SUPERINTENDENCIA/COMISSÃO
DE�L1CITAÇAO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
CNAE/SUPER/No. 002/76

A Comissão àe licitação da Superintendência da
Campanha Nacional de' Alimentação Escolar, do Mi
nistério da Educação e Cultura chama a atenção aos

interessados, para a Concorrência Pública que serã
realizada no dia 15 de Abril de 1976, às 15:00 horas,
na sala no. 117 - 10. Andar do Ediflcio Venâncio"
- Setor de Diversões Sul - Brasrtia - DF, para a

aquisição de Óleo Comestível, conforme discrimina
ção no respectivo Edital.

O Edital completo encontra-se à disposição dos
interessados na sala no. 106 do endereço aclma citado
e Sede da Coordenação Regional da, CNAE, em Flo
rianópolis, à rua Artista Bittencourt, no. 36.

Florianópolis, 23 de Março de 1976.
VICTORIANO S.SANTOS MURRIETA

PRESIDENTE DA COMISSÃO

x-x-x

Convite - Calil Símã, do
jornal Diário Popular do

Paraná, será homenageado
dia 10. de maio próximo
no Iate' Clube Caiobâ, Para
este acontecimento o jor
nalista da capital paranaen
se está convidando este co

lunista.

•

VENDEMOS
- Chácara da Espanha - Apto. com 3 quartos,
garagem, etc. Aceito imóvel como entrada.
- Ed. Medeiros Filho - Apto. com 161m2, 3 quartos
(suite), garagem, salão de festas, etc. Aceito imóvel
como entrada.
- Ed. luiz Gonzaga Valente - Estreito - com 109m2,
2 quartos, garagem, etc..
- A. 60 Segundos do Centro - Temos apartamentos
com 4 quartos, garagem, etc. .

-- Solar Dona Marta - Apto. com 3 quartos, garagem,
etc.

.

- Agronômica - Casa com 3 quartos, garagem, etc.
Aceito imóvel como entrada. .

- Cequei ros - Casa com' 4 quartos e demais
dependênciás. Cr$ 330.000,00 '

- Jardim Santa Mônica - casa com 2· quartos, sala,
copa-cozinha, BWC Social - Cr$ 240.000,00.
- Saco dos Limões - Casa com 3 quartos e demais
dependências - Cr$ 230.000,00. .

- Av. Hercflio luz, Centro - Apto. com 3 quartos e
demais dependências.

PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 - 22-2804 - 22-6756

-,

ESPECIALIZADA NA,

CORREÇAO DO
FATOR OE POTENCIA

, I

COM'ERCIAL'
H.IDREL LTOA.
Jerônimo Coelho, 325

Fone 22-0778 e 22-0988

x-x-x

J o presidente da Assem
bléia Legislativa, deputado
Epitácio Bittencourt, ama
nhã às 15 hors dará início
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CE RTI FI CADO EXTRAVI ADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo

p--II!!!!...--------------��-"""'Il, Mercedes Benz, ano 1958, placa GB-0825, chassis 3120577512349,
1

motor 3129150204257-T.R,U, pertencente ao Sr, Abel Bressan.
,

Tubarão, 23 de man;:o de 1976

SP-2 - Bege Alabastro , , . . .

1300 L· Amarelo Imperial
BRASIUA . Branco Lotus , .

1500 - Vermelho Montana ..

1500 - Azul Arara ,.""
OPALA - Vermelho Escarlate
1300 - Amarelo Manga , , , ,

TL Amarelo Manga . . . , ,

1500 - Vermelho Cereja ."

FORO CORCEL· Amarelo Asteca
1300 - Amarelo Colonial
1300 - Azul Nilo , , . , . , .

/

1976
1975
1974
1973
1973
1973
1972
1972
1971
1972
1971
1969

.

F���Ã�,.n�n�.�?��LyF���02-2_ I,
BRASfLlA BEGE ALABASTRO , , . , , . , , . . .. OK I't,',:,BRASfLlA AZUL .. ,., , .. ,' ,'." 1973
VOLKS 1,300 AZUL. , , , 1974
VOLKS 1.300 BRAI\ICO LOTUS 1973

__C_O_M_P_R_A_M_O_S....S,,,=--..U_C_A_R_R_O_À_V_IS_T_A_. ---...l

./1 •
rnas.

REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VEíCULOS LTDA.

ESTOQÚE DE VE1CULO�

QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE COM A
GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E VEICULOS LTDA
"FONE: 44-05-22"

POSSUIMÓS TODA A LINHA VW 1976 EM EXPOSiÇÃO.
VEfcULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
RUA: GAL. GASPAR OUTRA, 90 - ESTREITO

FONE: 4-0_5·22

. 'DIPRONAl·
'

DPTO. DE VENDA DE VEíCULOS USADOS

MODELO CQR ANO
10.) Corcel Iuxo.e- Branco: .. :, : ': 1974
20.) Corcel standard � L,àra'�ja . - ••...,','

..•..... 1974
30.) Corcel GT - Marrof]l ',:

,

, 19.7�
40.) Corcel standard - Branco. ,

' ., � . .- '

. .-. '1972.
50.) Corcel standard - Amarelo· : .. ; •. ,,: '.' ••.>. ·'i972
60.) Maverick luxo - Azul c/vinil .' ',' ;. '., .-1974
70.) Maverick luxo - Amarelo ar condic. . : ..

'

.. '1974'
80.) Maverick luxo - Prata metal 1974
90.) Maverick GT - Branco/preto : 1973
100.) Opala sedan 4 cil. - Marrom 1971'
110.) Opala sedan 4 cil.'- Azul ......• : 1970
120.) Opala coupê 4 cil, - Vermelho 1973
130. Volks-TL - Branco 1972
140.) Dodge GL - Branco' , 1974
150.) Dodge SE - Amarelo ', 1972

IJIPRONA!-, paga melhor pelo seu ve(culo.
'

'. ,Rua Felipe Schmidt/60, I ',. '. '.�
• '. �

o
-

':

Fon�s: 22-3321 e 22-2191 '.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEfCULOS USADOS
TIPO:
1300
1300
1500
1500
VARIANT
VARIANT
TL
TL

COR:
VERDE
BRANCO LOTUS
BRANCO LOTUS
OCRE MARAJÓ
AZUL DIAMANTE
AZUL CAiÇARA
VERDE
BRANCO LOTOS

ANO:
1970
1970
1971
1973
1971
1974
·1973
1970

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

,

CQMERCrAL BEIRA M .... R VEICUlOS E R;:PRE.SENT.ÇOES L T o A

\

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 2.0

FONE - 22 - 5757
Máverick 4 cilindros Marrom Madeira , .. , , 1976'
Belina Amarela , 1973'
Corcel Cupê Luxo Azul Colonial , 1973
Corcel Cupê ST O branco :.................. 1970

Opala Cupê Marrom Metálico
'

,. 1972'

Opala Cupê Amarelo 1973

Volkswagen TL Bege Alabastro , , 1974'

Volkswagen 1300 Ocre Marajó , 1973

Volkswagen 1300 Vermelho , :. , 1969.

Volkswagen 1300 Bege Claro ' .. , ' .. 1969
Vol kswagen 1600 4 portas Branco , , . .. 1969
Oferta -Galaxie - 7.000,00 ." , , 13q7
Brasília Castanho Metálico , .. , , , , , . 1973

� 'JENDIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.,�.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22·2952

CHEVROLET'OPACA CUPÊ VÁRIAS CORES OK

CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES OK

CHEVROLET PICK-UP . , ... ' , , . , , OK

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES OK

OPALA QUATRO PORTAS 1973

OPAL.A. CUPÊ 1972

CHEVETT,Iõ 1974

GALAXIE . .
1968

BRAS(LlA . ,
1976

LANCHA FIBRA DE V-IORQ"TURBINA, TIPO GAIVOTA

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA

MARINHO ESQ, JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES

22-0192 - 22-1392 - 22-2952

t.orisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA
�

19 eifi- 76
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva, 554_ - Estreito
...... 440611 440201

_ -..... 440001 440401

�] fl�--� ��;';-'u V", U

USADOS E REVISADOS
Galaxie ... .- . . . . . . 70 e 71
Galaxie - LTD r-' automático . 1973

)Corcel --' GT '" 72 e 73
'Corcel - Sedan Luxo . 1969
Volkswagen'1500 . 1972
Passat ..•.. . 1975
Opal a coupe ' . . . . . . -, ., .., 73 e 74
Caminhão F-609 - Diesel OK - pronta entrega

OFERTA DASEMANA
tcAMINHÃO - F-750, C/TRUCK -;- 1972 - Cr$ 40 mil.

Apta. Ed. Medeiros Filho, com 161m2, de frente. 550
mil, condições "�ombinar. Tratar: com Pini fone - 44-0829
- Creci 92.

.
"

,BARBADA

ALUGA-SE
Aparta mente

.
c/três dormitórios, dependência

coMpleta de empregada, todo acarpetado e c/gara
gem .. Edifício Antares, último andar. Preço Cr$
4.000,00. Tratar c/ Nelson pelo fone 22-38-55.

• eR��I_� 5.7,·
IMÓVEIS PARA ALÚGAR

.

L-47 -, Casa de alvenaria situada em zona estritamente resi
dencial, na TR INDADE, nova e sem uso, de fino acabamento,
contendo 3 quartos, living, sala de jantar, cozinha, despensa,
dep. de empregada, área de serviço, lavanderia, BWC, lavabo e

garagem. Dois armários embutidos.
L-48 - Casa de alvenaria - TRINÓADE - contendo 3 quar

, tos, e demais dependências. Área construída 180,00m2.

VENDE-SE
Corcel 76 OK, cor azul turqueza. Tratar c/Nelson pe-
lo fone 22-38-5.5.'

'

Rua José do Vale Pereira (rua Juca do loide); t.o
CaHzado em rua arborizada. Perto da praia. 3 quartos,
sala, cozinha, copa, 2 banheiros, dependência de ern-'
pregada, área de serviço, garagem. Primeira ocupação.,
Tratar com Darci - fones ... 22-6500 e 22-6290.

IMÓVEIS À VENDA
T-73 - Terreno localizado no JARDIM ITAGUAÇU, medin
do 805,00 metrosquadrados,

'

C-128 - Casa de alvenaria situada à -Rua São· Vicente de
Paula, contendo liying, 3' quartos e demais dependências .

Área construída 126,OOm2.
,
C-127 - Duas casas de alvenaria situadas à Av, Mauro Ramos,
contendo o seguinte: Casa "A" =piso superior com 2 salas, 1
quarto, cozinha, copa, dep. de empregada, garagem. Piso infe
rior corn.Z quartos, BWC, hall, área de serviço. Casa "B" _

sala grande, 2 quartos, copa-cozinh'a, BWC, dep. de emprepa-
da e área de se rviço. ,

C·126 - Casa de alvenaria situada no JARDIM SUL BRASIL
- contendo living, estar íntimo, uma suite, 2 quartos e de
mais dependências. Área construída 187,00m2.
C-125 - Casa de alvenaria situada no JARDIM ITAGUAÇU
com 2 pisos - contendo 1 suite 'com closed, 3 quartos e

demais dependências. Área construída 262,77m2.

DR. CELSO NICODEMUS' lOPES
Clínica do aparelho digestivo

Modé�no instrumental de endoscopia' .

Gastroenterologia 'e proctoloqia � estômago - fígado - vesl
'cuia - intestino grosso - intestino' delqado, Diarréias crônicas
- obstipação intestinal - tumores do aparelho digestivO -

tratamento de hemorróidas sem cirurgia - endoscopia do es- ,

tômago (gastro·câmera) - endoscopia do intestino grosso, do
reto e do ânus.

'

Check-up do aparelho digestivo.
Atende às terças e quintas-feiras - Edifício Fleming - Av.

Othon Gama D'Eça, 153 - Tel.: 22-4252

APARTAMENTO - 13.1 m2
COQUEIROS

VENDE-SE

Casa de madeira, com linda vista panorâmica, a 50 metros

da Av. Ivo Silveira, perto do Viaduto, Troca-se por lotes.
Tratar: fone 44-23(55.

. "

.

- \ ',:.DR; oEDIVAN JAEGER
'"

. :/ t· I

. Clín_ica G�r�I." E;di,f ício Flern ing. . '_ ,

'.Dia�ian:iente, - Av.. Othon GarnaD'Eça, tsa '- Bo.i andar ..,.:'
'

�fone ,22-1523.· .

,..,
'
_'

'

.

'i

VENDE-SE

CASA AGRONÔMICA
VENDE-SE

Garagem, Churrasqueira, Dependência completa de Emprega
da, Armários embutidos nos quartos e cozinha. Cortinas, car
pet 6mm em todos os cômodos. Tratar tone 22-4261 .

Dr. Arno l: Schne,ider:
CIRURGIÃO DENTISTA

CONSULTORIO
Rua Felipe Schmidt, 27 - Edifício Dias Velho, 50. andar
Sala 513 - Fone 22-5234 - Florianbpolis - SC.

HORARIOS
7,30"': 11,30- 19,00--'- 21,00 Horas

VÊNDE-SE _BARBADÀ",,,·
" '

Uma casa de alvenaria com azulejos decorados até'
� teto, garagem para 2 carros, a 100 metros da praia.'
Otima localização. Tratar: depois da Polícia Rodoviá
ria Federal, à 1 a. rua à direita. Serraria.

g�"'111 IMÓVEIS

R�� l.,noBILlÁRIÁ

TOMAZ
Armários Embutidos, cozinhas americanas é
com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

fone 22-5888.

A-31 . ED. CRUZEIRO DO SUL -'- Apto, com '3 quartos,
BWC social, lavabo, living, sala de jantar, copa-cozinha, �

área de serviço, dep. completa de empregada, garagem, 'car
pet, todo mobiliado, MÓVEIS' ASTOR. Area construída
190,00m2.
A-46 - ED. CARINA - Apto. na BEIRA-MAR, com 4 quar
tos, 1 suite, BWC social, lavabo, living, sala de jantar, cozinha,

.

área de :ser.viço', dep. completa de empregada. Area constru ída
227;OOm2.

, .

.

I
• . •

A-44 - EO: AL:'I2XANDRA'- Apto. com l_quartb',.sãla, cozi
nha, BW,C, á�eª de serviçq. Área çonstru ída 65;60m2:' .

"

A-23 - ED. JAIME li'NHARÉS - Apto. com"2 qü<i'rtos, li
ving, BWC social, dep. de empregada, área de serviço, cozi
nha, Área construída 110,00m2.
A-47 - ED. MARTINHO CAL LADO - Apto. com 3 quartos,
1 suite, BWC soéial, lavabo, sacada, living, cozinha, área de
serviço, dep. empregada, garagem. Área construída
187,00m2,
A-40 - ED. BIANCA - Apto. com 3 quartos,' BWC social,
llvjnq, cozinha, área de .serviço, dep. empregada] carpet, gara
gem. Área construída 139.00m2.

TRATAR À RUA 1!E. �I.[;vtIllA'..'3'$'-'- C0r<fJ�.504. - E�.
APOLO - FONE: 22-S51Q. ' . • , .'� , "�,".

- ,CRECl..- 51'2' .'
'y

'. " '0.0 ,

LIMPEZA RÁPIDA
Limpeza de fossas ei desentupimentos em geral. Temos ca

minhão tanque, Atende-se nas cidades vizinhas e praias.
Tratar: rua Capitão Augusto Vidal, 3257 e- Palhoça .;

fone: 42211 (atual).

..

. À,rua Pascoal Simone; 95, com living, sala de jan
tar 'com :mobília, 3_ql,lartos, jardim de inverno, gara
geoi' telefon�: churrasquei ra.

-

Tratar na' Casa Oriental
- fone 22-3493: ,.-'

,,"

INGLES,
Para estudante do 10. ciclo, esclareço e auxilio nos

proqrarnas diários a domicílio. Preços e condições
fone: 22-5491.

ALUGA-SE CASA EM COQUEIROS

,

','t" "., ••

·'::'.ALUGA-SE :PRÉDIO CENTRAL
"

• � .', ';.;' � ..;." -

,I' •

.,
.

. . o,:'

NO -rODO .bú EM'�'PARTE ÁREA 694m2 COM

TelEFONE. TRÃTAR'PÊRIODO DA, MANHÃ -

'

,
'XEROX

UTILIZE NOSSO SERViÇO
Rua Felipe Schmidt, 27 sobreloja 13, Ed. Dias Velho
- Fone 22-5911 - Florianóplis - Santa Catarina

.FONE: 22-1251

APTO ITAGUAÇU
Edf. Itapuã 10. andar (vista· para a praia). 3\quartos,
sala, sacada, cozinha, banheiro, dependêneialeernpleta
.de'ernpreqáda e garagem.

,

OBS: êat.pet em todos os quartos, armários embuti
, dà� em 10do�,ós quartos, aparelho de ar cbndiciona
d01,cCizinha':amer.içanã:' ';. PREÇO: c-s 370.000,00

, i' '_-. .• , " •
<

� ," •

ADERES - Assessoria. Representações e Serviços 'Ge
rais Ltda,

-CERTIFICADO EXTRAVIADO
'Foi extraviado o Certificado de propriedade do veículo marca

GMC, placa JI-0095, ano 1952, motor 24160972, 6 cilindros, chas
, sis no, 653JBR01808R, pertencente ao Sr. Arcelino da Conceição,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Habilita

ção, categoria Amador, procedente de Tabuado - Mato Grosso,
Certificado de Reservista e Carteira de Identidade, pertencentes ao

Sr, Gamair Alves Machado. Pede-se a quem encontrar entregar na

Rádio Jornal "A Verdade".

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o"'Certificado de Propriedade do, veículo marcá

Volkswagen, ano 1!H6; plaéas PJ-1180, motor no. MT-BR.
064893, chassis BT-061.257, j)ertencerne ao sr. Cesário Hermandez
Sanches.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
'Foi extraviado o certificado de, propriedade do veículo marca

Chevrolet-Opala, ano 1975, cor turqueza, placa SS-2500, expedido
, pelo Detran, em São Bento do Sul, pertecente ao Sr, Alfredo Teixei-

, ra Sobrinho.
'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de habilita

'ção - categoria amador, e o certificado de propriedade do veículo
marca Volkswagen, ano 74, cor azul caiçara, placa AA-3984, TRU
no. 538935, pertencente a Sra. Ivone Christoval.

ALUGA-SE
Casa no Jardim Santa Mônica, na Av. Principal, com 3
quartos, suite de casal, sala estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, circulação; área de serviço,
lavanderia, dep, completa de empregada; e garagem.
Casa nova, com central de gãs, toda com sinteco,
nova, primeiro morador será quem alugar, acabamen-
to de alto luxo. '

Informações Vifa Empreendimentos Imobiliários
Ltda, Tet. Silveira 21 sala 102 Fone 22-1660 - CRECI
37

VENDE-SE TERRENO
Na Av. Pr+sident� Kennedy (Campinas - São José),
medindo�Ox80 de fundos. Tratar no Frigorífico ao

lado, ou pelo fone 44-2796

�
.. _. .. �\ CASA CENTRO

Na 'rua Laura dm'in'hei' Mei�-a no;' 8 ('transversal da
• '," "J' •

. �
"

"

•

•

Mauro Ramos) a 100 metros do Instituto Estadual de'
Educação. Contendo 3 quartos, 'sai'!, cozinha" (gran�'
de), banheiro, área de serviço -e mais'um a'nexo:',

"

PREÇO: Cr$ 320.000,00 �

APTO 2 QUARTOS (103m2)
,

No 20. andar do Edf. A. Coelho (rua Felipe Schmidt),
contendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro social,

I área de serviço, dependência completa de emprf!Jéida.Sintekc. .'

PRE.ÇO: c-s 310.000,00 CRECI 58

VENDE-SE

�,
REGIS F 223537

I� Imove e�1�o Sj15

ACEITA-SE IMOVEL D'E ENTRADA

Apart�nentos .no Edifício MEDEI ROS FI�'
LHO, com todas dependências necessárias.

PREDjIBENS: Av. Rio Branco, 104- Fones:
22-6099 e 22-6756 - CRECI - 25

CONC URSO �.�RA FISCAL
DE TRIB UTOS fEDERAIS.
��APOSTILA SOMA"

Elaborada por especialistas do Ministério da Fazen
da de Brasília.

MENOR PREÇO - TUDO EM DOIS VOLUMES
Vendas: Rua Dorval Mp.lquíades Souza, 21 apto.

202 - fone 2'2-5684 - a qualquer hora

Área de, terra d� 126x100m, c/rio e cachoeira, ma
ta feChada, a 4 km. do trevo de Barreiros, 100 mil
facilitados.

Terreno frente estrada geral Ponta das, Canas com
32x280m 190 mil a 60m. da praia

Terreno na Max Sehrann,' esq. c/Portela 27x50m.
Tratar. com Pini - fone 440829 - creci 92.

.

VENDE-SE
Ótimo lote na Campolino Alves (asfaltado) a 50 me

tro� da Av. Ivo Silveira. Mede 12x38m. Tratar: fone
44-2365..

TELEFONE
Troca-se telefone de prefixo "22" por um "44" no

Estreito.
Aceito pagar a diferença. Tratar: no horário comer

ciai- fone: 44-0078 - Falar com o Sr. Karabalis.

RESIDENCIA OU COMÉRCIO
Próximo aos SUPERMERCADOS do 'Estreito,
vendemos residência com 107 m2 e terreno
com 300 m2.
PREDIBENS - Av. Rio Branco 104 Creci 25

PRECISA-SE
Precisamos -de vendedores de livros de ambos os'

sexos. Tratar: rua Ánita Garibaldi 41 - apto 1104-

Centro.

EMPREGOS
EMPRESA IMOBILIÁRIA ADMITE 3 (TRÊS) EM

PREGADOS PARA FUNÇÕES DIVERSAS SALÁ
RIO BASE Cr$1.500,00 - TRATAR À RUA JOSt:
CÂNDIDO DA SilVA No.721, - ESTREITO, COM
O SRlUCAS, NO HORÁRIO COMERCIAL.

Extintores -Mangueiras
Vtnd.,ls - R.eéargas - Instal(�,�6es

44-1377
Fones,

,44-1537
SUL PECAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desapropriações: queixas contra o Dner.
Inconformados com os valores propostos pelo DNER para compra dos seus imêeis, eles pediram nova avaliação. Mas não receberam resposta.

Cerca de 350 casas no Estreito,
Campinas e Barreiros deverão ser

indenizadas pelo ONER

para as obras de acesso à nova ponte.
Mas 08 proprietários se

negam a aceitar as
avaliações feitas

pelo órgão. Nas fotos,
a partir da direita,
Pedro Farias e

Solidônio Amaral.

Os' valores "arbitrários e

injustos" impostos pela Co
missão de Avaliação de Imó
veis do Dner aos proprietá
rios de residências e imóveis
situados na área onde será
construído o acesso à Ponte
Colombo Salles - BRIIOI,
ontinua a gerar vários pro
testos. A nova ligação tem

aproximadamente 3 mil me
tros de extensão e compro
meterá. cerca de 350 casas,
nos' bairros do Estreito,
Campinas e Barreiros,

As obras, que compreen
dem terraplanagem, obras
de arte, pavimentação e ou

tros' serviços complementa
res, já foram iniciadas com a

cons; sçâo de . um viaduto,
que passará por cima da
avenida Max de Souza, pró
ximo li pistas de acesso e

.saída da Colombo Salles
D E S C O N T E N T A

MENTO
A insegurança dos pro

prietários de residências e

lotes na área, teve início

quando alguns topógrafos e

agrimensores se empenha
ram em'medir cada um dos
imóveis particulares, .dizen
do apenas que ali passaria
uma avenida para a BR. Isto

em 1972, quando também
foram recolhidos todos os

documentos de propriedade
desses imóveis.

Depois dos estudos preli
minares a Comissão de Ava

liação de Imóveis do Dner
resolveu entregar a cada um

dos 350 proprietários o va

lar global unitário, dois anos

depois, para efeito de inde

nização.
"Quando eu recebi isso

(uma fotocópia da delibera

ção da Comissão de, Imó

veis) fui imediatamente re

clamar. Minha casa, o depó
sito e o resto, que tem um

total de 330 metros quadra
dos valem muito mais que
Cr$ 35.000,35. E eles me

responderam bem assim: se

você não acha bom não nos

interessa e se não der para
morar no lado da avenida,
procure um mato qualquer"
reclamou Pedro r'arías, da
Rua Vilson Meneses, núme
ro 11, em Campinas.

Sua situação se aplica aos

demais, principalmente dos
habitantes do local (parte
sul do bairro), Capoeiras
(proximidades da localidade
de Vila São João) e Barrei-.
ros (na parte sul).

A maioria de seus habi

tan tes se radicou ali há pou- .

cos anos e contribuiu para
um aumente rápido do .indi- .

ce de densidade demográfi
ca.· Consequentemente, os

preços dos imóveis (princi
palmente lates) subiram

geometricamente. Para Pe

dro Farias, por exemplo, di
ficilmente se conseguirá um

lote de 20 por 24 metros

por menos de Cr$ 50' mil,
nas áreas vizinhas.

"Nãó sei o que fazer. Fui
um dos primeiros a vir para
cá e se estivesse disposto
haveria quem pagasse Cr$
80 mil por isso. De' uma·
coisa eu sei: tenho que ficar

aqui, perto da casa de meu

pai, que está doente há 17
anos e é cego", disse incon

formado.

OUTROS CASOS
Na rua em que reside, a

Vilson Meneses, estão outras

seis residências. "Eles tam

bém receberam propostas
arbitrárias, injustas e absur

das. Nos obrigaram a aceitar

isso, ao modo deles, sem
. fazer nenhuma contra-pro
posta. Nós temos que nos

sacrificar para que haja pro
gresso. Progresso exige justi-

ça e . esta está sendo a que
menos interessa a eles. Não
estamos pedindo preços as

tronômicos pelo que te

mos", reclama dona Gilda

Mello, uma das atingidas.
Para Solidõnio Amaral,

reformado do exército, 70

anos, residente na rua José
de Alencar 129, em Coquei
ros, a situação é mais com

plexa. Sua propriedade fica

numa área considerada "no

bre", embora a casa seja de

madeira, de arquitetura ru

dimentar.

"Ele,s vão pagar, Cr$ 70
mil. Se for isso não sei onde
vou parar. Por aqui não se

. encontra nem o lote por
Cr$ 70 mil, quanto mais a

Casa. Pelo jeito vou ter que
morar naPalhoça. A posição
não seria tão dramática se o

Dner se definisse logo. A

demora nos deixa inseguros
I

e com medo. Onde, quando
e como vamos sair? Vão

pagar com correção monetá
ria? (os valores foram calcu
lados em 1974 e não sofre
ram qualquer alteração).
INTERFERÊNCIA

POLITICA
Alguns moradores já es

tão apelando para advoga
dos particulares para que se

reformulem as decisões do
Dner. Outros simplesmente
aguardam, inconforrnados,
Uma dezena deles, de Co
queiros, está buscando

apoio político.
S<:11 primeiro passo foi

encaminhar um abaixo-assi
nado ao governador Konder
Reis, que o enviou ao Dner

para explicações, já que é o

Governo do Estado. que está

encarregado de construir' a

via.

O Dner justificou que os

valores foram calculados pe
los dados fornecidos pelas
imobiliárias, exposição que
não satisfez ninguém.

As reclamações chegaram
até o Chefe do Gabinete
Civil da Presidência da Re

pública, levadas pelo depu
tado federal Abel Avila dos
Santos.. Recentemente, du
rante a visita a Florianópolis
do Ministro dos' Transpor
tes, Dirceu Nogueira, o as

sunto voltou a ser discutido
em 'Caráter sigiloso com o

Dner, DER e gov�rno do

Estado.
Daí em diante mais. ne

nhuma decisão ou informa

ção chegou ao conhecimen
to dos interessados. E nem à

imprensa.

Os intermediários
-�, . ,..

sao os responsaveis
"

- pelo alto preço
doqui 1<) da ,banana-.-.-

.

'i " ,- ",
I

Adquirido por'CrS 0,70
() quilo, diretamente

do produtor, a banana

chega a CrS 6,00 (a dúzia)
pata (I consumidor. "

Apesar dos preços 'ele
vados da banana no merca

do público, variando de

Cr$ 3,00 a Cr$ 6,00 a dú

via, o comércio deste pro
duto permanece com bom

movimento nas 22 bancas
do local. A maioria dos

vendedores afirma que. o

consumo não diminuiu, a

pesar das reclamações dos

consumidores.
Em Antônio Carlos,

município produtor mais

próximo, no entanto, o

preço da arroba (15 qui
los) varia de Cr$ 15,00.. a

0$ 20,00. Mas os s com-,'
pradores afirmam que. a ar

taba, adquirida verde,
quando amadurece perde

.

cerca de 30% do seu peso.
Justificam tambem que
"Para ela chegar até aqui
passa na mão de três ou

quatro intermediários".
Apesar da intermedia-,

ção, na opinião deles, "o

produtor não chega a ser

muito explorado, porque
sempre há muitos compra
dores, e eles vendem para
quele que oferecer melhor
preço ", Mas acrescentam

que, "se o produtor tivesse
meios de transporte para
trazer -

seu produto até

aqui, ele seria bem menos

.prejudicado ". E o consu

midor também.
A maioria dos vendedo

res acha que o preço do

produto não vai baixar

"porque não há aumento
de produção, e não há con

dições dos fornecedores
venderem mais barato ".

Gilson Guimarães, proprie
tário de um box do merca

do, diz que vende por
Cr$ 3,00 a dúvia da bana

na, que geralmente compra

por Cr$ 2,00: "os fregue
ses ainda acham caro. Eles.

reclamam, mas está tudo

caro, que é que se pode fa
zer? "

Ele acredita que o pes
soal está comprando me

lWS bananas no mercado,
não devido aos preços al
tos, "mas porque, tem mui
tos supermercados. Au
menta a população" mas

aumenta, ainda. mais o nú
mero de vendedores. É só
ver quantos supermercados
foram construidos nos úl
timos três anos".

LACTlCfNIOS TUBARONENSE S/A
CGC MF 86431 574/0001

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os senhores 'acionistas convocados para a Assembléia
Geral Ordinária a ser realiz ada 'no dia 6 de abril de 1976,
na sede da sociedade à rua Lauro Müller no. '2757g em Tuba
rão SC. Em primeira convocação às 8, em segunda às 9 e em .

terceira às 10 horas, para resolverem sobre a ,e;;:lJinte ordem
do dia: 10. aprovação do relatório da Diretoria, balanço geral,
conta lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal. 20. elei
ção da Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o biênio
19'76/1978. 30. apreciação dos novos rumos que se pretende
dar à empresa.

Tubarão, 26 de março de 1976.
A DIRETORIA

MINISTERIO DA AGRICULTURA
SECRETARIA DA AGRICULTURA
CAMPANHA DE COMBATE À FEBRE

AFTOSA EM SC
CAFASC

SELEÇÃO DE PESSOAL
Estarão abertas no perfodo de 29/03 a 02/04/76, a; inscri

ções para realização de prova; para seleção de Auxiliares
Administrativos que serão contratados para Campanha de
Combate à Febre Aftosa.em Santa Catarina, sob regime CLT,
tempo integral (8 horas di ári es}, com o salário mínimo da
região nos munic(pios de São Joaquim, São José do Cerrito,
Bom .Jardim da Serra, lebon Regis, Campo Belo do Sul, Tim
bé do Sul, Araranguá, Tubarão, Armazém, Meleiro, Pedra;
Grandes, Seara, São Miguel O 'Oeste, Maravilha, Çhapecó,
Ponte Serrada, Capinzal, Agua Doce, Piçarras; Rio do Sul,
Blumenau, Tirnbó, Taió, Trombudo Central, Presidente Getú
lio, Ibirama, Santo Amaro da Imperatriz Joinville Garuva e

Jaraquá do Sul.
"

. Constarão da seleção, prova; de redação. Português, Mate
mática, Con hecimentos Gerais e Datilografi a que serão reali
zada; no dia 10/4/76.

Serão inscritos candidatos de ambos os sexos com idade
entre 18 a 45 anos.

Para inscrição serão exigidos os segui ntes documentos:
- TItuto de Eleitor
- Certificado de reservista ou isenção do servico militar

(para os candidatos do sexo mesculino).
.

CGCMF No. 82.514.381

AVISO

Florianópolis, 22 de março de 1976.
Carlos Silveira Martins Pacheco

. Diretor

CORRETORA KRESCENTE APLUB S/A.
TíTULOS E -VALORES MOBILIÁRIOS

um de Enfermagem, um de Odontologia
e dois de Biologia. da mesma área.
portanto': O único caso, segundo Mil
ton, de mudança de área foi de um

estudante de Agronomia que passou
para Engenharia Civil. Ou seja, de Ciên
cias Fisicas para Ciências Biológicas,
"que tem certa afinidade ':

O diretor do DRCA diz que os alunos
estão sendo atendidos de acordo com a

deliberação' da portaria. que tem como

critério de prioridade a transferência do
estudante para a mesma área. levando
em consideração o índice de aproveita
mento do aluno. Em segundo lugar, está
a transferência para outras áreas, ainda
levando em consideração o índice de
aproveitamento do candidato.

- Por este motivo - afirma - dificil
mente um aluno da área de Ciências
Humanas, por exemplo, pode se transfe-

•

rir para Medicina, porque em primeiro
lugar deverão ser atendidos todos os da
área de Ciências Biológicas. Além disto,
os candidatos, -para efeito de transferên
cia, deverão se matricular no mínimo
em três disciplinas do curso. Os que não
conseguirem vagas em três disciplinas,
terão seUs pedidos indeferidos.
Ainda assim, muitos alunos e mesmo

professores da UFSC se mostraram insa

tisfeitos com a portaria da Comissão de
Ensino e Pesquisa. uma vez que há
centenas de candidatos. à medicina que
não foram classificados no vestibular
por falta de vagas, e que são preteridos
por estudantes de outros cursos, embora
da mesma area.. como Odontologia,
Fnfermagem, Bioquimica.

Neste principio de ano letivo, mais
de 200 estudantes da Universidade
Federal de Santa Catarina, insatisfeitos
com seus cursos, solicitaram ao DRCA
., Departamento de Registro e Controle
Acadêmico a troca para outros
cursos. Destes, 100 pedidos foram
atendidos.

A medida é permiti a, de acordo com
portaria baixada no último dia 4 de
março, pela Comissão de Ensino e

Pesquisa. por sugestão do coordenador
de Administração Escolar, Rodolfo'
Pinto da Luz: Há estudantes, no

entanto, que se sentiram prejudicados.
Eles alegam que não conseguiram,

transferência para a mesma área,
enquanto alunos que cursavam Estudos
Sociais (História, Geografia e Filosofia),
da área de Ciências Humanas e Sacias,
conseguiram mudança para os cursos de
Medicina ou Engenharia. da área de
Ciências Biológicas e Fisicas,
respectivamente, que são totalmente
diferentes. Por isso ameaçam, inclusive,
impetrar mandado de seeuranca.

'�MUDANÇA É LEGAL"
O professor Milton Luiz Valente,

diretor do DRCA, diz que a medida não
contraria a lei, "uma vez que o vestibu
lar é único para todos, com preferência
para certas áreas. Só iria contrariar a lei
se fosse como antes, quando o vestibular
era feito por áreas, e não por curso ".

Ele afirma. no entanto, que 'a maioria
das transferências foi realizada para a

mesma área. "Existem apenas quatro
estudantes que passaram para medicina:

É possível fazer faver transferência
do curso de Filosofia para

,
-

Medicina? Sim, diz o Drca.
"Masmuito difícil",

adverte o dir etor do órgão.
Mas há precedentes.

Mario Guarezzi

Tubarão, 20 de fevereiro de 1976

lee Chao Jui Renato f'reccia

Zelindro Darnieni.
Di retor Presidente

Manoel Nunes
Di reter I ndustri ai

DISPON(VEL
Caixa e Bancos .

REALlZAvEL A CURTO PRAZO
Produtos e Em'balagens .....
REALlZAvEl A lONGO PRAZO
Ac ões de Socl'edàdes
Fúndesc ., . . .

Eletrobrás - Lei 1.456
Outras Conta; . . .

IMOBILIZADO
Ediffcios e Benfeitoria; ..

Máq. Móv. e Equip. de Prod.
Ve ículos .

Máq. e Equip. de Oficina .

Vas ilhames .

Máq. e Equip. de Escritório
Máq. e Equip. Diversos
Equipamentos e Instalações
Cauções .....
PENDENTES
Prejuízos a Amortizar
COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas

INEXIGíVEL
'Capital ... '

.....

Capital a Subscrever . .

EXIGNEL A lONGO PRAZO
Fornecedores e Credores
EXIGIVEl A lONGO PRAZO
Empréstimos de Aci onistas
Bancos Conta Financiamentos
PENDENTES

.

Resultado do Exerc reio
COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria

Matéria Prima, Matéria Prima
Secundária e Embalagens
Mão de Obra
Gestos de Fabricação .

Gastos Admi nistrativos
Gastos Mercantis . . .

Gestos Financeiros •.�

IIS
�

ElETROSUl

NO.02/76
1. a ELETROSUl,. necessita admitir através de seleção pública, profissionais com
experiência para as seguintes posições:
CARGOS

lACTICI N lOS TUBARONENSE S.A.
- LACTUBASA -

C.G.C. - M. F. 86431 574

RELATÓRIO DA DI,RETORIA

Cumprindo a; disposições legais e estatutáries, apresentamos à aprOvação de V.Sa;., o

Bal anço Geral, a demonstração d a Conta Lucros e Perdas desta Sociedade, o parecer do
Conselho Fiscal rei ativos a 1975.

Os Senhores Acionista; poderão julgar, petes peça; apresentadas, nossos trabalhos,
progresso e necessidades.

Outrossim, col ocamo-nos ao i ntei ro dispor dos Senhores Acionistes, para quaisquer
escl arecimentos ou i nformações que porventura julgarem necessários.

Tubarão, 22 de fevereiro de 1976

BALANÇO GERAL - 1975

ATI VO

PASSIVO

DEMONSTRACÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

DE:BITO

Concordamos com a exatidão do presente balanço, e com a respectiva demonstração da
Conta de Lucros 'e Perdas, somando pri mei ro, tanto no ativo corno no passivo Cr$
1.701.422,98 (um milhão setecentos e um mil quatrocentos e vinte e dois e noventa e oito
centavos).

Resultado do Exerdcio

Vendas do ,Exercício
Reve'itas Diversas

Produtos Acabados

Dr. Miguel Boabaid
Diretor Gerente

Marfisio Bressan
Diretor Comercial

163.613,06

69.809,28

88,00
921,40

37.833,41
70:368,29

170.387,54
265.422,37
123.416,00
4.853,40,
28.610,00
11.515,00

254.231,81
190.550,35

500

109.211,10

1.048.991,47

307.798,07

2.000,00

1.701.422,98

Comunicamos aos Senhores Acionistas que se acham à disposiçã� em nossa sede social, à rua

dos Ilhéus, no. 8, nesta cidade, os documentos a que se refere o art. 99 do Decreto-Lei no.
2627, de 26.09.1940.

CENTRAIS El�TRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.

SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

SELEÇÃO PÚBLICA

SALÁRiOS
6439
2004
3981

I
2004

2829/3981
6.902/7.908

11.861/12.689

450.000,00
151.400,00 298.600,00

295.555,06

607.952,07
222.947,56 830.899,63

274.368,29

2.000,00
1.701.422,98

,2.581.829,32
46.119,40
147.151,27
58.750,91
235.783,01
95.768,88

3.165.402,79
274.368,29

CRt:DITO
3.250.960,90
119.000,00

3.369.961,80
69.809,28

3.439.771,08

Zelindro Damiani
D. Presidente

Tubarão, 31 de dezembro de 1975

Dr. Miguel Boabaid
D. Gerente

Manoel Nu nes
D. Industrial

Victor Santos Alberton
Conto CRG.S.C. 0691

PARECER DO CONSELHO FISCAL
OS abaixo essinados. membros do Conselho F.tscal da Firma lactidnios Tubaronense

SIA. - LACTUBASA -, tendo examinado a documentacão rei ativa.ao exerc ício encerrado em
31 .de dezembro de 1975, são de parecer que o Balanço' Geral, Conta de Lucros e Perdas e o
Rei atóri o da Di retori a, merecem dos Senhores Acionista; a aprovação, extensiva 'ao; Atos e
Conta; da Diretoria.

- secretária executiva
- auxiliar contábil-financeiro
- assistente contábil-fi nancei ro
- auxiliar técnico
- eletrotécnico
- engenheiro eletricista
- engenheiro de segurança
2. os candidatos deverão obter informações completas e realizar as inscrições nos

dias 30 e 31 de março, 1 e 2 de abril, das 8 às 12 horas e das 14 às 18 horas, na
rua ESTEVES JÚNIOR, 8 (loja), edif,icio CRUZEIROS DO SUL, FLORIANÓ
POLIS.

Marfisio Bressan
D. Comercial

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Obras básicas

ut

Durante os próximos dez anos a prefeitura deverá
investir no Município aproximadamente dois bilhões de

cruzeiros.

,

A previsão é do prefeito Espiridião Amin, ao informar
também que somente em 76 serão aplicados 140 milhões de
cruzeiros' em Florianópolis. Desse total, a metade é fruto de
receita própria e o restante de empréstimos do, governo e

insti tuições financeiras federais.
"FUTURO PEDE
PLANEJAMENTO"

Repetindo enfaticamente algumas vezes que "mais' im

portante que o produto é' o processo ", Esperidião Amin

explicou que a tarefa mais importante a'tualm�nte é'
estabelecer uma filosofia municipal de planejamento. Isso

para evitar no futuro produtos e fatos urbanos imperfeitos e

irremediáveis.
E como processo, entende o prefeito o estudo e o

estabelecimento de certas normas urbanas essenciais que
dirijam da forma mais eficaz e harmónica possível o

crescimento de Florianópolis.
Mas "eu sei que muitas das coisas' que estamos estudando

nós não vamos realizar, mas o importante é que se inaugure
urna filosofia de planejamento para Florianópolis. Isso é o

essencial". ':,; .

"CIDADE DIFUSA'
Para o prefeito, nos últimos dez anos Florianópolis

começou a amadurecer como Capital-palo. Isto significa
que está exercendo uma atração natural sobre as cidades
vizinhas em virtude principalmente da oferta de alternativas

para a complementação das necessidades dessas cidades, seja
no setor de serviços, como no da cultura e outras atividades
sócio-econômicas.

Porém o prefeito reconhece que à cidade tem encontra

do dificuldades em se afirmar como Capital. E' explica
porque: "muitas cidades, capitais ou não,' desenvolveram
vocações específicas e eunção dessa vocação se notabiliza
ram. Já com Florianópolis aconteceu o contrário. Seu

desenvolvimento foi difuso e ainda nenhum setor conseguiu
marcar uma presença predominante sobre os outros".

Esperidião Amin �econhece contudo, nessa particulàrida
de, uma vantagem porque a cidade permite que se possa
fazer um planejamento inédito e completo das suas possíbí
lidades.

'

"DAQUI A DEZ ANOS
UMA CIDAnE FORTE"
O perfil de Florianópolis para os próximos dez anos é o

de uma cidade importante não só em relação às cidades
. circunvizinhas mas também com referência aos três estados
sul do País.

Esta previsão é viável, segundo o prefeito, porque
Florianópolis "é o mais importante polo turístico da região
Sul. Por isso, a capital será transformada no futuro numa

bem equipada cidade de lazer para as populações do Paraná
e Rio Grande do Sul".

Mas Esperidião Amin reconhece também que até 1986 a

Capital já terá definida sua área de expansão urbana e estará

equipada com equipamentos urbanos adequados - águà,
esgotos, telefone, energia elétrica e transportes de massa.

Com rel ação a industrialização, "já é observável" a

ocupação de áreas próximas as BR-I01 e BR-282 com

indústrias .e projetos industriais. Por isso já é preocupação
da prefeitura programar essa ocupação e esse uso novo do
solo a nível mesmo intermunicipal

PorRaimundo Caruso e

Cleide Winkler. Foto
(cidade) Orestes Araújo.

A cidade.já
apresénta

sintomas de .

doenças

/

Quando-o arquiteto Frank Wright propôs a demolição de Nova

Iorquea; suá substituição por dois edifícios de um quilômetro de
altura em-um-Imenso jardim, ninguém levbu isso a sério, mas talvez
fosse' a �ol�ção mais óbvia para a megalópole. Eu diria que os

probie��": de "',Fióriàil.ópolis ainda estão muito longe de serem

pensad��,'eQl);f,�ol�çÕes tão radicais. A nossa Capital ainda não sofre
os "agudos, juoblernas de excesso das grandes metrópoles e de

algumas cidades de médio porte.
.

,

Porém, não devemos julgar que, por desconhecermos problemas
tais como hiperadensamento, envenenamento do ar e do solo,
congestionamentos longos dos transportes e outros sintomas de
falência da vida urbana, vai tudo bem. Evidentemente, Florianópolis
apresenta já sintomas de doenças urbanas. Num simples passar de O afluxo para as cidades não se dá indiscriminadamente.Em '1986 Florianópolis será habitada por aproximada- olhos constata-se que á maioria desses problemas sâo carenciais. I A procura de oportunidades são dirigidas aos núcleos quemente 230 mil habitantes. fiO Plano Diretor, aprovado alguns anos antes, já estará

O ritmo acelerado e inevitável (porém disciplinável) do cresci- O erecem melhores condições de acesso de elevação na

ordenando o crescimento da cidade, e a Capital deverá ter mento físico, não foi acompanhado em tempo pela consequente e. escala social. ' .

"

. concluídas as seguintes obras básicas: necessária melhora dos serviços urbanos. Em Santa Catarina, Florianópolis atualmente desponta
, Ijsístema viario : via expressa BR-101 ponte Colombo São deficientes e anacrônicos os serviços de abastecimento de como um dos municípios mais solicitados. No entanto, não

Salles; ligação ponte Colombo Salles/Barreiros, com 5km de água, energia, comunicações, transportes e coleta de lixo e esgotos. possui obras, de estrutura urbana realizadas e muito menos
extensão e 30 metros de largura; estrada lagoa da Conceição O sistema viário guarda a conformação do tempo das caroças e não planejadas. Simplesmente não, temos planejamento munici-

"� Trindade, via Córrego Grande; com 4.900 metros de mais suporta os 300 veículos mensais lançados na sua estrangulada pal.
'

.

comprimento por 20 de largura. , rede.
'.

Deverão estar prontas também a via de Contorno Norte Já o Crescimento vertical em uma cidade é desejável â-rnedidaem direção a Trindade, e a via expressa Sul, em direção ao
que, mantendo uma densidade populacional pré-estabelecida, venhaAeroporto.

. A grande novidade, porém, será o aterro da área do a liberar maiores parcelas do solo urbano para outros usos, quaisquer
Estrei to, da cabeceira da Ponte Herc ílio Luz para o norte. A que sejam, desde que conduzindo ao desafogo da cidade.
área conquistada ao mar, entre 250 e 300 mil metros Porém, quando o uso do solo fica ao sabor da especulação
qu adrados, será us ada' em parte para a instalação de irnobiliária, isenta de maior interferência do poder público cornpe
indústrias pesqueiras não poluentes e para a construção de' tente inevitavelmente vem o hiperadensamento do centro urbano. O
uma via ):l�ira mar. ES12eri dião Amin considera esta n�va r nosso já se acha em vias de transbordamento. E pouco tempo, ou jáavenida rápida co�o muito lillp0r:t�te para odescongestío- ',estaremos (a conservar o ritmo atua!), sofrendo as consequências do
namento do Estreito, "caso contrano ele paralisará". � em diáv I

'

.

As outras obras serão: s aneamente e transformação da
r � � e: .' ,

, .

Lagoa do Peri num parque Florestal e construção de vias' �s, do. que, o proJet� �e um bulevar na Fehpe S�hmldt,
rápidas para (J éscoamento do transporte urbano e de Flonanopolis carece de revitalizar o seu centro urbano tradicional.

massas.
'

.
Mais do que estabelecer 'rígidos gabaritos de altura para as

Para a área do aterro da baía Sul o prefeito prevê a construções, deve-se 'disciplinar o uso· do solo e investir na ocupação
conclusão das seguintes obras: biblioteca, concha acústica, das zonas naturais de expansão. ,

escola de artes -. música e artes plásticas - sala de ensaio Mais do que aprovar-se um Plano Diretor, é preciso um processo
para espetáculos - teatro e música -dO rodoviária com terminal de planejamento que o opere e interfira incisivamente no crescirnen-
de carga e passageiros e outros pré ios públicos. to urbano.

As previsões
são as mais

o

pessimistas
,. .

pOSSIVelS

O depoimeflto
publicado abaixo
é do arquiteto .

Jaime Pus/i.

O depoimento
publicado abaixo
é do arquiteto
Moisés l.iz

Carta ao

governador
aponta as

prioridades
o vereador

Dakir Polidora
pedI' socorn»
ii A'III/d,'r /(1'1

Uma carta aberta ao governador do estado está sendo
eiaborada pelo vereador Dakir Polidoro - Arena -, na qual
pretende sugerir as prioridades em obras para a cidade.
Dentre elas, destaca "o novo sistema de esgoto e ampliação
da rede de água, pois apesar do esforço da Casan os baírross
de Coqueiros,' Estreito, Trindade, Saco dos Limões e

Costeira do Pirajubaé, sempre se veem às voltas com a falta
de líquido".

'

- -No documento que está sendo elaborado e certamente
vai servir de subídio ao governador, será feito um apelo para
que-se observe o abandono em que está relegado o Sul da,
llha. Para um município que pretende expandir o turismo,
não é possível que os acessos para praias como a Armação,
Pântano do Sul, Carnpeche e Ribeirão da Ilha, não tenham
pavimentação asfáltica.

I

,NORTE DA ILHA
COM ESTRADAS
Embora reconhecendo que o Norte da Ilha foi bastante

beneficiado com a implantação da SC-l - estrada de
Canasvieiras - o vereador afirmou que novas melhorias
precisam ser implantadas no local.

- É preciso 'observar que apesar de possuir uma estrada
pavimentada, o Norte da Ilha tem muitos locais dignos de
serem admirados pelos turistas, como por exemplo Cacupé,
Ratones, Sambaqui e Santo Antônio de Lisboa. �s vias 'de
acessos para esses locais não, têm pavimentação e isso
dificulta o afluxo de, turistas. E preciso também dotar essas
localidades de de água encanada e de telecomunicações.

ESTREITO
SEM ESGOTO
Afirmando que o Estreito é o bairro que mais cresce no

Estado, o vereador Dakir Polidoro vai apontar todos os

problemas do populoso local, "que contribui com mais de
40 por cento da renda do município".

- O 'Estreito deve ser olhado com carinho pelas
administrações estadual e municipal. Atualmente a situação
é bastante precária, pois não tem rede de esgoto, o sistema
de abastecimento d'água é precário - quase sempre falta - e

principalmente a grande maioria das ruas não tem pavimen
tação de qualquer espécie.

No Estreito o problema da falta de esgoto é tão sério,
que só não temos epidemias porque os ventos nos ajudam.
Na maior parte do bairro, é comum os moradores soltarem
as águas servidas diretamente nas ruas, país ninguém se

incomoda em construir fossas particulares. O resultado
,
'disso, é � proliferação de mosquitos e o mau cheiro na

, 'maioria das ruas".
'

ESGOTO
,IMEDIATO
Em sua carta, o vereador irá insistir para a importância

,
da implantação imediata do novo sistema de esgotos da

Capital, "uma vez que o existente data do início do século e

foi projetado para servir a uma população de até 40 mil
pessoas".

.

- O que, 'pode;' 'acontecer caso não seja tomada uma

providência, é 'o, entupimento total da rede existente, de
consequências imprevisíveis.

MAIS SUGESTOES
AO GOVERNADOR

, A carta abordará também problemas relativos ao sistema
viário da cidade, "uma vez que a média mensal de novos

veículos em Florianópolis é de 400, numa cidade onde não
se abrem novas ruas e hem se constroem viadutos ou túneis,
há muitos anos".

A urbanização mundial crescente, que vem preocupando
os estadistas de todos os continentes, faz sentir-se de
maneira marcante no Estado de Santa Catarina, como em
todo o Brasil. Basta citar que em 1940 a população urbana
,do Estado não atingia23%dapopulaçãototal, e em 1970 já,

alcançava 49%.
_

Este contingente humano está ocupando cidades que não
tem estrutura urbana para recebê-lo, ficando sob � respon
sabilidade das prefeituras, onde as autoridades locais se
vêem a braços com problemas superi ores às suas possibilida-
de� ,

Fal ta-nos, diretrizes que exprimam uma síntese de seu

futuro. Falta-nos um plano.
Por que não o temos?
- Porque os responsáveis não têm coragem ou capacida

de técnicaparaenfrentar o problema.
Houve tentativas de se dar à cidade um plano. Mas lião

houve liderança que pudesse fazer com que o Legislativo e o

Executivo rnunicipal chegassem a um denominador comum,
capaz de beneficiar o município no seu conjunto.

Portanto, as previsões para o crescimento urbano de

Florianópolis são as mais pessimistas poss íveis. Estamos
destruindo tudo o que a natureza nos ofereceu.

São os morros' escavados, são as baías poluídas, é o

centro da cidade congestionado.
Em suma, estamos na base da improvisação, sendo, pois,

impossível prever qualquer tendência do desenvolvimento,
pois este se fará de acordo com as solicitações momentâneas
da especulação imobiliária

Sobre a viabilidade do governador atender as suas

reívíndicações. Dakir Polídoro afirma ter confiança "no
governo de Antônio Càrlos Konder Reis, pois ele recebeu

quando de sua eleição j.la!a d�putado, uma c!lnet� de �uro
da população de Florianópolis, com a qual devena assinar

os atos que beneficiariam essa mesma população".

Além dessa demonstração de apreço pelo atual-governa
dor o vereador Ja Arena entende que a comunidade

florianopolitana tem sabido valorizar a ação do executivo
estadual e espera de Konder Reis a especial aten9ã� para a

solução destes problemas tão urgentes que dianamente

afligem grande parte dos 167 mil habitantes de Florianópo
lis - área urbana.

REMESSA
ESTA SEMANA'
Dakir Polidoro conta que está fazendo um levantamento

_pormenorizado para a elaboração do documento. Não sabe
ainda a data exata para a remessa da carta aberta, mas tão

logo estejm prontos os dados complementares, a enviará ao

palácio do governo. Enquanto isso, na Câmara de Vereado
res, junto aos seus colegas de bancada procura subsídios.

"Quanto mais indicações, quanto mais sugestões" melhor
será porque só desta forma se estará tentando, de uma

forma conjunta, solucionar graves problemas que prosperam
há várias décadas na Capital".

Por fim, Dakir Polidoro acredita que esta' é uma das
maneiras que os vereadores encontram para colaborar mais
diretamente com o executivo.
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